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Exercícios de Desilusão 


Prólogo 


“Ce qu'il ignore, c'est qu'il y ait quelque chose à savoir.” 


O pensamento subjacente aos textos aqui reunidos 
está orientado pela ideia da inseparabilidade das 
atividades e entidades que perfazem a nossa realidade. 
Quem já uma vez sobrevoou as nuvens ao por do sol, 
no outono, tendo visto aquele tipo grandioso de 
paisagem — objetos e formações monumentais e 
diversificadas, planícies, vales, montanhas, abismos de 
nuvens e miríade de cores — e pensou nas paisagens da 
superfície terrestre, ou da superfície submarina, pode, 
talvez, compreender a origem comum de todas coisas, 
percebendo que as diferenças se devem apenas ao grau 
de complexidade, duração e superposição de fatores, 
eventos e elementos. Se pensou com mente aberta essas 
coisas, então, está preparado para pensar que as 
diferentes entidades e formações são efetivamente 
apenas concentrações, adensamentos e entrelaçamentos, 
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em diferentes níveis de ligações, de diferentes plexos da 
mesma plasmável e reconfigurável energia-massa, 
afetável e afetante, efetiva e afetiva. 

Vistas de fora e de longe, as coisas aparecem como 
isoladas e consistentes em e por si mesmas, tal como 
essa nuvem dourada com forma de cogumelo, que paira 
estática, sólida e isolada, sobre a imensa planície branca 
de uma única nuvem que termina lá no horizonte em 
formações semelhantes a uma cadeia de montanha. 
Todavia, um ser vivo e também uma pedra, têm 
também essa aparência e essa consistência, quando 
vistas à uma certa distancia. À nuvem, o utubu e à 
pedra, assim como essa aeronave metálica em que me 
desloco, apenas se mantém, na sua consistência em 
função de um fundo, muitas vezes invisível, apenas por 
ser de outra consistência, que tanto serve de base 
quanto de suporte, mas que na verdade é apenas uma 
formação mais ou menos complexa da mesma 
substância multiforme. Caso fossem separados, no 
sentido de o entorno circundante ser aniquilado, eles 
também o seriam; caso não se destruíssem, se 
transformariam inteiramente em outra coisa. E isso vale 
também para o metal, e para a técnica que o 
transformou em avião. Também a "paisagem interior" 
dos meus pensamentos, imagens e conceitos podem ser 
vistas como formações rarefeitas e nada mais. As 
entidades como complexos de ritmos de atividades de 
uma mesma energia: esse pensamento é tão sublime e 
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admirável que quase não nos é cabível. Todavia, tal 
modo de pensar é o único a não cair na tentação de 
explicar as coisas e os acontecimentos, incluindo a si 
mesmo, por meio de algo diferente e não aparente. 

E o mais importante é que do ponto de vista do 
observador, aquilo que aparece como o mais 
inconsistente e dependente, no caso, as nuvens 
passageiras, quando confrontadas com os rios, as 
cidades e as florestas lá embaixo, na sua imponência e 
fixidez, é na verdade e de fato aquilo que possibilita, 
funda e condiciona. Pois, bastaria que as nuvens 
deixassem de existir por somente um ano e nós 
veríamos aquelas realidades tão bem estabelecidas 
iniciarem um processo de transformação e de perda de 
consistência. 

No plano de imanência das nuvens, embora haja 
muitas formações e complexidades diferentes, essa 
diversidade de formas e estruturas é de um grau muito 
menor e mais simples quando comparado ao plano de 
imanência da biosfera. Agora, essa separação mesma é 
ilusória. O próprio plano de imanência dessas linhas e 
pensamentos já foi tomado como mais simples e 
também como mais complicado do que o das nuvens. 
E, contudo, sem as nuvens, os planos de imanência da 
cultura e da consciência, assim como o da biosfera, não 
existiriam, ao menos não seriam tais como agora são. 
Pois, também os diferentes planos de imanência 
(matéria, vida, cultura; ar, água, terra) são tampouco 
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isolados e independentes quanto a nuvem que passa em 
relação ao rochedo e o mar lá embaixo na terra. Por 
conseguinte, desse exercício de pensamento pode-se 
passar para a ideia de que os diferentes planos são 
apenas aspectos de uma única dimensão de atividade 
indivisa. 

Como se pode ver, um demorar-se consciente no 
sobrevoo em meio as nuvens pode desfazer muitas ilu- 
sões e convicções — ota, não foi por acaso que o pensa- 
tório de Sócrates fora justamente localizado no nephel 
das nuvens! 
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A sedução da análise e 
a fascinação da técnica 


a 

Esse texto é uma versão de outro. Eu iria ler um 
que tinha o título anunciado, “A ilusão da desilusão”. 
No entanto, um acidente ocorreu, deu uma pane no 
meu computador e eu não consegui mais reavê-lo. O 
técnico que analisou o problema disse-me que ele está 
lá, intacto, mas que não é possível recuperá-lo, pois a 
máquina não consegue ler o dispositivo de memória, de 
tal modo que o meu texto ficou inacessível para mim 
mesmo, tornou-se literalmente ilegível! Um analista, 
meu vizinho, não resistiu e logo fez uma interpretatio su- 
gerindo que o fato de o texto ter ficado inacessível para 
mim teria alguma relação com o meu medo de falar em 
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público sobre temas acerca dos quais ainda não estou 
seguro. Ele chegou a falar em autossabotagem. Eu mes- 
mo não digo nada. Todavia, sem pensar muito, cheguei 
à conclusão de que tanto o técnico quanto o analista 
também não sabiam muito bem o que estavam dizendo, 
pois segundo a minha experiência com esse tipo de situ- 
ação, Os técnicos e os analistas apenas fazem a figura do 
especialista, quando na verdade são prestadores de ser- 
viço, serviço esse inteiramente dispensável e inútil, pois 
a nossa vida poderia passar sem e ainda assim seria ple- 
na. Por isso, não obstante esses embaraços, estou aqui e 
vou tentar falar não de memória, mas um outro texto, 
que diz aquilo que eu teria dito se lesse agora e aqui o 
texto cujo título exato, neste momento eu me recordo 
bem, era: “A ilusão da desilusão: da sedução da análise à 
fascinação da técnica”. Com esse título complexo, eu 
queria dizer algo bem simples, que pode ser resumido 
numa sentença dita há muito tempo, mas que, a meu 
ver, apreende perfeitamente bem a condição e a situação 
humana vigente. O aforismo provém do zen-budismo 
japonês e diz mais ou menos o seguinte: Mesmo de 
olhos bem abertos, eu não vejo nada! 

Que esse seja então o título dessa fala. Essa sen- 
tença é um mantra, um pequeno significante a ser reite- 
rado muitas vezes. A sua repetição nos lembra da inse- 
parabilidade entre sabedoria e ignorância, da indistingui- 
bilidade até entre a iluminação ou nirvana e a ilusão ou 
samsara. O nirvana não é um outro lugar diferente do 
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samsara, ambos vigem aqui e agora. Pois, para o zen- 
budismo, não se trata de dois estados ou estágios da 
vida humana, sobretudo não se trata aí jamais de sair de 
um para ingressar no outro de modo absoluto. A sen- 
tença nos lembra disso. Ela diz: “mesmo com os olhos 
bem abertos, não se vê nada”. Note-se que, em japonês, 
a frase “não vejo nada” também pode significar não 
vejo o nada. Isso nos reenvia para a doutrina fundante 
do budismo, qual seja, a de que a realidade última de to- 
das as coisas é o vazio, o nada. Daí que, ao afirmar 
“mesmo de olhos bem abertos, eu não vejo nada”, o 
que se está a dizer é que, ao abrirmos os olhos, nós aca- 
bamos por ver, sim, o mundo plenamente, mas não a 
verdadeira realidade; pois, ao assim procedermos, ao 
querermos não perder nada de vista, perdemos de vista 
o nada. O nada, não mais o vemos, seja o nada de senti- 
do das nossas atribulações, seja o nada de sentido do 
alarido do mercado e dos diários, seja o nada de valor 
das nossas verdades e ilusões, herdados da tradição. 
Pois, de olhos bem abertos, nós vemos tão somente as 
nossas verdades e não percebemos que elas são nada 
sem as ilusões que as delimitam e configuram. 

Eu penso que essa sentença deve ser bem compre- 
endida e aplicada para podermos ver a nossa própria 
condição, a condição ocidental, fundada que é na ciên- 
cia, no saber, nos princípios “conhece-te a ti mesmo” e 
“domina a natureza e a ti mesmo, pelo conhecimento”, 
nas versões socráticas, cristãs, cartesianas e nas suas for- 
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mas atuais expressas na exacerbação da tecnociência e 
da autoanálise. O esquema paradigmático fundador de 
nossa forma de vida é a análise: química, energética, atô- 
mica, bioquímica, lógica, psíquica. Essa análise tem uma 
base, uma Analítica, que não é mais a dos modernos e a 
dos antigos, pois está fundada na ideia de uma lingua- 
gem formal vazia de sentido, multiplamente reinterpre- 
tável, sem significado físico, biológico, psíquico ou polí- 
tico e que toma como referente apenas as correlações 
entre variáveis vazias. Essa linguagem é utilizada como 
metalinguagem na qual são traduzidas as línguas naturais 
e históricas. Todo significante e todo significado, que 
nos importa e para nós tem implicações, devem ser ana- 
lisados, isto é, transcritos nessa linguagem formal. 


2 

A minha opinião é que, ao mantermos nossos 
olhos bem abertos, com a ajuda da tecnociência e da au- 
toanálise, nós deixamos de ver o que mais importa, o 
nada constitutivo de nossa condição e situação. Isso 
porque os procedimentos da técnica e da análise jogam 
uma luz ofuscante sobre aquilo mesmo que elas preten- 
dem desvelar. A atitude que está por trás das ciências, 
das técnicas e das analíticas revela uma forma de vida, 
uma forma de doação e de instauração de sentido e vali- 
dade que perfaz o nosso mundo atual e que faz com que 
as coisas ao nosso redor e nós mesmos sejam o que são 
e vigorem: objetos e eventos funcionais que estão aí a 
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serem usados para se alcançar objetivos determinados. 
O mundo das coisas, incluindo aí as pessoas e o mais ín- 
timo de cada um de nós, aparece nesse horizonte como 
um complexo de relações de meios e fins, de instrumen- 
tos e produtos, e as diferentes situações mundanas, seus 
objetos e pessoas, como oportunidades para a realização 
de algum interesse ou objetivo. O que se dá, o que 
acontece, nós o vemos e tomamos pot algo para a satis- 
fação de um gozo, por algo para um ganho. 

Essa instauração de sentido e validade, de nexos de 
implicatividade, constitui uma fulguração de ser, uma 
fulguração que faz ser, que propícia um modo de ser e 
uma forma de ver e viver que é o que chamamos nossa 
vida, nosso mundo e ao mesmo tempo invalida e renega 
outras formas de ser e de viver. Mais ainda, essa fulgura- 
ção ilumina um aspecto do real, mas também assim es- 
conde e cega-nos para outros. Isso é visível nos modos 
como nós menosprezamos e até recusamos, no plano 
racional e técnico, no plano do conhecimento científico 
e analítico, o real do sagrado, do político, do sexual, da 
morte etc., aceitando apenas os seus discursos que se 
deixam traduzir analiticamente. 

Por isso, posso dizer que essa fulguração é tam- 
bém ofuscante, embora ela seja encantadora e sedutora. 
As técnicas, as ciências, a vida planificada, analisada e 
por fim normatizada, fundadas no conhecimento de si e 
do ambiente, enfim, nos satisfazem em alguma medida, 
dão prazer e nós gozamos isso, nós gozamos com isso, 
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nós aí gozamos. O seu regime de fascinação tanto nos 
abre um mundo de entidades, relações e sentidos quan- 
to nos fecha a possibilidade de ver e viver de outros 
modos. Fascinados, deixamos de ver inclusive os malefí- 
cios e estragos explícitos tanto quanto inevitáveis dessa 
forma de vida. Esse é o seu aspecto ilusório, pois nos 
faz ver como real aquilo que é apenas uma simulação 
parcial. 

No entanto, o que isso tem a ver com a des-ilusão? 
Enfim, por que eu estou dizendo que há uma ilusão no 
próprio acontecer da desilusão que é a ciência e a análi- 
ser À ciência e a análise, como extirpação das ilusões, 
por acaso, não seriam sempre um bem, não seriam sem- 
pre positiva e frutífera? Sim, eu penso a desilusão como 
positiva também. O desiludir-se sempre é um ganho. 
Agora, será que a positividade e o ganho sempre são o 
melhor, o desejável? Será que sempre nós temos de ga- 
nhar, vencer, superar e, por outro lado, será que é sem- 
pre bom eliminar as ilusões? Essa é uma questão difícil, 
desde Sófocles e, sobretudo, da figura mítica de Tirésias, 
a nossa cultura percebe e nota que, às vezes, é melhor 
“não ver”. Por isso, talvez tenhamos de inverter o dito 
do grande mestre da atitude analítica, Wittgenstein, e di- 
zer: “Não veja, pense!”. Todavia, desviemos o olhar des- 
sa urgência teórica. Antes, eu gostaria de considerar as 
ilusões que perfazem a nossa civilização, sobretudo 
aquelas provenientes justamente da nossa atitude cogni- 
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tiva (científica, analítica e técnica) em relação à natureza 
e a nós mesmos. 


E 

Com efeitos ainda vigentes, o ocidente formou-se 
a partir de duas promessas: a promessa da cura da ilusão 
(do mal-estar, da dor, do engano) pelo autoconhecimen- 
to e a da cura da pobreza e da carência pelo trabalho e 
pela técnica, orientados estes pela ciência da natureza. 
Por meio do autoconhecimento e do conhecimento da 
natureza, o homem alcançaria a plenitude e a felicidade, 
ou seja, o bem-estar e o bem-viver, a vida melhor. Esse 
ideal é bem claro na promessa do grande salvadotr-cura- 
dor, Epicuros, herdeiro e configurador dessa tradição, 
que dizia basicamente quatro coisas (o Tetrafarmakon): 

Nada há a temer dos denses; 
Nada há a temer da morte; 
E possível atingir a felicidade; 
E possível suportar a dor. 

Eu penso que esses marcos, ainda hoje, configu- 
ram o nosso horizonte de sentido. Essas divisas fixam 
para nós a visagem da vida plena, perfeita, conformada 
pelo conhecimento e orientada pelo desejo de bem- 
estar. Na configuração atual dessa visagem, na confor- 
mação propiciada pela era tecnocientífica e pela consci- 
ência analisada, o gozo e o lucro constituem a mais va- 
lia, o a mais que nos tornaria plenos. A lógica, todavia, 
que subjaz a essa visagem não é mais aquela dos antigos, 
mas antes aquela que um Nietzsche e um Marx, há mais 


Exercícios de Desilusão 16 


de um século, apontaram como constitutiva da vida so- 
cial: a lógica da relação de compra e venda baseada 
numa lei geral de equivalência com o objetivo de alcan- 
çar um ganho. Além disso, nos últimos tempos, outra 
miragem, vigorosa e potente, tem configurado o desejo 
e o pensamento, a saber, a miragem da máquina repro- 
gramável, mais especificamente, da máquina formal vir- 
tual, que pode ser completamente reprogramada e reuti- 
lizada como se fosse nova para novos fins. Esse tipo de 
dispositivo é a grande novidade da nossa forma de vida 
e, pode-se dizer, sem medo de errar, por si só inaugura 
um novo período da tecnologia e da civilização, inaugu- 
ra uma nova disposição e uma nova disponibilidade, 
nunca dantes navegada. Por isso, a partir dele tem se 
configurado uma nova imagem de si do humano, uma 
nova desejabilidade: o desejo de ser sem marcas, de ser 
reprogramável, a ponto de as experiências passadas já 
não produzirem efeitos, já não terem valor para o eu 
que as viveu e, ao mesmo tempo, a ponto de se poder 
ser o que não se viveu ainda, livrando-se dos vínculos a 
um hic et nunc. 

No cerne dessa miragem estão os procedimentos 
técnicos e analíticos. Deve-se perceber que a técnica e a 
análise são aspectos de uma mesma atitude e desejo: a 
da revisabilidade e apagabilidade do passado, com a fi- 
nalidade de uma existência sem memória, sem as marcas 
da experiência, uma existência sem rastros e traços. Isso 
aplicado tanto ao ambiente, no caso do espaço urbano, 
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quanto ao vivente, no âmbito da genética, e também 
quanto ao eu, no espaço subjetivo. Nas suas múltiplas 
faces, pela técnica e pela análise, o visado é uma repro- 
gramação que anule a presença significante do passado, 
tal como se quer pela medicina da estética facial, pela 
medicina genética, pela tecnologia da reengenharia, nas 
quais o dado e o feito têm de ser redisponibilizados, re- 
orientados e ressignificados nas suas marcações e deter- 
minações mais profundas. O procedimento que permite 
essa passagem é a tradução para uma metalinguagem 
formal, na qual tudo pode ser expresso, isto é, que não 
resiste a nenhum significado, pois ela mesma não é um 
significante. 

Daí a segunda parte do título dessa conversa: a se- 
dução da análise e a fascinação da técnica. O que eu 
quero sugerir assim é que a técnica e a análise são os 
nossos modos de lidar com os problemas, com a urgên- 
cia, e ambos sugerem a apagabilidade de todos os traços 
e resquícios, sugerem a predisposição de todas as coisas 
e o redirecionamento das energias, sem restos. E isso 
nos seduz e fascina, a ponto de nós mesmos não poder- 
mos resistir. Essa incapacidade de resistência é um sin- 
toma positivo, no seguinte sentido: essa minha conversa 
apenas pode valer e ser compreendida sob as luzes da 
decadência da técnica e da análise. Pois, nos dias atuais, 
a atitude técnica e analítica, embora ainda seja constituti- 
va da nossa forma de vida, já não faz propriamente dife- 
rença, nós somos indiferentes a ela. O seu efeito libera- 
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dor, e perturbador, que teve no final do século dezeno- 
ve e primeira metade do século passado já se esgotou 
como força antropomórfica. Daí que a hominização téc- 
nico-analítica agora passe a mostrar o seu lado destrui- 
dor e o seu sem sentido. Isso agora aparece, mas justa- 
mente porque o seu império já começa a ser um impro- 
pério. Que esse efeito aniquilador da técnica e da análise 
sempre estivesse lá, o revela a grande acusação que Ni- 
etzsche desencadeou ao indicar o cerne dessa atitude 
como sendo niilista. 

Isso se vê agora por todos os lados. Pois, do mes- 
mo modo que não há diferença entre uma pessoa que 
diariamente assiste ao Jornal Nacional e outra que não 
assiste, do mesmo modo que os variados dispositivos e 
máquinas, os eletrodomésticos, já não garantem um di- 
ferencial de vida, também não há mais diferença entre 
quem semanalmente faz e quem não faz análise. A dife- 
rença que há entre alguém com um ano ou cinco de 
análise e alguém com nenhum se deve tão somente aos 
efeitos das conversas e da passagem do tempo que faz 
com que a pessoa se modifique. Essa indiferença dos 
efeitos da técnica e da análise revela que elas são consti- 
tutivas de nossa vida e, por conseguinte, a sua reiteração 
apenas produz mais do mesmo. Daí que hoje se viva e 
se lide com os aparatos técnicos, com as normatizações 
da nossa vida analisada e tecnificada, assim, com a indi- 
ferença com que se olha o crescer da grama: sem propri- 
amente ver. 
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4, 

A união do ideal técnico e analítico perfaz-se no 
agora tão em moda mandamento da era digital cifrado 
nas palavras de ordem dirigidas à consciência e ao cor- 
po: “Recicle-se”, “Reprograme-se”, “Renove-se”. Uma 
vez atingido esse estágio da vida reprogramável, da 
consciência da reprogramabilidade dos hábitos, manias e 
formas de pensar, consciência essa perpassada e consti- 
tuída pela técnica e pela analítica, faz-se necessário uma 
nova forma de fixação e construção de um “si”, de uma 
“pessoa”. E aqui entra em cena a forma mais difundida 
de instauração de realidade no mundo atual, a ressignifi- 
cação pelas técnicas de propaganda. 

À propaganda representa hoje o lugar de espelha- 
mento no qual nossa imagem se mostra com mais niti- 
dez em todos os seus contornos, claros e sombrios. As 
diferentes dimensões da vida humana e as suas diversas 
instituições agora querem aparecer e valer via a propa- 
ganda, na e pela propaganda. À instituição da propagan- 
da é aquilo a que nos confiamos, ela não pode falhar e 
está em todos os aspectos da nossa existência. Por isso 
mesmo, o seu ser bem-sucedido, o sucesso de uma pro- 
paganda, deve estar fundado na apreensão do que nós 
mesmos somos, deve tocar naquilo que somos intima- 
mente e lidar com os nossos mais profundos móbiles. 
Por isso, na ciência da propaganda, conjuminam-se a 
mais alta tecnologia e a mais refinada psicanálise, com o 
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objetivo de nos seduzir e fascinar sem que isso apareça 
como sedução e condução heteronômicas. Daí que a re- 
ligião, a política, o comércio, a guerra, a ciência, a uni- 
versidade e o ensino estejam hoje capturados pelas téc- 
nicas de propaganda, pois a sua eficácia não pode ser 
superada ou descurada. Aliás, da autopropaganda foi 
que se impuseram e se propagaram as grandes religiões 
do Ocidente e do Oriente. Até mesmo a moda, que du- 
rante muitos séculos sempre foi um meio pessoal ou co- 
munitário de expressão, hoje se constitui como propa- 
ganda de si; até mesmo a vida pessoal, particular, íntima, 
hoje se perfaz por meio dos mecanismos, técnicas e es- 
tratégias de propaganda. Os dispositivos digitais de rela- 
cionamento, os curricula on-line, os e-books etc., em 
que cada um se apresenta previamente conformado pe- 
las exigências e sob a forma da propaganda de si, que se 
propaga para inteira vida. Nós já não suportamos a nos- 
sa realidade e a nossa imagem senão na forma maquiada 
e transfigurada pelas estratégias de propaganda. À pro- 
paganda é a nossa forma de reprogramação e recriação 
espirituais. 

Por isso se pode dizer que o regime de fascinação 
que é o nosso constitui-se pela armação de esquemas de 
espetaculização da existência. Mas, a ilusão maior, ven- 
dida em todas as propagandas, em todas as instâncias da 
nossa vida pública e privada, é a de que se pode anular a 
ilusão, a dor e o mal-estar e, por fim, anular a morte. 
Porém, esse ideal de uma vida sem mal-estar e sem ilu- 
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são, mesmo que sem fim, agora onipresente nas propa- 
gandas, praticamente perpassava já toda a história do 
Ocidente. Durante séculos esse desejo foi materializado 
em certas figuras sociais: o herói religioso, político, 
guerreiro, sábio. Agora, em nossa época comercial e 
monetária, dos prestadores de serviço e dos funcionári- 
os do bem-estar social e mental, o desejo de uma vida 
sem dor e sem ignorância materializa-se nos técnicos do 
bem-estar corporal e mental, atualiza-se nos dispositivos 
técnicos e nas técnicas de análise, todos eles operando 
uma metalinguagem formal sem sentido capaz de subsu- 
mir todos os significantes reais sob uma regra formal de 
equiparabilidade geral. 

Nessa linguagem pode-se descrever a nova visa- 
gem da vida plena e longa, sem dor e sem sofrimento: 
não mais a morte, não mais a doença, não mais a triste- 
za, não mais o luto, não mais a dor, não mais as marcas 
indeléveis do passado — embora para isso seja necessário 
dessignificar-se de todos os significantes e desmarcar-se 
de todos particulares a um tempo, lugar e tradição. Essa 
é a forma pela qual nós nos reiteramos: somos a civiliza- 
ção da velocidade, do consumo instantâneo e do efême- 
ro, mas nós mesmos queremos não passar, nós mesmos 
queremos durar para sempre, ainda que num corpo sem 
marcas, sem dor e com uma mente sem ignorância, sem 
tristeza, eternamente jovens e adolescentes, sempre res- 
significáveis! Sobretudo, não mais conflitos e angústias: 
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daí a defesa consensual do pluralismo e do relativismo 
anódino: não à verdade, não às regras! 


sa 

Enfim, a opinião que eu estou defendendo aqui é 
simples e pode ser enunciada em duas frases. À primei- 
ra: por detrás do nosso modo de lidar com o ambiente e 
com o corpo e do nosso modo de lidar com a mente e o 
psiquismo, opera uma mesma atitude sob um regime de 
racionalização formal sem sentido; a segunda: esse regi- 
me é fascinante e ilusório, pois esconde a nossa real 
condição e os seus reais objetivos. O fascínio dessa ilu- 
são está na promessa de outra vida, melhor; a ilusão está 
no fato de que na verdade, assim, sub-repticiamente, a 
atual forma de vida danificada se reitera e se prolonga. 

Agora a história da humanidade pode ser vista 
como a história da tomada de consciência da ilusão e do 
reconhecimento dos erros da convicção. À atitude natu- 
ral é de confiança no que acontece e no que se apresen- 
ta, é de confiança, sobretudo, no modo como as coisas 
se dão e no modo como se diz o que acontece. O mun- 
do está aí, nós o percebemos e nós o dizemos. No en- 
tanto, a conversa com outros e a consciência do passado 
nos diz que as coisas podem ser bem diferentes, que o 
que tomamos pot real e por verdadeiro pode ser ilusório 
e falso. Por conseguinte, o que eu quero hoje discutir é a 
ilusão, talvez a mais difícil de combater, qual seja, a ilu- 
são de que é possível superar a ilusão e alcançar uma 
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posição não iludida perante a vida. Essa ilusão refere-se 
à consciência; mas, como nós somos vida e consciência, 
uma outra ilusão correlata também deve ser considera- 
da, a de que se pode alcançar uma posição sem dor e 
sem carência no plano corporal. 

À nossa época sugere que a pessoa tem de se anali- 
sar, de expor e controlar todos os aspectos da sua vida, 
todos os ingredientes de sua comida, todas as relações 
de vida social, todos os níveis de substâncias de seu cot- 
po, todas as intenções de suas ações e decisões etc., se- 
jam essas análises profissionais, sejam as análises e tera- 
pias de fundo de quintal, sejam as análises psicanalíticas 
ou psiquiátricas, clínicas ou não, médicas ou não — ape- 
nas uma vida, um corpo e uma consciência, submetida a 
uma analítica seria plenamente viva. O fato é que se tra- 
ta de técnicas e prestações de serviço técnico indicando 
que é possível alcançar e realizar o “conhece-te a ti mes- 
mo e a natureza das coisas” e que essa realização seria a 
condição para uma vida melhor e para a superação do 
mal-estar e do mal viver. Podemos denominar conjunta- 
mente essa ilusão da atual vida consciente: a ilusão de 
um bem-estar continuado, livre de restos e rastros. 

Todavia a nossa sociedade é a da informação e do 
conhecimento, da comunicação instantânea e global — 
isso se diz —, mas cada um de nós, individualmente, está 
mais isolado e ignorante acerca do modo como nos rela- 
cionamos seja com o entorno seja consigo mesmo. Afi- 
nal, quem sabe como as coisas operam e acontecem, em 
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nós e ao nosso redor? Ninguém, pois o fato é que em 
última análise a vida e a consciência restam inexplicá- 
veis. Esse saber, entretanto, desgosta-nos; então, recor- 
remos aos especialistas, aos técnicos; clamamos por no- 
vas Técnicas e novas Análises, chamamos, no meio do 
dia e no meio da noite, os seus operadores anônimos, 
pois, na falta fatal do saber, eles são a nossa sabedoria 
terceirizada, transferida para um outro qualquer. Ao re- 
corrermos ao analista para lidar com nossa mente, ao re- 
corrermos ao técnico em eletrodomésticos para lidar 
com o computador, ao fisiculturista para tratar do nosso 
corpo, ao advogado para lidar com a lei, ao segurador 
para os riscos, ao financista para as finanças etc., nós 
mesmos, individualmente, afirmamos e ampliamos nos- 
sa ignorância, e com o mesmo gesto fazemos pose de 
pessoa atualizada. 

Desse ponto de vista, podemos falar de uma ilusão 
intrínseca à civilização atual. Essa ilusão nos pertence, 
pois acontece em razão daquilo mesmo que nos consti- 
tuí, ela é uma consequência da nossa constituição, da 
nossa forma de vida. À lista é grande: a ilusão da vida 
tecnológica plena; a ilusão da vida plenamente analisada 
e terapeutizada; a ilusão da individualidade potenciada 
pela técnica e pela análise; a ilusão de que podemos 
transcender o corpo por meio dos dispositivos tecnoló- 
gicos; a ilusão de que podemos voltar a ser plenamente 
naturais, pela via da técnica e da análise; a ilusão de que 
o saber consiste em dominar uma técnica e em analisar - 
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se; a ilusão da erudição, a ilusão de que basta citar e co- 
nhecer o que se disse em outras épocas e terras, que 
basta citar e ler os pensadores da moda para saber, para 
se saber; a ilusão de que alcançamos a era do conheci- 
mento de que o conhecimento e a verdade são inven- 
ções, mentiras, ilusões, mera literatura, portanto, deletá- 
veis; a ilusão de que o pensar, por si mesmo, nos dá o 
saber; a ilusão de uma characteristica universalis, da cal- 
culabilidade e conversibilidade total. Todas essas ilusões 
podem ser remetidas, sempre de novo, à tentação técni- 
ca ou à tentação analítica. Por trás delas está o desejo 
excessivo de conjugar numa metalinguagem a cifra do 
mundo e da vida pela qual se poderia instrumentalizar o 
ambiente, por meio de sua disponibilização técnica, e 
explicitar-se e dominar a si mesmo por meio do conhe- 
cimento analítico de si. 


6. 

Agora, onde estão as raízes dessa atitude, dessa sa- 
nha que nos assanha? O fato é que o animal humano é 
uma forma de vida que encontrou no desacoplamento 
estrutural com o entorno a forma mesma de viver, so- 
breviver e se expandir. A maneira pela qual o animal hu- 
mano se vincula ao entorno natural não é mais natural e 
instintiva, mas não porque ele possui uma forma artifici- 
al, antes, é na forma mesma da alterabilidade da vincula- 
ção que ele se mantém. Ele não apenas modifica cons- 
tantemente a forma de acoplamento vital como altera a 
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forma de sentir e apreender o entorno, ou seja, modifica 
a sua própria consciência, além de ser capaz de alterar o 
modo de se relacionar e interagir com os outros huma- 
nos, modificando a maneira de se comunicar e interagir. 
Isso redunda nas duas características básicas de um hu- 
mano adulto: capacidade de alterar o seu curso de ação e 
o seu curso de pensamento, ambas aplicadas na modifi- 
cação da relação com o entorno e da relação com o ou- 
tro. Hoje nós realizamos essas duas potências por meio 
da técnica e da análise. 

A percepção dessa condição como fonte de mal- 
estar e de miséria tem levado os seres humanos a cons- 
tantemente buscarem a modificação de seus vínculos e 
relações, fundadas na ideia de melhor, de progresso para 
uma situação pacificada e harmonizada. A tentativa de 
contornar os efeitos dessa condição gerou a ideia de que 
o humano não é natural, não pertence à terra, que o ho- 
mem é espírito, pertencendo a um âmbito não natural; 
mas também é a fonte daquele sentimento atávico, sau- 
dosista, em relação à uma imaginária situação em que o 
humano era tão somente natural e estava vinculado e 
unido ao seu entorno de modo imediato e harmônico. 
Nessa mesma linha, hoje se apresentam duas atitudes 
básicas, em conflito, em relação ao melhor e ao futuro 
para a humanidade. Por um lado, a exacerbação do de- 
sacoplamento através da técnica, da ciência e de formas 
de vida sofisticada e plenamente administrada; por ou- 
tro, a ideia de uma volta à natureza, de uma vida huma- 
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na religada e integrada ao entorno natural. Muitos já de- 
nunciam que essas duas vias são inviáveis no seu exces- 
so. Que, durante milhares de milhares de anos, o animal 
humano tenha se jogado para frente se perdendo e nou- 
tras se jogado para trás decaindo, não nos consola em 
nada, por mais que os atavismos que tornam as antigas 
culturas e velhas práticas pululem por todos os lados. 
Dessas tentativas fracassadas, quem sabe? O fato é que 
nem o retorno total nem o avanço final são exequíveis 
para a nossa constituição. Tanto a via do retorno à pura 
naturalidade, como queriam Nietzsche e os cínicos, 
quanto a via do avanço para o além da natureza são para 
nós apenas tentadoras ilusões. Se hoje o apelo à volta à 
natureza aparece como sedutor, isso acontece pelo exa- 
gero da técnica que avança cada vez mais para a realiza- 
ção de uma vida humana quase desvinculada da biosfera 
terrestre e dos processos naturais. 

Embora o que há além do horizonte, nos dois la- 
dos, seja impensável para nós, essa desrelação nos lança 
para fora do nosso centro. Trate-se da ilusão que a desi- 
lusão técnica nos permite e até nos impõe, aquela de 
uma vida para além da biosfera; trate-se do atomismo 
individualista levado ao extremo; ou da ilusão de poder 
eliminar os traços do nascimento e da morte, a ilusão da 
vida eternamente adolescente transmitida ininterrupta- 
mente pela mídia de alta definição e ultrarrápida, de ne- 
nhum lugar para todos os lugares, que traz em si a ilusão 
da onipresença em todos os tempos e lugares, ou seja, a 
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ilusão de uma vida que eliminou todos os traços de lu- 
gar e época e todas as marcas do passado. Essa é a ilu- 
são da desilusão completa, a de uma existência sem ne- 
nhuma inscrição. À de que uma reprogramação comple - 
ta é possível, sem deixar rastros e sem resquícios. 

A tradicional autoimagem da pessoa fixada nas pa- 
lavras “caráter” e “personalidade”, as quais tinham 
como componentes semânticos essenciais, por um lado, 
a ideia de que as experiências e vivências constituíam 
aos poucos uma substância individual pessoal e, por ou- 
tro, a de que as relações e os sentimentos marcavam e 
deixavam vestígios indeléveis em cada um, aos poucos 
configurando uma pessoa singular, com uma memória e 
um jeito únicos, essa imagem agora se dissolveu e não 
mais nos tenta. O que se quer e se exige agora é a pes- 
soa sem restos e sem marcações, cuja altivez consiste 
justamente em passar pela experiência da vida sem se 
macular. Todos queremos ser folhas sem inscrições — 
sem representação nem repreensão. Todavia, embora 
seja em geral pintado com traços melancólicos e negati- 
vos, esse movimento do nosso espírito é também criati- 
vo e liberador. 

Pois o que se quer é a realização do espírito huma- 
no, aquele espírito do animal capaz de modificar as suas 
relações com seu meio ambiente, capaz de mudar seu 
meio ambiente, e, sobretudo, o do animal capaz de mu- 
dar a forma pela qual se relaciona consigo e com os ou- 
tros, isto é, capaz de reconfigurar a própria consciência 
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e a própria linguagem. De certo modo, e a contrario, re- 
alizamos agora a figura do humano que é um “eu sem 
ser um si-mesmo”, aos poucos abandonando as velhas 
peles e couraças defensivas do espírito, agora desneces- 
sárias. O espírito se tornou mais forte e por isso já não 
precisa mais das antigas proteções. O fundamento desse 
novo espírito é a nova metalinguagem formal sem senti- 
do e reinterpretável ad infinitum, assim como as concre- 
ções mais efetivas são as novas máquinas virtuais repro- 
gramáveis e redirecionáveis: não são os nossos produ- 
tos, os nossos instrumentos mais característicos, justa- 
mente aqueles aparelhos e dispositivos reprogramáveis e 
refuncionalizáveis, como os computadores, chips e me- 
mórias digitais? A quintessência da nossa cultura não 
está justamente nas máquinas reprogramáveis? Então, 
por que recusaríamos a imagem do si que aí se reflete? 
Além das máquinas virtuais, outro objeto, imateri- 
al, na verdade um não-objeto, pois é pura função e rela- 
ção, inteiramente reinterpretáveis, cujos suportes subs- 
tanciais são supérfluos, efêmeros e descartáveis, essa fi- 
gura da relação funcional pura, antes mesmo de se plas- 
mar nas mercadorias e aparelhos, corpos e mentes, está 
entre nós e dirige nossos corpos e mentes já faz um 
bom tempo. A figura e o esquema da moeda, do di- 
nheiro, que nos nossos dias são virtuais e não mais 
substanciais, diariamente nos ensinam o como devemos 
ser e viver. O dinheiro atual e o mercado financeiro glo- 
bal não têm lugar, peso, cor, dono, são uma pura forma, 
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pura virtualidade que nenhuma atualidade pode reter: 
potência pura que nenhum ato ou fato pode esgotar —, 
eis o reflexo do novo espírito. 

A nova imagem da pessoa reprogramável, sem 
marcas e lastros, e o ethos respectivo da atitude descola- 
da e globalizada, sem dúvida, constituem um passo a 
mais na liberação do espírito. Agora essa liberação e 
jogo livre não mais são vistos como uma fase de experi- 
mentação e passagem; antes, constituem a condição a 
ser fixada e mantida, a forma mesma de se ser humano. 
Um ser humano sem marcas e compromissos do passa- 
do e sem empenhos e sinais para o futuro. Logo um ser 
humano sem culpas e ressentimentos e também sem es- 
peranças e expectativas. Não tenhamos dúvidas, o ani- 
mal humano sempre foi isso, quando comparado com 
os demais, e esse passo apenas o leva a se tornar aquilo 
mesmo que ele é. 


PA 

Não há dúvidas, porém, que hoje estão no ar duas 
tentações, ou tentativas, configuradoras do humano que 
podem ser ditas não éticas. À primeira, ativa e mais ex- 
plícita, implica a tecnificação e artificialização da vida. A 
segunda, reativa, sugere a renaturalização do humano. 
Ambas são fascinantes. Cada uma delas brilha na exata 
medida em que se contrapõe à outra. Tornar-se artifício, 
tornar-se máquina, superar a fase biológica e as fraque- 
zas do corpo pela assunção de regimes algorítmicos, ma- 
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temáticos, isso seria uma forma de transcendência da 
vida em direção ao perfeito. Ou então tornar-se nature- 
za, tornar-se corpo vivo espontâneo, superar a fase cul- 
tural e as fraquezas da razão pela assunção de regimes 
sensíveis, emocionais, isso seria uma forma de transcen- 
dência da vida em direção à perfeição. 

Esses dois fascínios atuais são ilusões nascidas das 
duas indeterminações constitutivas da nossa existência: 
nem a nossa corporeidade nem a nossa mentalidade são 
fixadas de antemão. Seja no interior da floresta amazô- 
nica, seja no centro da capital japonesa, seja ontem, hoje 
ou amanhã, um recém-nascido apenas se tornará huma- 
no, necessária e incontornavelmente, na medida em que 
for agenciado por uma sistemática coerção, implícita ou 
explícita, por parte de outros humanos. O que se exige 
da vida viva: torna-te humano. Eis o imperativo. Eis a 
carência. O exagero da determinação da mente nos con- 
duz ao desejo da razão matemática; o exagero da deter- 
minação do corpo nos conduz ao desejo do corpo es- 
pontâneo. Ambas são necessárias para uma forma hu- 
mana de vida. No entanto o seu excesso conduz à mot- 
te, da vida ou da mente. 

O que não está dito é que, após o processo de con- 
figuração da forma de vida, aquelas indeterminações 
continuam lá, intactas, indenes. Daí o grande perigo ten- 
tador, o de confundir as coerções que perfazem a vida 
humana com a essência do humano vivo. Somos vida 
consciente, e uma vida digna é tanto consciência quanto 
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vida, tanto viva quanto consciente. Mas, se é assim, en- 
tão valeria aquele princípio antitético: para vir a ser hu- 
mano, deves ser tu mesmo, isto é, deves totnar-te um eu 
único, pois essa é a única maneira de manteres aquelas 
indeterminações fundantes. Tornar-se humano, aqui e 
acolá, passaria pela superação da fase propiciada pela 
cultura e pelas regras de coerção, pela ultrapassagem da- 
quilo que se apreendeu com e dos outros: implica assu- 
mir-se como indeterminação, como diferença, tornar-se 
consciente desse aberto da vida e da mente, pois o con- 
trário seria a morte do corpo e do espírito, ou a vida de 
inseto. 

Agora, porém, o instituído é a cultura da alegria, 
do gozo e da felicidade garantida e com seguro contra 
imprevistos. Podem-se comprar pacotes de vida feliz e 
gozosa. Há templos de alegria, de prazer e distração. Por 
isso, embora recusemos o moralismo socrático e a espe- 
rança cristã, nós, tal como Diógenes, acendemos as lam- 
parinas em pleno meio-dia, e tal como Lampião, usamos 
óculos escuros no meio da noite, pois as fascinações do 
dia e os êxtases orgiásticos da noite obscurecem e tur- 
vam a vista. À fulguração ofuscante do atual regime an- 
tropomórfico exige esse trabalho destruidor. Como pes- 
soa singular, temos de recusar esse genérico que está aí, 
e como coletivo também, pois nem como indivíduos 
nem como comunidade somos satisfeitos. 

A ilusão de uma vida da qual se apagaram todos os 
traços do outro: da pertença à tradição; a ilusão de uma 
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vida sem os traços da bios animal, uma vida que extir- 
pou de si a pertença à biosfera; enfim, a ilusão de uma 
vida sem os traços do barro: da pertença à terra, expres- 
sa no vetor principal das pesquisas tecnocientíficas atu- 
ais: o vetor da independentização da vida humana em 
relação à biosfera e aos ciclos da vida animal; em todas 
elas está em jogo a pretensão humana de alcançar uma 
posição e uma condição sem ilusão, sem engano, ou 
seja, de conhecimento pleno, de controle total, de desi- 
lusão. À nossa época, por conseguinte, é a época em 
que se acredita numa existência desiludida, na medida 
em que apenas a natureza e os deuses não sofrem, nem 
de ilusões nem de misérias, trata-se da crença em uma 
existência pós-humana. 

Mas há também, nessa forma de vida, um traço da 
pretensão ocidental, pois nela vige a pretensão humana 
de alcançar uma posição e uma condição sem ilusão, 
sem engano, de conhecimento pleno, de controle total, 
de desilusão. Renegar esse desejo como ilusão e repor o 
sentido e a desejabilidade da vida efêmera e frágil, precá- 
ria, inapreensível de antemão, ressignificar a existência 
como corpo vivo consciente constituído na experiência 
e na relação direta com os outros, cujo sentido e valor 
advêm de suas marcas e traços desse contato, isso é o 
que nos resta depois da superação das tentações do pré- 
domínio da vida pela religião, pela política, pela arte e 
também pela tecnociência. 
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Pequenos Exercícios 


1. Não cru, mas cruel 

A natureza pode ser perversa, pervertida, cruel, 
má? Muitas vezes falamos assim, atribuindo à natureza 
tais predicados. Todavia, isso talvez não tenha sentido. 
Pois, tais predicados cabem apenas a um ser consciente 
de si e do modo como ele afeta os demais nas suas con- 
dições afetivas e existenciais, o que é típico do humano. 
Agora, se não quisermos nos catapultar para fora da na- 
tureza, nós temos de pensar sobre a origem da nossa 
crueldade e malinidade. Isso faz parte da nossa nature- 
za? Ou foi uma invenção histórica? Ou um dom do 
além? Nenhuma dessas resposta é satisfatória. Não te- 
mos uma história, uma natureza, um além, que garanti- 
ria essas diferenças em relação às outras naturezas. 
Logo, é forçoso concluir, a palavra “cruel” diz muitas 
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coisas diferentes. Talvez fosse mais sensato dizer que a 
natureza é crua, o humano cruel, que a natureza é o ver- 
so, O humano o perverso! 

Um ser humano que se comporta tal qual um ani- 
mal, planta ou pedra rolante, diz-se, é uma besta estúpi- 
da. Mas, um animal, planta ou pedra nunca são bestiais 
ou estúpidos, embora essa fala sugira isso. Note-se, con- 
tudo, que disso não se segue que as naturezas sempre 
sejam “boas” ou “não-violentas” ou “não-destrutivas”. 
Ao contrário, ao contrário. Justo esse é o cerne do adje- 
tivo “besta estúpida” aplicado a um humano: o agir tal 
como uma pedra rolante, uma planta ou um animal na 
sua deriva vital, sem sopesar o que está fazendo, isto é, 
sem fazer o nexo entre a ação, as condições da ação e as 
consequências da ação, sobretudo no que se refere aos 
outros, sejam eles quais forem. Assim dizemos que o 
comportamento humano atual em relação ao meio am- 
biente é o de uma besta estúpida, e com razão. Embora 
“racional”, ainda assim “estúpido”. Contudo, não diría- 
mos isso assim, sem aspas e reticências, de uma bactéria 
que no seu afã vital destrói toda a vida ao seu redor até 
solapar a sua própria. 

O humano é cruel em relação as outras espécies, a 
bactéria é o que ela é. O pressuposto dessa distinção é 
que nós podemos diferente. Dito de modo mais especí- 
fico: o pressuposto é triplo; primeiro, que nós podemos 
ser consciente da direção da nossa deriva, e, segundo, 
que nós podemos alterar essa direção, pois, terceiro, nós 
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podemos alterar a forma e o sentido de nossa existência. 
Essa é a nossa natureza, aquilo que nos faz distintos de 
uma pedra, de uma planta e de um animal. O predicado 
“besta estúpida” nos lembra, a contrario, dessa distinção, 
ao indicar a falha. Todavia, ainda assim vale que para 
nós “voltar a ser naturais” é tão inumano e ilusório 
quanto “deixar de ser naturais”. Frente à crueza natural 
não nos resta senão apostar no barro cozido. Embora 
não possamos abandonar o barro, nem por isso o pode- 
mos deixar cru. Essa é a crueldade que nos constitui. 


2. Da razão técnica e analítica 

A racionalidade e a consciência humanas são mo- 
mentos da deriva evolutiva da espécie humana, tratam- 
se de traços evolutivos que potencializaram a vida desse 
frágil mamífero. Essa potenciação agora ameaça destruir 
as próprias condições vitais desse organismo e já destrói 
em grandes extensões as condições e as vidas de outros 
organismos que competem conosco por energia e espa- 
ço. À lógica da técnica e da análise é a lógica da domina- 
ção subjugadora que submete o outro à força, que o vi- 
viseca, que desmonta em suas partes. Ao constatar isso, 
muitos passam apressadamente a renegar a razão técnica 
e analítica. Todavia, a atitude não pode ser de recusa, 
mas de negação determinada, no sentido de defender a 
limitação de sua aplicação e a defesa de alternativas à 
essa razão. Tal como Nozick sugeriu, o destino do hu- 
mano não é tanto o decair numa atitude mística a kz 
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Heidegger, mas sim a ampliação e a liberação para a va- 
riedade das manifestações e exercícios racionais no sen- 
tido de Gadamer e Ricoeur. Pois, a razão (consciência) é 
justamente a capacidade de auto-plasmar-se do humano. 
A racionalidade plasma e direciona a sua própria função 
e sentido, é essa capacidade, que é preciso exercer, a 
qual permanece em nós as mais da vezes como virtuali- 
dade, pois a sua atualização diversificante em geral é 
barrada pela tradição, pelo ensino monológico e pelos 
interesses mercadológicos. Liberar o humano para a ple- 
na variação e deriva, eis o nosso desafio nesses tempos 
pós-técnico-científicos e pós-analíticos. 


3. O equívoco do poeta 

A verdade dessa canção diz muito sobre a vida dos 
jovens e das jovens que se entregam às tarefas românti- 
cas que o nosso tempo propicia: ser modelo, cantor, 
atendente do bar da hora, professor de estética e dança- 
tina club, etc. Esses serviços sugerem uma saída da roti- 
na e do trabalho vão. Apenas sugerem, pois quem os 
protagoniza é sugado e consumido tanto quanto o são o 
motoboy e a diarista. Porém, o poeta esquece de si ao 
dizer o que diz. As mais das vezes, para não dizer, sem- 
pre, a única saída para a pessoa dotar de valor e sentido 
a sua vida, quando ela é vazia e sem fim, consiste justa- 
mente em se deixar sugar e se esvair para a satisfação de 
outrem. Na medida em que o orgulho impede essa doa- 
ção para o outro reconhecido e nominado, resta apenas 
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essa entrega de si para o público anônimo! Daí que não 
se trata de um afundar-se no abismo, mas sim na tentati- 
va de sair do vazio e, assim consumindo-se, dar-se um 
sentido. 


O mundo é um moinho (Cartola) 

Ainda é cedo amor 

Mal começaste a conhecer a vida 

Já anuncias a bora da partida 

Sem saber mesmo o rumo que irás tomar 
Preste atenção querida 

Embora saiba que estás resolvida 

Em cada esquina cai um ponco a tua vida 
Em pouco tempo não serás mais o que és 
Onça-me bem amor 

Preste atenção, o mundo é um moinho 
Vai triturar tens sonhos tão mesquinhos 
Vai reduzir as ilusões a pó 

Preste atenção querida 

De cada amor tu herdarás só o cinismo 
Quando notares est(ar)ás à beira do abismo 
Abismo que cavaste com tens pés. 


4. Homo faber, ou o humano reduzido 

Para os antigos gregos, inventores da filosofia, diz- 
se, o trabalho tinha um valor negativo, quase de maldi- 
ção mesmo. Hoje, quando alguém quer valorizar al- 
guém, diz: ela trabalha! Como se o Trabalho não pudes- 
se ser também a ilusão, a alienação e a forma mesma da 
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vida diminuída. Agora, se o trabalho é o doador de sen- 
tido e valor para a vida, então, essa vida mesma não tem 
valor, ou então, se confunde com o próprio trabalhar! 
Que essa seja a concepção que subjaz à forma de vida 
fundada na produção e no consumo, e que é por ela va- 
lidada, todos nós sabemos. À vida reduzida ao trabalho 
€ ao consumo é o que nos resta nesses tempos pós-teli- 
giosos e pós-políticos. Os sem-noção logo se apressam 
e falam dos prazeres, das vivências, dos altos estados da 
consciência drogada, como alternativa, sem perceberem 
que esse é apenas o reverso do verso da vida reduzida. 
Isso se vê quando a pessoa resolve trabalhar para sus- 
tentar o vício, e ainda mais quando trabalhador cai no 
vício para aguentar o tranco. Um trabalha para sustentar 
o pico, o outro se dopa pata suportar o pique! O que é 
comum a ambos? À falta de um-ser-si-mesmo, de um si 
doador de sentido e ao mesmo tempo capaz de suportar 
a real. À vida em tom maior, a existência em grande esti- 
lo, todavia, em todas as épocas e lugares, fez-se à mar- 
gem do ardor do trabalho e também à margem do ptra- 
zer dos estimulantes, pois ela consiste sempre em evitar 
tanto o fascínio dos labores quanto a ilusão dos fumos. 


5. O que se espera nesses tempos atarefados 

A vida atual das pessoas está marcada por compro- 
missos e afazeres e obrigações funcionais, e por exigên- 
cias da moda e da vida culta. À vida individual se pulve- 
riza em papéis, metas e funções: a sua substância e exis- 
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tência são essas imbricações, se dão nessas relações e 
implicações. Daí as pessoas dizerem: Eu preciso fazer 
isso, Você tem de fazer tal coisa, Sem isso não se vive, 
Sem aquilo eu estou fora, etc.. Nessa onda as pessoas 
deixam de viver por si para se entregarem ao mundo 
dos empenhos e desempenhos, sem perceberem que são 
sugadas pelo redemoinho da vida social e das exigências 
da praça do mercado. E quando surge a abertura para 
uma vida plena com outra pessoa, o que exige um tipo 
de atenção especial, isso é adiado e barrado, pois há 
sempre muito o que fazer e por fazer, sempre há tantas 
outras relações imperdíveis. “Talvez, uma horinha por 
semana, quem sabe no ano que vem, talvez nas férias...” 
— O fato é que nessa vida não há tempo para uma rela- 
ção de prestação total, no sentido de Mauss, de entrega 
e doação plenas. Não por acaso nossa época precisa tan- 
to do analista e dos farmacos e sobretudo das drogas da 
hora. Todavia, bem lá no fundo, as gentes sempre fazem 
as suas continhas, elas querem se dar bem e, sobretudo, 
não perder nada. Pagam uma hora por semana no ana- 
lista, e dedicam outra para o amante e outra para a na- 
morada, e assim, na va tentativa de abraçar o mundo, 
deixam cair e pisoteiam o melhor e o mais delicado. Ao 
se entregar às múltiplas relações, se evita o árduo traba- 
lho de constituição de si, de um si-mesmo, pois a pessoa 
agora não é senão o plexo das complexas relações e rela- 
cionamentos que a entretém. Querer tocá-la fora desses 
nexos é como querer passar pelo arco-íris! 
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6. Excitar, exercitar, exercer 

Aqui não se levantam pretensões de verdade, não 
se defendem teses, nem se expõem opiniões: o que se 
faz é propor exercícios de pensamento, tal como um 
mestre propõe exercícios físicos para aprimorar e desen- 
volver habilidades corporais. Aqui e lá não se devem 
confundir os exercícios com o conteúdo e o objetivo 
para os quais as habilidades são aprimoradas. Uma vez 
feitos os exercícios e adquiridas as habilidades, deve-se 
viver e agir e pensar espontaneamente. Embora aqui o 
treinamento se faça em meio aos acontecimentos, eles 
não se confundem com o que está em jogo. No caso do 
pensar, é fácil confundir o exercício com o seu exercí- 
cio. Todavia, há uma grande diferença entre excitar e 
exercitar o pensamento; e ainda maior entre exercitar e 
exercer o pensar. Hoje, por todos os lados e de todas as 
maneiras somos excitados no pensamento, o que não 
significa que o exerçamos. 


7. As ruínas do pensamento 

O conceito de luta justa e franca, fundado nas ex- 
periências vividas mais básicas da relação homem a ho- 
mem, tem como correlata a figura do guerreiro e do lu- 
tador como figura ética ainda hoje reconhecida. Quantas 
vezes ainda ouvimos a expressão “lutador” como elogio 
moral? Quantas vezes ouvimos a expressão “ele é um 
bandido, mas tem ética”, ou ainda “a moral dos crimi- 
nosos é rígida”. Nessas ocasiões o tom sempre é de res- 
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peito. Todavia, que se trata de uma figura ética ultrapas- 
sada e até indesejada, nesses tempos de guerras comerci- 
ais e lutas pseudo-ideológicas, conduzidas mais pelos 
comerciantes jornalistas e banqueiros, isso se sabe. Com 
pouquíssimas exceções, a real é que as lutas e guerras 
atuais são realizadas reativamente e por pessoas sem ne- 
nhum ethos guerreiro. Por um lado, temos os guerrilhei- 
ros corruptos, que lutam por falsos ideais e usam dos 
meios mais imorais apenas para sobreviver, pois não 
têm nenhum objetivo vital para além de sua própria 
existência miserável e vazia de futuro. Por outro, temos 
os soldados, policiais e seguranças, pagos e com aposen- 
tadoria certa, que lutam por causas alheias aos seus inte- 
resses e usam da tecnologia para não se exporem à luta 
franca e direta. O âmbito aberto pela atual civilização, 
na sua estrutura e conteúdo, dispensa a figura do guer- 
reiro e do caçador. Se aplicássemos integralmente os 
princípios e potências configuradoras da nossa atual for- 
ma de vida (os conhecimentos, as regras de convivênci- 
as e de resolução de conflitos, as formas de educação e 
de produção, etc.) não seria necessário recorrer mais ao 
lutador (guerreiro, caçador, matador). Por isso, os 
exemplares atuais são propriamente formas decadentes, 
extemporâneas e doentias. Ao lado do Padre, do Mo- 
narca, do Juiz, do Santo, essa figura agora aparece sob a 
forma do simulacro e do falso, pois o fundamento de 
sua efetividade e necessidade não existem mais, tal 
como não existem mais as do Corneteiro e do Astrólo- 
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go. Ainda assim esses tipos nos encantam, fazendo es- 
tragos e desviam do principal muitos dos melhores. 


8. Não, não se trata de então renegar a vida! 

Antes, muito antes recusamos essa forma de vida 
que está aí, e não aceitamos essas opiniões sobre a vida 
que ora a colocam no chão ora no inferno ora no céu. 
Não somos crianças, e também não somos velhos para 
nos iludirmos com imanências fáceis e transcendências 
heroicas. A vida é jogo, é caos, é a inesperada evanes- 
cência dos limites e objetivos, é abertura para o não de- 
sejado, seja a criação seja a destruição, o bem ou o mal. 
A vida, não importa se isso importa, é a própria ausên- 
cia de garantias e direitos; ou melhor, tudo e nada é se- 
não essa insistência na desnecessidade de garantias. 


9. Teorema 

Que alguém esteja iludido quanto à sua condição 
de felicidade apenas se compara ao seu estar iludido 
quanto ao seu sofrer. Em geral as pessoas não aceitam 
essa equação, pois acreditam que se pode estar engana- 
do quanto à felicidade, mas não quanto à dor e ao sofri- 
mento. Pois, como alguém poderia estar enganado e ilu- 
dido em relação à própria condição de sofredor e, so- 
bretudo, em relação à própria dor? Faz sentido pensar 
na possibilidade de erro nessa dimensão? Eu penso que 
sim, tanto quanto na dimensão do bem estar e do ser fe- 
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liz. Não temos garantias de nada, nem imunidade contra 
os erros e equívocos. Apenas os católicos podem se en- 
ganar com a infalibilidade do papa. As afirmações “eu 
sofro” e “eu sinto dor” tanto quanto a afirmação “eu 
sou feliz” podem estar erradas, podem ser falsas. À ve- 
racidade do falante não é suficiente para torná-las verda- 
deiras e infalíveis. Apenas os psicanalistas podem enga- 
narem-se quanto a isso, mas O seu engano tem motiva- 
ções pragmáticas, semelhantes a dos católicos. Pois, a 
mera aceitação da falibilidade, nesse ponto, faria ruir a 
autoridade que lhes garante o sustento e o sentido. Que 
ambos falem em nome do outro que sofre ao qual se 
deve atender apenas mostra o quanto eles se enganam 
acerca de si mesmos. 


10. Não há perdão 

As palavras de um psicólogo sobre a vida de Tere- 
sa de Ávila ou sobre a escultura de Bernini sempre fi- 
cam aquém do alvo, não importando quão alta é a sua 
baliza. O fato é que as reduções psicológicas não afetam nem 
Tereza nem Bernini, pois as vidas desses dois transcen- 
dem às análises que as tentam reduzir e contabilizar. Po- 
bres analistas, técnicos incapazes que são de lidar com o 
exagero — com o que gera para além de si — e tão so- 
mente se excedem compulsoriamente nas suas contas, 
nos seus cálculos, na tentativa estéril de capturar apenas 
em termos de um acerto de contas um jogo maior, mais 
amplo e mais vasto. 
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11. Lúcida e só 

Há dois tipos comuns de gente, ambos pios: os 
que fazem e os que esperam que os outros façam. Eles 
se complementam e necessitam uns dos outros. Os pri- 
meiros são ativos, não pensam se é justo ou não, se é 
bom ou não, simplesmente decidem e agem, não impor- 
tando as consequências. Os outros são reativos, pensam 
antes de decidir e evitam a ação, consideram todos os 
aspectos, as consequências, pois têm medo de serem in- 
justos ou maus. Ambos são gente que acredita: uns acre- 
ditam que as coisas podem ser feitas, os outros acredi- 
tam que há coisas que não podem ser feitas. Por isso, 
essas duas figuras humanas têm uma hostilidade natural 
em relação aos ímpios, aqueles para quem tanto faz como 
tanto fez. Esses são simplesmente execrados e banidos 
das comunidades, pois eles não são “da Companhia”. A 
diferença entre esses três tipos ainda pode ser vista na 
sua atitude frente ao outro em momentos de desconfi- 
ança. Os reativos dizem “eu não acredito mais nas tuas 
mentiras”; os ativos, “eu não estou nem aí para as tuas 
verdades”; e os lúcidos dizem: “eu simplesmente penso 
diferente”. Agora, que nenhuma dessas figuras seja o 
desejável para nós apenas é um indício da nossa leveza e 
do nosso pesadume. 


12. Tu, não te moves de ti? 
O ser humano não é o animal livre desejado pelos 
gregos, não é também o animal superior inventado pe- 
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los cristãos, e tampouco o animal incompleto sugerido 
por Nietzsche. O animal humano é uma forma de vida 
que encontrou no desacoplamento estrutural com o en- 
torno a forma mesma de viver, sobreviver e se expandir. 
Pois, a forma pela qual o animal humano se vincula ao 
entorno natural não é mais natural e instintiva, mas não 
porque ele possui uma forma artificial: antes, é na forma 
mesma da alterabilidade da vinculação que ele se man- 
tém. Ele não apenas modifica constantemente a forma 
de acoplamento vital como altera a forma de sentir e 
apreender o entorno, ou seja, modifica a sua própria 
consciência, além de ser capaz de alterar a forma de se 
relacionar e interagir com os outros humanos, modifi- 
cando o modo de se comunicar e interagir. Isso redunda 
nas duas características básicas de um humano adulto: 
capacidade de alterar o seu curso de ação e capacidade 
de alterar o seu curso de pensamento, ambas aplicadas 
na modificação da relação com o entorno e da relação 
com o outro. Essa condição não é de todo confortável, 
todavia. Para a grande maioria ela é fonte de medos, an- 
gústias e ansiedades, e também é a fonte do tédio e do 
sentimento de vazio que afeta ora um ora outro dos 
nossos. Também está na raiz da constante formulação 
da ideia de que o humano não é natural, não pertence à 
terra, e que o homem é espírito, pertencendo a um âm- 
bito não-natural. Dada essa condição, isso significa que 
o ser humano constantemente busca a modificação de 
seus vínculos e relações, fundadas na ideia de melhor, de 
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progresso. Mas também a fonte daquele sentimento atá- 
vico, saudosista, em relação à uma imaginária situação 
em que o humano era tão somente natural e estava vin- 
culado e unido ao seu entorno de modo imediato e 
harmônico. Essas duas atitudes são constantes na deriva 
da auto-compreensão do ser humano. Daí que hoje se 
apresentam duas atitudes básicas, em conflito, em rela- 
ção ao melhor e ao futuro para a humanidade. Por um 
lado, a exacerbação do desacoplamento através da técni- 
ca, da ciência e de formas de vida sofisticada e plena- 
mente administradas; por outro, a ideia de uma volta à 
natureza, de uma vida humana religada e integrada ao 
entorno natural. Que essas duas vias sejam inviáveis no 
seu excesso, nós bem sabemos. Agora, talvez, durante 
milhares de milhares de anos, o animal humano tenha se 
jogado para frente se perdendo e noutras se jogado para 
trás e decaído. Dessas tentativas fracassadas, quem 
sabe? Nem o retorno total nem o avanço final são 
exequíveis para a nossa constituição. Tanto a via do re- 
torno à pura naturalidade, como queriam Nietzsche e os 
cínicos, quanto a via do avanço para o além da natureza, 
são para nós apenas tentadoras ilusões. Se hoje o apelo à 
volta à natureza aparece como sedutor, isso acontece 
pelo exagero da técnica que avança cada vez mais para a 
realização de uma vida humana quase desvinculada da 
biosfera terrestre e dos processos naturais. O fato é que, 
embora o que há além do horizonte, nos dois lados, seja 
impensável para nós, essa desrelação nos lança para fora 
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do nosso centro. Não é justamente por isso que admira- 
mos tanto aqueles para os quais podemos dizer: “Tu 
não te moves de til”? 


13. As tramitações da felicidade 

A ideia da felicidade tem as marcas da sensualidade 
excitada no ponto certo e continuada no tempo: prazer 
sexual e sensações agradáveis renovadas continuamente. 
Embora se diga por aí, a felicidade que dura um só ins- 
tante não é suficiente. Ao contrário, também se diz “du- 
tou apenas um instante, infeliz que sou”. Todavia, deve- 
ríamos entender que essas são as falas da consciência 
pueril. A consciência madura diz que a felicidade está na 
equação dos relacionamentos e nas amabilidades e ame- 
nidades da vida civil e na comunidade harmoniosa. Ou- 
tros confundem a felicidade com a ilusão, e esses em ge- 
ral têm na face as marcas da tristeza que não vai embo- 
ra. De algum modo todos estão errados, embora saibam 
do que falam. Esses palpites e palpitações indicam o ca- 
minho, ao mesmo tempo que revelam a confiança na 
existência da felicidade. Agora, dá-se a felicidade? Trata- 
se aqui realmente de uma coisa dada? Quando alguém 
diz “sou feliz”, ou “eu era feliz”, o que nos garante que 
o meliante não está errado sobre si mesmo, que não se 
trata aí de ilusão e até de alucinação? Dizer que basta o 
testemunho em primeira pessoa não garante nada, nesse 
caso. E o testemunho em segunda e terceira pessoa me- 
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nos ainda. Trata-se aqui de verdade, ou de veracidade? 
As frases “eu sou feliz”, “tu és feliz” e “ele é feliz”, se 
podem receber uma valoração em termos de verdade e 
falsidade, o podem sob condições muito diferentes. 
Admitido isso, como poderíamos determinar esse valor. 
As situações e os contextos que permitiriam determinar 
essas frases como verdadeiras são tão diferentes que a 
primeira poderia ser falsa, a segunda indeterminada e a 
terceira verdadeira, e mesmo assim referirem-se a uma e 
a mesma pessoa. Se optamos pela veracidade, o caso 
complica-se ainda mais. À sinceridade com que alguém 
diz “eu sou feliz” em geral é digna apenas de suspeita. 
Nos outros dois casos ela não revela nada acerca do 
concernido. Admitamos: sobre a felicidade nós somos 
todos sem noção! À tentação então se impõe: pensar a 
felicidade como um acontecimento, e não como um 
pensamento. Algo que se mostra, e não se diz. Porém, 
essa via curta e rápida esfacela-se ao pronunciarmos a 
primeira palavra! Então, nos calemos. Apenas uma per- 
gunta antes disso: uma felicidade não dita, uma que não 
se diz, não é ela mesma uma desdita? 


14. A despedida dos partidos 

O que é hoje um partido político? Uma associação 
privada que tem como finalidade exclusiva propiciar o 
acesso a cargos públicos bem remunerados! Pois, o que 
resta da Política, para além das exigências do cumpri- 
mento dos contratos e da aplicação das normas técnicas, 
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que não seja negociata e manipulação das forças sociais 
para proveito do próprio grupo diretor do partido? Ex- 
cetuando as exceções, bem sabemos o que a palavra 
“política” significa na nossa sociabilidade: busca de di- 
nheiro, do sim anônimo da opinião pública, do usufruto 
do poder social e das regalias privilegiadas do bem co- 
mum. Agora, não nos deixemos enganar: esse dado ape- 
nas desvia a nossa atenção do principal, pois isso é tão 
somente o sintoma de um acontecimento maior para o 
qual ainda não temos o adequado pensamento. Os nos- 
sos partidos e políticos já não podem mais, eles agora 
são negociantes, negociáveis! Joguetes de um jogo de 
poder que eles não podem nem suportar nem controlar. 
Com efeitos ainda não completamente compreendidos, 
assim como desde há muito nossa sociabilidade não é 
mais dirigida pelos padres e bispos, agora ela também 
não o é pelos políticos e partidos. Isso é claro. Tão claro 
que ofusca. Bem sabemos diferenciar uma sociabilidade 
fundada na religião de outra fundada nas forças arma- 
das, e ambas de outra fundada na política. Ainda exis- 
tem igrejas e papas; ainda existem exércitos, tal como 
ainda existem partidos políticos. O que ainda não quere- 
mos ver é que essas três formas de articulação da vida 
social não é mais o nosso jogo. O que não significa que a 
partida já não tenha começado, e que o jogo já não nos 
force a driblar de maneiras antes impensáveis. 
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15. Plástica, meu bem! 

À atual moda da pintura e da remodelação plásti- 
ca do corpo segue a da reconfiguração da alma, o xodó 
dos descontentes no século passado. Agora, nesses tem- 
pos desalmados, resta apenas a opção de refazer-se se- 
gundo o seu gosto para o gozo de si do próprio corpo. 
Como disse o herói da suspeita psicológica, “O corpo é 
o lugar certo, o gesto, a dieta, a fisiologia, o resto é con- 
sequência” As terapias da mente, psicanalíticas ou não, 
são as operações e tentativas de alterar o não-plástico. O 
problema está em que a operação, tal como aquela para 
aumentar os seios, plastífica a alma, enxerta um troço ali 
onde falta o traço, ali onde deveria haver um traço! To- 
davia, são justamente os traços próprios que desgostam! 
Logo, o meliante parte para uma operação radical: im- 
por-se traços artificiais. Seja cortando a carne, seja pin- 
tando a pele, seja apagando e resignificando as marcas 
psíquicas. 

Que uns o façam com tinta e agulha, para exibir 
aos olhos dos outros, e chamem isso de Body Art, não 
muda o fato de ser uma afetação da afeição a si, tanto 
quanto aqueles que usam os bisturis ou a fala manhosa 
do analista; o que os leva a agir ainda é o desgosto con- 
sigo mesmo, o narcisismo invertido, a pré-ocupação ex- 
cessiva com o próprio eu, mental ou carnal. 

No fundo do nosso cérebro, lá no cerebelo, ainda 
pulsa o impulso cíclico da migração, embora agora seja 
as mais das vezes apenas uma ilusão enganosa. À vida 
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mesma é essa deriva, esse impulso para o diferimento. A 
tartaruga marinha e o caranguejo vermelho ainda preci- 
sam seguir esse caminho, não podem diferente. Nós, en- 
tretanto, os humanos, desde há muito tempo não somos 
mais assim coagidos. Uma outra forma de deriva se joga 
em nós e nos joga pata a alienação. As operações plásti- 
cas indicam que aquela pulsão está ainda ativa. Porém, 
uma pulsão, tanto quanto um quantum de energia, ou se 
descarrega perdendo-se ou se realiza criando, e as deri- 
vas vitais acontecem seja migrando para não mudar seja 
transformando-se para não migrar. A vida danificada e 
enredada continua aí, e essas operações se não a ferem 
ainda mais, — também não a curam. Esses nossos dife- 
rimentos e derivas não fazem diferença! 


16. Ironias da epocalidade 

Durante milhares de anos os inteligentes persegui- 
ram o vislumbre do Caminho, da Verdade, da Justiça, 
do Discurso explicador, que aplacaria todas as dúvidas e 
abriria as portas da vida plena e lúcida. 

Então veio a idade da razão em que se descobriu o 
caminho para o conhecimento das coisas e dos aconte- 
cimentos particulares, a ciência da natureza e do ho- 
mens. Não durou muito e essa era foi suplantada pelo 
pragmatismo teocrático dos homens de fé que sabiam 
convencer e iludir as comunidades, que falavam em 
nome dos deuses ausentes e dirigiam os homens por 
meio de regras e polícias bem presentes e violentas. 
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Porém, um Galileu pôs tudo a perder. Adeus ao 
ouro, adeus pompas, a Deus nada mais, nem sequer as 
fumaças das fogueiras, só incenso. 

A verdade tornou-se universal, prática e útil. Mas, 
passados alguns anos e já ninguém aguenta mais tanta 
verdade genérica. Hoje, ao invés, todos querem a verda- 
de particular, diferente, singular, a verdade única e pró- 
pria de cada um. Mas, em que isso difere dos antigos 
déspotas do espírito? Cada um agora está cativo apenas 
de si mesmo. 


17. Na arte como no esporte 

As artes, OS esportes, Os ritos, discursos e espetácu- 
los como formas de imitação e substituição, simulações. 
Mas, agora uma grande parcela de vidas e gentes depen- 
dem e vivem em função dessas atividades. Na base está 
o trabalho, o sexo, a luta, a viagem, o conhecer: agir, 
sentir, pensar, transar. O resto é símile e simulacro. 
Quando o âmbito do simulacro se torna maior e mais 
dispendioso que o domínio da ação, capturando-o e 
desviando-o para os seus próprios fins, é o momento da 
derrelição, do potlach, da grande oferenda! A nossa hora 
é essa hora, embora nos falte o espírito dadivoso capaz 
de por tudo a perder! Talvez, o esquematismo que per- 
faz nossa forma de vida seja por demais pervasivo, per- 
verso e doentio, beirando as raias da compulsão. Então, 
nesse instante a fala é mais eficaz do que a ação, ou seja, 
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a simulação que se assume como simulação pode ser 
justamente o meio unicamente pelo qual se possa reori- 
entar a ação para um outro esquematismo. Eis uma das 
razões que justificam o sarcasmo e a ironia! 


18. Reciclar sem se iludir 

Hoje tudo pode ser reciclado: os sentimentos, os 
pensamentos, as ideias, as emoções, as crenças e as pai- 
xões, e o corpinho mais próprio, e por conseguinte tam- 
bém os objetos e serviços . Nada é irrevisável porque 
nada é essencial ou substancial para o humano. À for- 
ma, a que agora conforma nossa figura, não é a dos ob- 
jetos e mercadorias, mas a da moeda, do dinheiro virtual 
que não tem marca, dono, nem se prende a nenhum ter- 
ritório. Pode ser transformado em outro valor de face, 
em outra “moeda”, sem perder o valor. 


19. Pensar dispensando 

Os pensamentos nos são oferecidos em todos os 
lugares e todas as horas. Agora, faz-se necessário recu- 
sar esse dom e agradecer, para se poder propriamente 
pensar. As distrações da consciência e as distensões do 
desejo, pois, estão aí para que evitemos pensar o ainda 
por pensar. O jeito, todavia, consiste em não se retrair, 
dispensar os pensamentos e pensar o impensado! 
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20. O fascínio das relações hierárquicas 

A fascinação dos esportes e jogos dá o que pensar, 
embora seja o oposto do pensamento. No caso do Bra- 
sil, mas também de muitos países ocidentais, o futebol é 
o máximo e o paradigma nessa dimensão. Que outro 
fenômeno espontâneo, capaz de mobilizar tantas energi- 
as diferentes, e envolver tantas pessoas e instituições, e 
ao mesmo tempo ser plural, franco e sem ressentimen- 
to? Nem religião nem política, muito menos revolução. 
Apenas o interesse no sexo e na troca de bens e o ga- 
nhar dinheiro podem ser comparados! O segredo? À 
fórmula está na interação inclusiva: qualquer um pode 
jogar, torcer, ver, participar, e ao mesmo tempo nenhum 
compromisso metafísico, nenhuma culpa por não gos- 
tar, nenhuma relação de subserviência. Nesse sentido, o 
esporte representa o tipo ideal de instituição humana: li- 
vre, plural, espontânea, ativa. 

Algum musicólogo poderia dizer, isso se aplica ain- 
da mais à música. Eu diria sim, desavisadamente. E os 
gregos não separavam esporte e música. E o espetáculo 
horroroso de milhares de pessoas em transe passivo di- 
ante das luzes e sons de uma banda de desmiolados ape- 
nas se compara com aquele do Maraca em dia de clássi- 
co. 

Daí que facilmente passamos para o lado nefasto e 
perverso dos esportes: quem pode negar que todos os 
regimes despóticos e todos os tiranos usam e abusam 
dos esportes para distrair a massa ignara? E quem pode 
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negar que todos os desportistas, sobretudo na nossa his- 
tória, sempre estiveram prontos para servir os ditadores 
e dominantes? 

Qual a fonte dessa afinidade histórica? Ora, nos es- 
portes, assim como nas artes, o culto e louvação do me- 
lhor e o dever do reconhecimento sem ressentimento da 
derrota ilustram perfeitamente as relações de dominâán- 
cia nas esferas políticas e pessoais. No entanto, nessas 
dimensões ninguém pode contar com reconhecimento 
da hierarquia, muito menos supor que os derrotados e 
dominados não guardarão rancor e mágoa. Por isso, o 
modelo educador dos esportes e das artes, isto é, a rela- 
ção entre ganhadores e perdedores, entre os vencedores 
e aclamados e os derrotados e banidos, nas quadras e 
palcos, aparece como paradigmática e como desejável. 
Qual tirano não gostaria de ser cumprimentado tal 
como o é o vencedor pelos derrotados? 

Ao pensador cabe a tarefa da desilusão, da destrui- 
ção da fascinação dos esportes e também das artes, so- 
bretudo quando o fascínio serve para reforçar e disfar- 
çar a subserviência política e econômica. Difícil e intra- 
gável tarefa, pois quem gosta de ocupar a posição de 
desmancha prazeres? — Porém, não era por isso que 
Diógenes, ao voltar das Olimpíadas, proclamava para 
quem lhe perguntasse se lá havia visto muita gente, 
“muita gente sim, mas nenhum humano"? 
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21. O vício do revide psicológico 

Uma conversa franca e um agir espontâneo nas ro- 
das cultas já quase não é possível nos nossos dias. Por 
mais amigável que seja a roda da conversa, sempre al- 
guém saca a arma da objeção psicológica, quando não 
simplesmente a faca do diagnóstico (falso) de perturba- 
ção mental, para desautorizar ou anular o que o outro 
está dizendo ou fazendo: "você é um histérico”, "quem 
diz tal coisa é um neurótico obsessivo", "ele falou da 
mãe, logo, ...", e outras asneiras conceituais que apenas 
têm sentido no procedimento clínico, e olhe lá! Nenhu- 
ma atenção ao argumento, nenhuma consideração pela 
coisa mesma, nenhuma aceitação do outro como outro. 

Essa maneira de considerar, tomar sempre tudo 
em função do modo subjetivo (cultural, histórico, etc.), 
lendo nas palavras e nas ações do outro sempre um mo- 
tivo e um sentido oculto para o próprio agente, coloca 
de saída a posição do interlocutor no plano do auto- 
engano ou do ilusório, desqualificando-a, ao mesmo 
tempo em que libera aquele que a emprega de qualquer 
compromisso objetivo, no sentido de que ele não ptreci- 
sa justificar sua recusa da posição do interlocutor e tam- 
bém não precisa argumentar por sua própria posição. 


22. Manias 

Duas manias humanas difíceis de curar: a mania de 
inferir da diferença entre os homens a validade da domi- 
nação, e a mania de inferir do fato de apenas podermos 
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conhecer o que se apresenta à nossa consciência a irrea- 
lidade do que não é consciência. 

As duas manias são, na verdade, consequências de 
uma única lesão: a lesão da capacidade de reconhecer o 
outro diferente. No primeiro caso, a diferença é vista 
como não-ser; no segundo, o outro da consciência é vis- 
to como inexistente. 

A causa da lesão, todavia, pode ser natural. Na 
própria raiz da consciência e da ipseidade está a atitude 
da auto-referência e da eleição de si como o centro a 
partir do qual tudo é e está. Em suma, a lesão que acar- 
reta essas duas manias é tão somente a reiteração exces- 
siva da atitude constitutiva do si-mesmo. Esse excesso 
na verdade é já uma reação defensiva: a diferença do 
não-eu faz vacilar a confiança na própria soberania, a 
qual é vista como cerne da própria realidade. 

Que a cura dessas manias passe pela consciência da 
ilusão da soberania, isso sempre aparece primeiro sob a fi- 
gura da dissolução do si-mesmo, da sensação de derreli- 
ção. Depois, o eu que perdeu essa ilusão pode aceitar, 
desassombrado, a diferença sem a hierarquia e o real 
sem medo de ser irreal. 


23. Tal árvore, tal fruto 

Não há como não haver uma relação entre a forma 
de sociabilidade e a forma como uma determinada re- 
gião da cultura se estiliza em tipos e figuras. À formação 
da sociabilidade brasileira é bem conhecida e estudada. 
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Ágora, quem parou pata analisar os tipos e figuras da fi- 
losofia brasileira, com o perdão da hipérbole? 

Sim, na história recente dos eventos e da cena filo- 
sófica tupininquim, na verdade macunaímica, nos depa- 
ramos aínda com as figuras do Senhor de Engenho, do 
Coronel, do Mandalete, do Capataz, do Vigário da Paró- 
quia, do Tabelião, mas sobretodos o que mais aparece é 
ainda aquele tipo bem mais antigo: o falso Fidalgo Des- 
terrado, que não para de lamentar a sina de estar em ter- 
ra brasilis, longe das európias e da civilização. Esse tipo 
concorre diretamente com aquele outro, o do Índio 
Embasbacado pelas novidades reluzentes do estrangei- 
ro. 

Todavia, há tipos em extinção, como não poderia 
deixar de ser! Nos dias correntes, um está em franca de- 
cadência: o Caudilho filosófico, que H. representou tão 
bem na Alemanha. A sua palavra era a verdade e a lei, ti- 
nha de ser interpretada e não discutida, tinha discípulos 
ainda hoje subservientes, e não interlocutores; discordar 
dele era declarar-se seu inimigo. Discutir e debater e en- 
frentar a praça pública do debate, nem pensar. Nesse 
sentido podemos fazer um curto-circuito entre a ima- 
gem política de um Brizola e a figura filosófica de um 
Heidegger! Outro tipo, o do Tabelião, o dono do Cartó- 
rio, já quase não se encontra mais, embora os seus discí- 
pulos sejam muitos: aqueles que pensam que a filosofia 
consiste em registrar, carimbar e comprovar a fidelidade 
aos documentos da autêntica filosofia, e que ao mesmo 
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tempo confundem o seu burocrático papel com um ou- 
tro, qual seja, o de dar chancela e o título de validade 
para todo e qualquer pensamento. Quantas vezes ainda 
temos de ouvir: "Isso não foi o que fulano quis dizer!”, 
"Os comentadores não confirmam tal Jeitura!", "Em 
grego isso queria dizer tal e qual!"? Diante do que, nós, 
por comedimento e solicitude, sorrimos e calamos, 
quando deveríamos gritar: "E daí?" e "Eu penso assim!", 
"O problema é nosso, não dos livros!". 


24. Il pensiero dominatore 

Sim, quem não foi seduzido por um discurso ine- 
briante pela sua claridade, profundidade, amplidão e 
consistência, quem? Um discurso que dá sentido, que 
faz sentido e que não deixa pontos falsos e obscuros, 
cantos esquivos, que não destrói sem restituir e criar 
ainda mais. Um discurso dadivoso! 

Não é esse exatamente o discurso que a filosofia 
acadêmica não pode? A tão falada esterilidade da acade- 
mia não está justamente, digo justamente, na sua evita- 
ção proposital do discurso dominador? 

Pois, um sentido sempre é fascinante, sedutor e, 
por fim, ofuscante. Por isso mesmo, ousar dar e fazer 
sentido implica uma dose de força e de destemor. Ni- 
etzsche, como sempre, era capaz de significar com pou- 
cos signos as ideias mais poderosas. Quando planejou 
sua obra máxima, colocou na primeira frase uma propo- 
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sição lúcida, profunda e ao mesmo tempo paradoxal em 
relação ao senso comum da filosofia: 

"Sobre o que é grande deve-se ou ficar em silêncio on falar 

com grandeza. Com grandeza, isso significa cinicamente e 

com inocência." 

Agora, digam-me as leitoras e os leitores, quem 

hoje sabe que "cínico" significa apenas duas coisas, li- 
berdade na ação e liberdade na palavra? 


25. Homo hierarchicus 

Não nos deixemos iludir pela retórica democrática 
dos políticos, religiosos e comerciantes, sobretudo nes- 
ses tempos de espetáculos globais. O fato é que não há, 
não houve e vai demorar para haver uma comunidade 
humana indiferente às diferenças de posição e às de- 
monstrações de superioridade, seletividade, privilégios, 
etc. O que aparece é que todas as nossas relações, toda a 
nossa sociabilidade está fundada, e se afunda aí, em rela- 
ções balizadas pela hierarquia do inferior ao superior. 
Indiquem-me, por favor, uma religião sem autoridades e 
superiores e especiais! Uma empresa sem chefe ou che- 
fes, uma festa sem privilegiados e sem VIPs! Um parti- 
do sem manda-chuva e sem dono! Uma universidade 
sem autoridade! Uma família sem quem decide e quem 
obedece! Hã, hein? 

Lembremos os esportes, as academias e as Acade- 
mias, as artes, as mídias e as tribos: aí vige o princípio de 
que o maioral é o melhor. Esse é o fato. Ele é cru, explí- 
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cito, pervasivo, inquestionado e auto-legitimado. Nós, 
seres humanos, adoramos relações hierárquicas. E as 
nossas sociedades mais democráticas de modo algum 
elidem esse fenômeno, apenas o deslocam e o redirecio- 
nam sancionando-o com o verniz da liberdade de inicia- 
tiva e a máscara do talento. Agora, como interpretar 
esse traço do nosso real? 

Primeiro, a percepção desse simples fato universal 
joga no chão a visão idealista, abstrata, logo falsa, da de- 
mocracia igualitária e das instituições neutras. As rela- 
ções igualitárias e paritárias existem apenas na letra das 
leis democráticas. Vide o juizinho de merda que barra o 
meliante por estar vestido em trajes menores! Todavia, 
por favor, não se empolguem as almas tirânicas que há 
em todas as gentes: isso não implica legitimar nenhuma 
relação de dominância. O gosto pelas atitudes subservi- 
entes e passivas, embora natural ao humano, além de ser 
o indício mais claro da mentalidade hierárquica, para 
não dizer hierática, não é melhor ou preferível por isso 
(, mesmo que um lacaniano lhe convença do contrário)! 
Uma coisa é o fato, outra o sentido. O humano é um 
animal que se pauta por significações e interpretações 
dos fatos. Não que ele viva na irrealidade, como quer o 
Invencionismo; apenas que para nós o real tem de ser 
significado para se tornar realidade. Aceitar um fato é 
diferente de tomá-lo como valor, e muito diferente de 
colocá-lo como o desejável. 
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26. Quais desejos, que heróis 

Deixando de lado a figura dominadora dos profes- 
sores e cientistas, e a dos bandidos e vilões, tão ressalta- 
das na mídia, quem pode configurar um desejo a partir 
do qual se poderia ser herói nos dias atuais? O que re- 
presenta a desejabilidade personificada? Onde o nosso 
Apolo, o nosso Eros, o nosso Dionísio, para não falar 
em outras personificações do desejável? 

Sem dúvida que a figura da Lei e do cumpridor da 
lei já não nos encanta nem nos tenta nas areias de nosso 
deserto fluorescente! Há muito sucumbimos às malícias 
e delícias do Oásis dos prazeres carnais e das virtudes 
apolíticas. Todavia, já agora a figura do Tesão começa a 
parecer caduca. As novas revoluções, desde a queda do 
muro, seguem o padrão da resistência imediata à como- 
didade da submissão, sem passar pela preparação e pela 
mediação das armas e da violência. Esse modelo foi pre- 


conizado pelo mentor dessa nova mentalidade: 

Fazer pequenas ações não conformistas é neces- 
sário 

Agir, em questões de costumes ao menos uma vez contra a sua 
melhor consciência; conceder nisso na prática, e conservar a diber- 
dade espiritnal; fazer como todos e para todos manifestar gentile- 
za e amabilidade, como compensação para o abandono de nossas 
opiniões: - isso vale para muitas pessoas com razoável espírito di- 
vre não apenas como inofensivo, mas até como “honesto”, “bn- 
mano”, “tolerante”, “não pedante”, e como podem soar tão belas 
palavras, com elas a consciência intelectual é posta para dormir: 
e então um leva seu filho para o batismo cristão embora seja 
ateísta, e outro cumpre o serviço militar como todo mundo, ape- 
sar de condenar severamente o ódio entre os povos, e um terceiro 
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vai à igreja com mma jovem porque ela é de família crente e faz 
promessas diante do padre sem por isso se envergonhar. “Não é 
essencial, se um de nós faz ele próprio o que todos fazem e sem- 
pre fizeram” - soa assim o grosseiro preconceito! O erro grosseiro! 
Pois não há nada mais essencial do que tornar aquilo que já é 
poderoso, tradicional e irrazoável, reconhecido uma vez mais pela 
ação de aleném reconhecidamente razoável: desse modo isso ad- 
quire aos olhos de todos, que disso ouvem, a sanção da própria 
razão! Todo o respeito por suas opiniões! Mas pequenas ações 
não conformistas tem mais valor! (F. Nietzsche, Aurora, $ 
149.) 


27. À ignorância como fonte do relativismo e 
do ceticismo 

Vivemos hoje o retorno ao estado de ignorância 
massiva que por tantos milhares de anos caracterizou os 
clãs humanos. Não pela falta de informações ou pela 
falta de meios de comunicação, mas justamente pela in- 
finitude e inabarcabilidade dos “conhecimentos” e da- 
dos disponíveis. Bem informados nós somos, mas sem 
nenhuma compreensão. Essa situação propicia o surgi- 
mento das mesmas crendices e superstições de antanho. 

À ciência atual praticamente desvendou e esclare- 
ceu todos os segredos e mecanismos da matéria, da quí- 
mica, da biologia e da linguagem. Os diferentes fenôme- 
nos que nos cercam e do nosso corpo são conhecidos e 
sistematizados. O acúmulo de informações, de técnicas 
e de explicações sobre os mais diversos eventos e obje- 
tos, bem como a variedade de dispositivos e máquinas é 
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patente e inegável. No entanto, a atitude mais comum e 
difundida é de ceticismo e de relativismo. Qual a razão 
desse estado antinômico: quanto mais conhecemos mais 
negamos a validade do conhecimento e mais renegamos 
a verdade das informações! 

O fato óbvio é que individualmente continuamos 
tão ignorantes quanto os homens pré-históricos. Se te- 
mos febre, embora a medicina saiba quais são as causas 
e como tratar, nós mesmos, cada um de nós, simples- 
mente ignora o porque da febre e o como da sua curta. E 
assim para tudo o que nos cerca e o que nos acontece. 
Em geral, cada um de nós sabe alguma coisa sobre al- 
gum assunto isolado. Um sabe muito de história ociden- 
tal, mas ignora completamente como acontecem e como 
se controlam as reações e misturas entre substâncias; 
outro sabe tudo de eletricidade, mas é um estúpido em 
termos de psicologia de grupos; outro sabe tudo de 
computação, mas é incapaz de explicar como funciona o 
monitor de seu computador, e assim por diante. Daí que 
se torna plausível o argumento de que não há verdades e 
tão somente opiniões aceitas, e de que não há conheci- 
mento válido, mas tão somente noções tidas por válidas 
por esse ou aquele grupo. O fato é que individualmente 
nós somos incapazes de dizer se uma fórmula química 
produz esse ou aquele resultado quando realizada, ou de 
decidir qual estrutura de engenharia é mais resistente, 
etc. Pot isso, quando alguém diz que é assim ou assado, 
nós simplesmente ou aceitamos por confiança ou por 
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hábito, mas também poderíamos recusar, pois não te- 
mos a menor ideia do que pensar sobre aquilo. 

Todavia, há ainda um motivo mais perverso por 
detrás do ceticismo pessimista e do relativismo escapis- 
ta: é o fato de que as pessoas tem acesso aos conheci- 
mentos e técnicas apenas através do comércio de servi- 
ços e produtos do mercado. Ora, sabemos muito bem 
que a produção e o comércio não tem a finalidade de 
atender e satisfazer as necessidades, ou de solucionar os 
problemas humanos: o objetivo primeiro e principal de 
todo o sistema de produção e de comércio é o lucro. 
Logo, não há nenhum compromisso com a verdade e 
com a realidade nesse meio. E, mesmo assim, para a 
maioria de nós esse é o único acesso aos conhecimentos 
e tecnologias desenvolvidas pela nossa cultura. 


28. Reduções e campos de concentração 

O meu problema com as relações comerciais e mo- 
netárias de compra e venda, que pervadem e pervertem 
todas as atuais relações da nossa sociabilidade, não é 
pelo fato de serem o que e como são, pois relações co- 
merciais são sempre bem-vindas, ali onde uma transação 
de mercadorias se faz necessária. O problema está em 
que as relações monetarizadas de compra e venda impli- 
cam sempre a eliminação ou a desconsideração de tudo 
aquilo que não pode ser posto numa relação de equiva- 
lência, ou para o que não se tem uma medida comum. 
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Esse fato constituíidor das relações de mercado acarreta 
a elisão e a desatenção para o singular e o extraordiná- 
rio, que não tem e não pode ter um preço sem perder 
aquilo mesmo que o caracteriza como único. Daí que o 
principal se perde sempre que algo exótico é capturado 
pela lógica da compra e venda ou da monetarização, 
pois tem de se adequar às medidas comuns e aos pa- 
drões pelos quais ele somente pode vir a ser algo vendá- 
vel e comprável. Por conseguinte, o meu problema é 
com a redução e a unidimensionalização implícitas no 
mercado e na moeda. Lembremos aqui que a palavra 
"redução" foi usada pelos padres jesuítas para resignifi- 
car e designar o lugar reservado para os índios domina- 
dos e "amansados". Digo resignificar, pois se tratava de 
um local de captura e de exílio, de um regime de exce- 
ção, onde os povos indígenas eram enredados e trans- 
formados em “civilizados”. As reduções jesuíticas eram 
dispositivos antromorficizantes por cujos padrões, tor- 
turas, disciplinamentos e medidas, o humano de fora era 
reduzido ao humano-padrão-cristão-europeu, não pata 
benefício do índio, mas do cristão. Triste história da eli- 
minação das culturas autóctones em prol do uso econô- 
mico para benefício dos padres. Ainda hoje o Papa pa- 
voneia-se com o outro roubado com a morte e a escravi- 
dão dos povos ameríndios. As reduções jesuíticas ante- 
ciparam os campos de concentração, os campos de refu- 
giados do século XX: ali um grupo humano é despido 
de sua humanidade, por ser incompatível com o padrão 
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dominador. Os padres falavam, então, em salvação; mas 
isso significava simplesmente a perdição para aquilo 
mesmo que os índios eram e deveriam vir-a-ser: outro 
humano. Não nos enganemos, a lógica pragmática e 
econômica dos padres é a mesma do atual mercado e 
sistema financeiro. Adentrar aí significa reduzir-se. Seja 
o artista, a modelo, o intelectual ou a política, não im- 
porta, uma vez aceito o jogo de compra e venda otgani- 
zado pela moeda, todo o característico e o singular são 


perdidos. 


29, Ontologia e ciências humanas 

Uma metáfora pode servir para nos orientar sobre 
o que é que nós somos e como se relacionam as diversas 
ciências. O meu computador tem dois sistemas operaci- 
onais bem diferentes. Com eles eu consigo realizar to- 
dos os recursos da minha máquina para fazer diversas 
atividades e funções. Para isso, utilizo diferentes progra- 
mas e faço eu mesmo diversas programações. Os pro- 
gramas e os sistemas operacionais interpretam os recur- 
sos eletrônicos e físicos do computador. Por exemplo, 
eu uso meu computador como uma memória ou regis- 
tro de meus pensamentos; também o utilizo como visu- 
alizador de imagens e filmes, bem como para ouvir mú- 
sicas; mais ainda, com ele eu afino minha guitarra e gra- 
vo minhas músicas, e muitas para fazer muitas outras 
coisas: telefonar e ver outras pessoas, transmitir dados, 
etc. Os sistemas operacionais e programas dependem da 
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máquina para realizarem essas e outras funções, mas a 
máquina depende dos programas para funcionar. Ou 
seja, a propriedade de ser um telefone ou um tocador de 
música emerge da apropriação e funcionalização das es- 
truturas físicas por um sistema operacional e diversos 
programas. O ser-telefone do meu computador depen- 
de tanto do hardware (matéria em forma) quanto do 
software (regras da linguagem). 

Podemos usar esse esquema como uma 
metáfora/metonímia para a compreensão da relação en- 
tre cultura e natureza. Uma cultura, os hábitos, a lingua- 
gem, a gestualidade e as regras, etc., interpretam o corpo 
humano. Um ser humano, uma pessoa é o que emerge 
da interação de uma cultura e de um corpo. Há uma du- 
pla relação de dependência perfazendo o ser-pessoa: em 
relação ao biológico e em relação à cultura. E tal como 
no caso do computador, o nosso corpo é apropriado 
por um regime cultural, mas bem poderia ser por outro. 
Todavia, aqui surge a diferença: a nossa corporeidade 
ela mesma foi constituída pela apropriação por um regi- 
me cultural. 


30. Sem nenhuma inscrição 

A tarefa do pensamento lúcido, que a pessoa dedi- 
cada a ser professora e pensadora tem de desenpenhar 
nos dias atuais, se faz no silêncio e no escuro dos quar- 
tos de fundos, pois a cena agora é a do comércio, da 
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produção e da propaganda, do efêmero e das efeméri- 
des. Como cultivar algo inegociável, algo que não se 
vende e que, na contramão da moda, quer ter valência e 
sentido, embora traga na cara os traços fundos do on- 
tem e antecipe o amanhã, algo que traz necessariamente 
nas suas faces as marcas de terra de sua criação, nesse 
ambiente dominado pelas mercadorias limpas instantá- 
neas e descartáveis? 

Na exata proporção com que hoje se exibem ins- 
critas no corpo letras e figuras daquilo que não se viveu, 
o vetor principal da nossa condição se dirige ansiosa- 
mente para alcançar o espírito sem inscrições. Várias expres- 
sões agora em moda revelam esse desejo: a expressão 
“Ficar”, usada para indicar uma relação que não deixa 
marcas nem rastros; as expressões “Recarregar” as ener- 
gias e “Reabastecer” a mente com novas ideias e hábi- 
tos, usadas para indicar a renovação e a redisposição 
pessoal, condensadas no refrão “Reciclar-se”. Elas suge- 
rem que somos dispositivos re-utilizáveis, sem efeito 
memória, enfim, que somos uma estrutura vazia repro- 
gramável e refuncionalizável. A tradicional auto-imagem 
da pessoa, fixada nas palavras “caráter” e “personalida- 
de”, as quais tinham como componentes semânticos es- 
senciais, por um lado, a ideia de que as experiências e vi- 
vências constituíam aos poucos uma substância indivi- 
dual pessoal e, por outro, a ideia de que as relações e os 
sentimentos marcavam e deixavam vestígios indeléveis 
em cada um, aos poucos configurando uma pessoa sin- 
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gular, com uma memória e um jeito únicos, essa imagem 
agora se dissolveu e não mais nos tenta. O que se quer e 
se exige agora é a pessoa sem restos e sem marcações, 
cuja altivez consiste justamente em passar pela experiên- 
cia da vida sem se macular. 

Quem quer uma parceira ou parceiro carregados 
de lembranças e nostalgias? E, por sua vez, quem se 
quer incapaz de se apresentar “limpo” e “pronto pra 
outra”? Todos queremos ser folhas sem inscrições, re- 
preenchíveis — sem representação nem repreensão! Para 
a mente, inventam-se pílulas, terapias de esquecimento e 
de reprogramação; para o corpo, as plásticas estéticas, as 
ginásticas e os vapores! Nos tempos idos, a busca de ex- 
periências e viagens tinha um objetivo bem explícito: 
através disso imprimir e configurar uma mentalidade, 
dar-se um caráter e um estilo, inscrever um espírito no 
corpo, dar ao corpo um espírito próprio. Hoje, isso soa 
antiquado e careta: o que se quer é jogar e brincar. 

O que se quer é a realização do espírito humano, 
aquele espírito do animal capaz de modificar as suas re- 
lações com seu meio ambiente, capaz de mudar seu 
meio ambiente, e, sobretudo, o do animal capaz de mu- 
dar a forma pela qual se relaciona consigo e com os ou- 
tros, isto é, capaz de reconfigurar a própria consciência 
e a própria linguagem. De certo modo, realizamos agora 
a figura do humano que é um “eu sem ser um si-mes- 
mo”, aos poucos abandonando as velhas peles e coura- 
ças defensivas do espírito. O espírito se tornou mais 
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forte, e por isso já não precisa mais das antigas prote- 
ções. Um traço principal se revela também nas expres- 
sões dessa forma de espírito: não são os nossos produ- 
tos, os nossos instrumentos mais característicos, justa- 
mente aqueles aparelhos e dispositivos reprogramáveis e 
refuncionalizáveis, como os computadores e chips e me- 
mórias digitais? A quintessência da nossa cultura não 
está justamente nas máquinas reprogramáveis? 

Porém, um objeto que é pura função e sentido, in- 
teiramente reinterpretáveis, e cujos suportes substanciais 
fossem supérfluos e descartáveis, onde encontrar? Ora, 
essa figura do objeto funcional puro, longe de ser a das 
mercadorias e aparelhos, já há muito está entre nós e di- 
rige nossos corpos e mentes. Pois, com efeitos ainda 
não de todo vistos, a figura e o esquema da moeda, do 
dinheiro, que nos nossos dias é virtual e não mais subs- 
tancial, diariamente nos ensina o como devemos ser e 
viver. O dinheiro atual não tem lugar, peso, cor, dono, é 
uma pura forma, pura virtualidade que nenhuma atuali- 
dade pode reter: potência pura que nenhum ato ou fato 
pode esgotar. Não tem caráter nem lugar próprios. 

A nova imagem da pessoa reprogramável, sem 
marcas e lastros, e o ethos respectivo do ficar e do brin- 
car são, sem dúvidas, um passo a mais na liberação do 
espírito. Agora, essa liberação e jogo livre não mais são 
vistos como uma fase de experimentação e passagem; 
antes, constituem a condição a ser fixada e mantida, a 
forma mesma de se ser humano. Um ser humano sem 
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marcas e compromissos do passado, e sem empenhos e 
sinais para o futuro. Logo, um ser humano sem culpas e 
ressentimentos, e também sem esperanças e expectati- 
vas. Não tenhamos dúvidas, o animal humano sempre 
foi isso, quando comparado com os demais, e esse pas- 
so apenas o leva a se tornar aquilo mesmo que ele é. To- 
davia, se essa figura é a do além do homem, “o da res- 
ponsabilidade extrema”, ou a do último homem, “aquele 
que inventou para si a felicidade” — quem vai nos dizer? 


31. Em cena, tchê! 

A vida e o pensamento não são uma representação 
e muito menos uma encenação, embora a nossa hora 
seja a da vigência do espetacular e do sensacional, na 
qual ou se é estrela ou se é palhaço. A T'V, o Cinema, as 
Revistas e os Jornais, e agora também a Internet, que a 
todos enredam, na medida mesma em que são os meios 
públicos de comunicação e os modos de aparição públi- 
ca mais efetivos, instauram a impressão e a crença de 
que a vida e o pensamento são reais apenas quando emi- 
tidos, transmitidos e divulgados, e se não aparecem e 
não fazem sensação, não são! À encenação é tudo. Não 
é a emoção ou a ação real que importa, mas o modo 
como foi encenado e publicado. Além disso, esses mei- 
os de publicização estão hoje regidos e orientados pela 
forma de propagação via propaganda e maquiagem. Daí 
que as formas e características efetivas das coisas acon- 
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tecerem devem ser maquiadas, certos traços esmaecidos 
e outros reforçados, e todas as "sujeirinhas" apagadas. 
Esse modo de ser agora retroage e modifica a reali- 
dade mesma. Veja-se o caso das comidas, trajes e hábi- 
tos ditos nativos ou tradicionais, as ditas culturas locais. 
A vida do mané, do gaúcho ou do ceará, agora repetida- 
mente encenadas e propagandeadas nos meios de comu- 
nicação não é mais aquela, pois toda a situação e as con- 
dições de sua existência desapareceram. T'al como não 
viu Husserl, essa vida, agora, “é tudo menos um signo 
de uma outra coisa, mas é, de certo modo, signo de si mes- 
ma?. Tudo agora é muito ridículo: o gaúcho encena o 
ser gaúcho que ele não é mais, ele faz de conta que é 
aquele gaúcho dos tempos idos. Agora, lá na colônia, o 
matuto lavrador faz uma encenação da sua própria vida 
para O turista rural ver como era a vida rural — ele faz 
as vezes dele mesmo! Está-se em pleno fevereiro, dia de 
domingo, mas o índio véio veste-se com as velhas calças 
de riscado, põe o chapéu de palha e os tamancos, coloca 
a canga na velha junta de bois, engancha o velho atado, 
e com a guia na mão grita “Bia boil”, enquanto calca o 
arado na grama fazendo a terra abrir-se em leivas sucu- 
lentas e cheirosas, tudo para a admiração e a sensação 
do turista. Na real, não se faz mais assim. Nos dias de 
semana usa-se trator com ar condicionado, tênis e boné. 
O lavrador e a aragem da terra são agora cenas rurais 
encenadas pata turista ver, tal como o gaudério pilchado 
com a cuia na mão chupando a bomba para sorver o 


Exercícios de Desilusão 76 


mate amargo no parque Farroupilha. O culto da cultura 
nativa, a desdita dos ancestres, está agora na cena top da 
propaganda e do Marketing lucrativo. Portanto, faz de 
conta que é verdade, bem, que mal tem se é de mentiri- 
nha! — Todavia, me pergunta Ex Celsius em tom jovi- 
al, não é assim a gênese de toda cultura dita superior? A 
assim chamada cultura não é sempre a representação e a 
reativação daquilo que um dia foi ativo e que agora vive 
apenas através desse ato de re-apresentação, dessas rea- 
ções das ações passadas? 


32. A vida para além da biosfera 

O individualismo levado até o fim implica a nega- 
ção de qualquer coerção ou restrição. Essa é a lógica da 
individuação. A própria ideia de espírito se confunde 
com a noção de indivíduo e de liberdade plena. Mas, um 
indivíduo apenas pode viver e florescer sob condições e 
sobre situações muito específicas, das quais ele depende 
e nas quais ele funda-se como a árvore no ar e no solo. 
A partir desse ponto o holismo e o comunitarismo ga- 
nham sentido e razão. À fina flor da pessoa individuada 
e autônoma entaíza-se no pântano das ligações de de- 
pendências necessidades e subserviências que perfazem 
uma consciência viva, um organismo e uma população, 
até a inteira biosfera, a terra e o sol. Falhe uma só liga- 
ção, como a fotossíntese, se apague o sol, ou fervam to- 
das as águas, e falha a consciência livre. 
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Eis o indicativo para se compreender a direção das 
frentes de pesquisa de vanguarda hoje perseguidas com 
sofreguidão: alcançar o estágio da vida-consciente capaz 
de existir independentemente e isolada, livre, da biosfera 
terrestre e de qualquer outra biosfera! À promessa religi- 
osa de uma vida espiritual pós-orgânica já antecipava 
esse desejo, embora ignorasse o seu real sentido. 


33. Cair na real 

A “realidade” se confunde com o que é urgente e 
necessário, com o que sustenta e é preciso, para alguém 
ser o que é. À prostituta dirá que é a noite e o desejo 
dos clientes; o bandido dirá que é a noite e o revólver 
eficiente; o empresário, o lucro e o mercado; o político, 
os negócios e os acordos com os inimigos. Agora, que 
haja aí ilusão é o que se revela na expressão “cair na 
real”: com ela se indica aquilo que aparece quando o real 
se quebra e desmorona o mundinho da figura. Assim, o 
adolescente diz que o amor é o real, e quando chega o 
desamor ele cai na real. Ao pensador não resta outra al- 
ternativa senão esta: pensar o que significam essas duas 
expressões, sem cair na ilusão de que haveria duas ali 
onde apenas uma coisa é necessária. À necessidade e a 
precisão são os aspectos manifestos daquilo que nos 
constitui a todos e a todas, e que sempre é recoberto e 
velado por nossas figurações, esquemas e palavreados. 

Ouvindo-me falar assim, Zig protesta e começa a 
nos acusar de negativos e destrutivos, que nós apenas 
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vemos e apontamos para o lado ruim das coisas. Zag 
acha graça. Eu respondo que noutras eras o sofrimento, 
a constrição e o culto do trágico era institucional. Agora, 
porém, o instituído é a cultura da alegria, do gozo e da 
felicidade garantida e com seguro contra imprevistos. 
Pode-se comprar pacotes de vida feliz e gozosa. Há 
templos de alegria, de prazer e distração. Por isso, em- 
bora recusemos o moralismo socrático e a esperança 
cristã, nós, tal como Diógenes, acendemos as lampari- 
nas em pleno meio dia, e tal como Lampião, usamos 
óculos escuros no meio da noite, pois as fascinações do 
dia e os êxtases orgiásticos, embora reais, escondem a 
real. A fulguração ofuscante do atual regime antropo- 
mórfico exige esse trabalho destruidor. Enquanto pes- 
soa singular temos de recusar esse genérico que está aí, e 
enquanto coletivo também, pois nem como indivíduos 
nem enquanto comunidade somos satisfeitos. Sim, so- 
mos negativos, e daí? — Nos queriam conformados e 
de mãos dadas com o coro dos contentes? 


34. À venda 

As figuras do político, do turista e do nativo, do ar- 
tista e do sacerdote têm em comum a marca do desejo 
de ser aceito pelo outro, da ânsia de ser comprado e 
querido. Agora, por detrás dessas figuras estão pessoas 
e, por caridade, sempre devemos fazer as devidas distin- 
ções, pois nem sempre Pessoa e Figura se identificam. A 
pessoa é aquele resto que sofre, que chora, que deseja e 
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se esconde, que enrubesce e desvia os olhos. À figura é 
a roupagem, o travestimento, a máscara pública e civili- 
zada. Porém, as mais das vezes, o resto é zero. Daí se 
dizer “fulano é um figuraço” e “o sujeito é uma 


figura” 


35. Saída falsa 

A Sociedade Alternativa surgiu como um rebento 
rebelde da Sociedade Anônima de comércio e consumo. 
Todavia, da Guarda do Embaú à Canoa Quebrada, pas- 
sando por Pirenópolis e Tiradentes, o que encontramos 
são as mesmas mercadorias, os mesmos anéis e brincos 
e colares e cachimbos, muitos e longos cachimbos, o 
mesmo repetido sobre o mesmo, as mesmas técnicas, as 
mesmas figuras e as mesmas arti-manhas de sobrevivên- 
cia disfarçadas em princípios. As duas sociedades reen- 
contram-se, já era de se esperar, lado a lado na praça do 
mercado. Não importa a ideologia e o imaginário, pois 
ambas são agora Cia. Ltda. À feirinha Hippie e o Shop- 
ping, embora contrapostos, repetem a mesma padroni- 
zação uniformizadora. Nesses lugares encontramos a 
mesmidade sem identidade, não importa onde se esteja 
— igual e utópica. A mercadoria da Sociedade Alternativa 
aparece tão impessoal e repetida quanto um liquidifica- 
dor. Nela liquida-se o ideal diferenciador e liquidifica-se 
o espírito criador. 

A diferença real, criativa e criadora, ainda pode ser 
vista ali onde as gentes são diretas e sem ideais, ali onde 
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elas negociam suas necessidades cotidianas e seus dese- 
jos imediatos: na feira e no mercado popular. Ali uma 
cidade, um povo, se mostra naquilo mesmo que é. Na 
feira podemos gostar os gostos, cheirar os cheiros, ver 
as imagens e comer a comida da gente diferente do lu- 
gar. Ali o gaúcho, o manezinho e o ceará mostram-se 
nas suas identidades em todas as suas diferenças. Isso o 
turista, com as suas vendas, anônimas ou alternativas, 
não vê e passa pot cima destruindo. 


36. A figura configuradora 

À nossa cultura vai mal, e a nossa civilidade ainda 
pior. Isso se diz. Agora, pense o leitor junto comigo so- 
bre qual é o tipo humano, a figura regente e fundante 
disso tudo. Quem nos configura, transfigura e faz 
assim? Não é o sacerdote, não é o guerreiro, e também 
não é o homem político. As aparências sugerem talvez o 
contabilista, o comerciante e o industrial, o profissional 
liberal, aqueles que operam no mercado, vendendo e se 
vendendo. Afinal, na situação atual, tudo se pode ven- 
der e comprar, tudo é negociável: coisas, gentes, atitudes 
e pensamentos. Todavia, pense o leitor um pouco mais; 
preste atenção no que acontece consigo e ao seu redor. 
Esses tipos, embora sejam fundamentais, dependem dos 
anunciantes, dos feirantes, dos propagandistas, dos co- 
municadores, daqueles que sabem fazer um apertamen- 
to parecer um palácio, um carro sem força um possante, 
um mexerico um fato, enfim, os peritos em fazer ser o 
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que não é. Aqui parece que tocamos o fundo, mas não. 
Esses ainda não são aquilo que nos conforma; pois, eles 
mesmos são conformados. À figura regente, que a todos 
desenha, designa e resigna, da pré-escola ao cursinho da 
terceiridade, é o professor. O leitor já pensou nisso? Se 
não pensou é porque os seus mestres souberam se es- 
conder bem enquanto apontavam para além de si. (Nes- 
sas situações, um olho deve olhar para onde aponta o 
dedo, mas o outro olho tem de olhar para o dedo que 
aponta!) O fato é que pela primeira vez na história hu- 
mana está vigindo uma forma de vida fundada na fun- 
ção do professor, cuja tarefa é nos enformar e informar, 
que nos diz o que e como temos de ser, as ideias, as re- 
gras, os pensamentos e, sobretudo, como pensar. 

O pensamento dominador dessa civilização ori- 
enta-se pelo conceito de vida ensinada, educada, de vir- 
tudes e capacidades treinadas por alguém que sabe ensi- 
nar porque conhece aquilo que ensina; não faz, mas en- 
sina aquilo que todos devem saber. E o ensino sempre 
orienta-se pelo êxito, pelo sucesso, pelo conseguir fazer 
o proposto, não importando quão abstrato seja o con- 
ceito e quão artificial seja o exigido: todos têm de passar 
por isso, todos nós passamos. 

Ora, uma pessoa é uma singularidade que não é 
apreensível por nenhum conceito, a não ser um que a 
diferenciasse de todas as outras, o que é sem-sentido. 
Por isso, não se pode ensinar a ser-se pessoa. Isso se 
sente e se aprende sem se ter apreendido, sem ser ensi- 
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nado. Ensina-se e apreende-se um conceito ou uma re- 
gra ou uma ciência, logo, um artifício; mas a viver, a ser- 
se, aprende-se, talvez, — sendo vivo, vivendo-se! E não 
é esse o nosso mal, nas casas e nas ruas: que estão cheias 
de gentes bem ensinadas — e impessoais? 


37. Ilusão real 

Zig me diz, vivemos num mundo cada vez mais 
próximo do sonho e da fantasia. O real é transfigurado e 
moldado conforme o desejo humano. Eu penso, não, 
não é isso. O fato é que a nossa realidade se nos dá atra- 
vés de seus reflexos e representações, que vivemos mais 
pelos signos do que pelas coisas. Não, também não é 
bem assim. Zag nos diz, na verdade, é como se vivêsse- 
mos e nos orientássemos pelos ditos e desditos dos fo- 
foqueiros da praça e pelo alarido dos vendedores do 
mercado. Se fossem desligadas as tvs e os cinemas, se 
não se imprimissem os jornais e revistas, desligados os 
rádios, telefones e internets, se se calassem os parlamen- 
tos e cessassem todas as missas e aulas e palestras e co- 
municações, se os dizeres e os desdizeres sumissem, por 
uma semana, tudo o mais, esse resto real, que é o que na 
real importa, e pelo qual e no qual vivemos e falamos, 
ainda estaria lá, acontecendo, vigorando. — Não, essa 
conversa é a própria via da ilusão! 
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38. Viver até a morte 

De Platão a Heidegger, a filosofia sempre esteve 
enredada, e para esses isso era bom, com a ideia da rela- 
ção intrínseca com a morte. Da proposição platônica da 
filosofia como preparação para a morte até o conceito 
de humano como ser-para-a-morte, o refrão repete-se 
monotonicamente. Nesse esquema de pensamento, o 
corpo e a natureza aparecem como o intruso hostil, e os 
outros como o inesperado. Todavia, hoje, não nos iludi- 
mos mais com essa fascinação com o além da vida; pen- 
samos, rememorando tanto Nietzsche quanto Epicuro, 
que a filosofia nos habilita a viver até a morte. Por isso, 
revaloramos o corpo, a sensualidade e a vida com o ou- 
tro. Na verdade, modificamos a nossa auto-imagem. O 
esquema de uma totalidade de interdependências como 
base da vida-consciente, ou da consciência-viva, na sua 
inteireza, contingência e evanescência, nos cai bem me- 


lhor. 


39. Dar-se conta de si 

Para um desgarrado a escolha dessa ou daquela 
ação, desse ou daquele caminho, é indiferente e ao mes- 
mo tempo decisiva, pois ele não tem uma situação que o 
sustente na sua identidade. Contudo, em geral se pensa 
que ele deveria se agarrar a alguma coisa; ele mesmo se- 
guidamente também pensa assim. Porém, se não foi por 
acidente, mas como uma condição, como a minha, as 
escolhas e decisões todas levam a soltar-se e a despren- 
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der-se ainda mais. Há uma lógica por trás do desgarra- 
mento, se o abandono da querência foi querido. Quando nos 
damos conta disso, o lamento pela solidão e pela falta 
de comunidade revela-se como um auto-engano inócuo, 
mas que acalenta como uma saudade. 


40. Um nexo no plexo 

O plexo de nexos que perfaz nossas vidas é um 
complexo inapreensível na sua inteireza. Parte dele já 
está operando antes mesmo de nascermos. À configura- 
ção de nossa química, p.ex., se gostaremos ou teremos 
nojo do cheiro do nosso primeiro amor, ou se teremos 
náuseas ao morder a fruta; assim também para as pesso- 
as com quem teremos de conviver, a nossa geração, 
tudo isso não é escolha nossa e também está para além 
de uma visão apreensiva panorâmica. Em todo caso, so- 
mos livres, sim, mas isso não nos livra da situação ter- 
restre nem da nossa condição histórica. Quer as gentes 
gostem, queiram ou não, hoje somos todos condiciona- 
dos pela civilização tecnocientífica e pelo templo da uni- 
versidade, pela insanidade que a tudo quer conhecer e 
de tudo determinar as causas e a composição. Agora, se 
amanhã a pessoa sofrerá um acidente maquínico, ou 
será atrasado por uma pane de computador, ou intoxica- 
da por uma bactéria nunca dantes vista, ou se beijará 
com ardor um seio siliconizado, ah, isso a pessoa não 
pode prever! A complexidade da existência humana 
cresce, porém, ainda mais na exata proporção do au- 
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mento do desejo de simplicidade. Agora, apenas um in- 
seto não aprecia uma surpresa! Quem quiser pode falar 
em caos e acaso; todavia, não é assim tão fácil topar 
com um caso sem causo e menos ainda com uma inde- 
terminação de fato. As mais das vezes o que temos é 
uma ignorância da totalidade dos nexos determinantes. 
Isso, porém, não implica que o real seja determinado de 
antemão nem que ele esteja orientado ou desorientado 
por uma meta final. Que a ciência continue descrevendo 
com cada vez mais detalhes os rastros do acontecido: 
isso não minora a ignorância do acontecimento, nem di- 
minui o prazer do inesperado. 


41. Auto-engano 

À pessoa chega pra mim e diz: eu estou infeliz, mi- 
nha vida não me satisfaz. Cordialmente, pergunto: tem 
certeza? Ela diz: sim, eu sou infeliz e insatisfeita. Retru- 
co: como você pode saber isso? Afinal, é possível que 
você realmente acredite nisso, mas não saiba efetiva- 
mente, pois você poderia estar enganada acerca de si 
mesma! À pessoa se indigna. Ela não admite a possibili- 
dade de estar equivocada sobre a própria condição e si- 
tuação. 

Eu insisto. Veja bem, os nossos sentimentos e 
pensamentos nem sempre são verídicos e muito menos 
acertados. Erramos e nos equivocamos todos os dias e a 
todo momento, por que então não erraríamos e nos 
equivocaríamos acerca de nós mesmos. Nós não somos 
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transparentes para nós mesmos. Assim, tudo indica que 
justamente nesse caso os enganos sejam maiores, pois 
em geral confundimos o real com o desejado, o efetivo 
e o ilusório, o que somos e o que sentimos e pensamos 
ser. 

À pessoa me olha e então vejo o desalento e o de- 
samparo no fundo dos seus olhos. Ela já não mais sabe 
de si, e com uma voz sussurrada me diz: isso significa 
que eu posso ter sido feliz, talvez muito feliz, e satisfeita 
todo esse tempo sem saber — ai como sou infeliz! — 
Eu lhe digo com palavras suaves: agora você está se en- 
ganando acerca do auto-engano. 


42. O filósofo desativado 

No final do século XIX, a prevalência e o sucesso 
do espírito científico-empresarial era tanto que esmaga- 
va qualquer outro aspecto do pensar. Foi naqueles anos 
que se formulou uma concepção de filosofia capaz de 
justificar o lugar e o papel do filósofo na universidade 
tecnocientífica. A solução foi desativar o filósofo das ur- 
gências do mundo concreto. Assim, sobre o Pragmatis- 
mo, posição filosófica recém por ele inventada, Peirce 
dizia: "Também desejo dizer que, apesar de tndo, o pragmatismo 
não resolve nenhum verdadeiro problema. Mostra apenas que pre- 
tensos problemas não são problemas reais. (...) O que o pragma- 
tismo faz nesses casos é apenas abrir o intelecto para receber, não 
para fornecer provas" (8.259). A solução dos problemas e as 
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provas, claro, eram dadas pelos cientistas e técnicos. 
Logo depois um outro inventor de filosofias disse enfa- 
ticamente que "A filosofia deixa tudo como está", pois "A fi- 
losofia simplesmente coloca as coisas, não elncida nada e não con- 
clui nada". O raciocínio é análogo ao de Peirce e Witt- 
genstein quase o repete: "Pode-se chamar também de 'filoso- 
fia" o que é possível antes de todas as novas descobertas e inven- 
ções". Obviamente, o trabalho das descobertas e inven- 
ções caberia aos cientistas e técnicos. A inatividade do 
filósofo, assim justificada, antecipa a sua indisposição. 
Que no final do século XX essas duas formas de pensar, 
se é que são duas, se uniram e fazem agora parte dos 
manuais de ensino de filosofia, não surpreende nin- 
guém. Que agora haja quase um consenso sobre a dis- 
pensabilidade da filosofia na universidade também não 
é, assim, de se admirar! Que o filósofo esteja mais para 
o departamento de Letras e de Artes, essa implicação 
Peirce e Wittgenstein haviam indicado com precisão ao 
colocarem, ambos, a estética na base de tudo: "foz só de- 
pois que obtive a prova de que a lógica deve estar fundada na éti- 
ca, da qual é um desenvolvimento mais elevado. Mesmo então, fi- 
quei estupidamente sem ver que a ética assenta-se no alicerce da 
estética." (Peirce, 8.255), ao que responde Wittgenstein: 
"A ética é transcendental. (Erica e Estética são uma só)" (Witt- 
genstein, 6.421). 

Assim liberou-se o pensamento em relação ao 
mundo, à vida e seus problemas: com uma ascensão ao 
transcendental. Os fatos do pensar são agora indepen- 
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dentes dos fatos do mundo da vida. Esses sofistas indis - 
postos pensavam assim garantir um domínio inatacável 
para o filósofo, por meio desse artifício, um território 
próprio de investigação, que justificaria a deposição e a 
inatualidade do filósofo. E o preço pago parecia bem 
módico: as urgências do real, na real não caberiam mais 
ao filósofo! Assim pensando, eles pensavam dispensar o 
filósofo para ele poder alçar voos mais altos, iludidos 
pela ideia da leveza sem lastro. 


43. Pré-exercício 

As gentes me pedem para falar da serventia e da fi- 
nalidade dos meus exercícios de desilusão. Não têm ser- 
ventia nem finalidade, respondo. Uma se espanta; eu 
fico feliz, pois o espanto é o começo da sabedoria. Ou- 
tro, menos disposto para as coisas do espírito, retruca 
dizendo tratar-se então de pura perda de tempo, tanto 
para quem lê quanto para quem escreve. Isso me espan- 
ta, pois o tempo é o que há, e empregar o tempo em 
nada, no puro nada, significa antes de mais nada que a 
pessoa não está se perdendo fora de si: no trabalho vão, 
na crença ilusória, nem nas artes da perdição. Todavia, 
me explico. Os meus exercícios são como os sinais de 
transito. Eles são desnecessários, no sentido de que a 
sua inexistência nem impediria nem melhoria o trânsito. 
Além disso, a sua vigência não impede os acidentes nem 
corrige os reais problemas da estrada; ao contrário, 
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quem neles confiar pode se dar mal! Os sinais não são o 
caminho, nem o modificam nem o encurtam ou cotti- 
gem. Agora, também os sinais não estão ali para serem 
vistos: não são agradáveis e nem são feios. Eles exigem 
aquele "ver sem olhar" que todo lutador bem sabe: se 
você olha para a espada que ataca, você é cortado; se 
você olho nos olhos do adversário, ou se você se vê 
vendo a espada, você é cortado. Meus exercícios são tais 
que a sua prática transforma a ilusão em realidade e a re- 
alidade em ilusão, ao fazerem ver ambas, no mesmo 
olhar desatento, como não sendo o que são, como não 
sendo o que não parecem! 


44. Dúvida 

Para Jung, as diferentes religiões eram tão somente 
“uma defesa contra a experiência religiosa". Eu concot- 
do com o sentido dessa afirmação. Na verdade, eu pen- 
so que as diferentes religiões (ritos, mitos e narrativas) 
são expressões humanas da experiência do inumano, e, 
por conseguinte, reações humanamente compreensíveis 
à experiência com o não-humano. Bem, isso está dito 
em muitos lugares em muitas épocas diferentes, que a 
palavra "deus" indica uma realidade que ultrapassa o 
nosso ser, sentir, dizer, pensar. Se usássemos outra pala- 
vta daria no mesmo. Tomemos a palavra "real"; com ela 
podemos produzir um esquema de pensamento análo- 
go: as diferentes ciências são tão somente uma defesa 
contra a experiência do real; as ciências são apenas a ex- 
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pressão humana do real-inumano. Ainda por analogia, 
poderíamos dizer que as diferentes paixões (enamora- 
mentos) são tão somente uma defesa contra o amor, 
que são tentativas de lidar em termos pessoais (huma- 
nos) com o inumano amor. Admitindo esse esquematis- 
mo, posso agora compreender a razão do constante so- 
cobrar do crente, do ciente e do amante, que inevitavel- 
mente apenas podem restar satisfeitos sob o véu prote- 
tor da ilusão, e, simultaneamente, sob a ilusão da não- 
desilusão. Todavia, não é esta a slusão das ilusões? 


45. Quem somos nós? 

Nos deparamos com um fenômeno que se alastra 
entre nós de forma implacável. As gentes sentem um 
fastio insuportável com as formas de vida comum durá- 
veis. À simples perspectiva de uma vida boa continuada 
nos aparece como o peso mais pesado, como uma carga 
opressora. De algum modo, nós incorporamos a funcio- 
nalidade e a inovabilidade dos produtos tecnológicos: 
não apenas queremos novidades e surpresas constantes 
como queremos nos renovar a cada instante, queremos 
uma vida de reiteradas novas novidades. Nada de mais 
até aí. O problema está em que as pessoas assumem 
compromissos umas com as outras e isso naturalmente 
instaura expectativas e projetos de vida futura. 

Duas pessoas se encontram no amor e constituem 
uma vida comum. Fazem planos e tudo é lindo maravi- 
lhoso. Daí, num belo dia, o parceiro chega e diz: eu es- 
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tou insatisfeito, eu quero algo novo para minha vida, de 
hoje em diante eu vou ser diferente, eu não suporto essa 
vidinha "comum", vamos terminar. Isso se diz com a 
maior naturalidade. A insatisfação é o único critério para 
as nossas decisões. Não é preciso argumento, não há 
como contra-argumentar. Os compromissos, os planos, 
os projetos, tal como certos títulos da bolsa de valores, 
de uma hora para outra, simplesmente não têm mais va- 
lor. À vida da outra pessoa, as suas expectativas, tam- 
bém não contam, não valem nada. 

Não deixa de ser interessante essa nossa condição. 
Pois, no auge da liberdade alcançada, nos liberamos 
também do outro, das perspectivas dos outros. Atingi- 
mos o estágio do espírito livre, pois agora nada mais im- 
porta senão o "eu insatisfeito". Os outros, ou estão aí 
para nos satisfazer ou são empecilhos descartáveis. To- 
davia, isso não é bem assim. Esse é o lado negativo. O 
reverso está na fala implícita. Explicitamente se diz, "Eu 
quero mais liberdade!"; implicitamente: "Eu quero estar 
livre para outro". Pois, na real, aquela insatisfação as 
mais das vezes apenas é o sintoma da presença interes- 
sante de "outro eu insatisfeito”. 

Enfim, na era atômica, nos desligamos dos liames 
do compromisso. Nos tornamos leves, levianos! (Agora, 
nisso somos ainda cristãos, pois não foi Paulo quem dis- 
se: “Quem casa, faz bem, e quem não casa, faz melhor”! E não 
foi Cristo quem disse: "Sede passantes."?) 
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46. As velhas maravilhas e a recusa de si 

Cá entre nós, estamos sem imaginação mesmo. O 
momento é crítico. Se são mesmo essas as sete coisas 
mais maravilhosas da face da terra, então, é melhor de- 
sistirmos e voltar a plantar batatas. Além do Cristo Re- 
dentor, a Grande Muralha da China, o monumento de 
Petra, Machu Picchu, Chichén Itzá, o Coliseu e o Taj 
Mahal. 

Como metáforas, conjuntamente esses ícones 
apontam para uma humanidade terrível, violenta, que 
melhor seria se já estivesse enterrada. Como indicações 
para o futuro, essas ruínas mostram o quanto nosso es- 
pírito não sabe reconhecer-se nas suas obras e o quanto 
renega os próprios princípios. 

Todavia, subjaz nessas imagens de outros tempos 
um reflexo do que nós somos. Nelas está presente, im- 
plicitamente, o traço da crueldade. Talvez se queira as- 
sim reter na memória os jogos mortais do Coliseu e as 
práticas de sacrifício humano dos templos ameríndios e 
as táticas de terra devastada do Redentor. 


47. A figura da liberdade 

A liberdade é uma figura fundada no poder: livre é 
aquele que simultaneamente pode fazer e pode não fa- 
zer. Não é livre quem não pode agir; mas, também não é 
livre aquele que não pode não agir. No sentido negativo, 
a liberdade funda-se também no poder, mas do outro: 
livre é aquele que pode escolher ou não o que está pos- 
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to, que não está impedido seja por outrem seja por esta- 
dos de coisas ou estados de lei. No Brasil, o voto não é 
livre no primeiro sentido, pois somos obrigados a votar. 
Nas relações comerciais também não somos mais livres 
no primeiro sentido: temos de comprar e comprar ape- 
nas o que está posto, e ainda conforme as normas co- 
merciais e monetárias. Isso se revela na proibição do li- 
vre comércio, denominado ironicamente de "comércio 
ilegal". Até mesmo a produção de bens e mercadorias é 
controlada: não é qualquer um que pode produzir qual- 
quer coisa e não é qualquer coisa que pode ser produzi- 
da e comercializada. Nesse sentido estamos muito longe 
do liberalismo político e econômico. Ao contrário, so- 
mos uma sociedade normatizada e, por isso, normaliza- 
da. Não é de espantar, então, que de norte a sul sejamos 
tão iguais. Em termos práticos, as nossas relações soci- 
ais e econômicas estão determinadas e condicionadas 
por leis e normas, a ponto de seja qual for a relação en- 
tre duas pessoas sempre poder haver uma interpelação 
judicial. 

Veja-se o caso das relações amorosas e sexuais. À 
princípio temos garantida a liberdade, no primeiro senti- 
do acima, de relações nesse âmbito. Ninguém está obri- 
gado ou impedido de se relacionar seja lá com quem for, 
afetiva, amorosa e sexualmente, se ambos tiverem maio- 
ridade e estiverem desimpedidos. Todavia, pesa sobre 
qualquer relação espontânea o fato de que sobre ela po- 
der vir a ser aplicadas as cláusulas da lei que, após uma 
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certa duração, gerarão direitos e deveres jurídicos idênti- 
cos aqueles de uma relação contratada. Além disso, sem- 
pre está aberta a possibilidade de uma das partes recor- 
rer ao ordenamento jurídico alegando algum tipo de as- 
sédio. E ainda há as normas sanitárias. De fato não há 
liberdade de relações nesse âmbito, embora sejamos li- 
vres de direito. 

Sabe-se que o esquema de liberdade legal foi de- 
senvolvido e justificado por juristas e filósofos moder- 
nos, republicanos e democratas. A tal ponto que agora a 
liberdade ativa e espontânea apenas poder ser pensada 
como exceção e perigo. O agir espontâneo é o perigo 
maior, pois implica soltar-se e viver fora da particular 
conformação humana da vida pela qual viemos a ser o 
que somos. Nisso revela-se a face oculta da nossa liber- 
dade: ela é nossa proteção, o nosso "hábito", ou seja, ser 
livre para nós significa "livrar-se" daquilo que nos afas- 
taria da "humanidade aceita", livrar-se da tentação, do 
"mal" que nos levaria a comer o fruto proibido. 


48. Veganismo, vida monádica e nadificação 

A diet-ética vegana assenta-se nos princípios de 
que a dor e o sofrimento são males, de que os seres 
conscientes-racionais agem conforme o princípio da 
maximização do bem, e de que o mal deve ser evitado 
por si mesmo. Desses princípios segue-se que maltratar 
animais e plantas, infringir dor e sofrimento, ferir e ma- 
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tar, devem ser evitados por todo e qualquer agente raci- 
onal consciente. À aceitação desses enunciados implica a 
aceitação do enunciado de que devemos, enquanto seres 
racionais conscientes, evitar comer e usar produtos deri- 
vados da vida animal, pois a oferta desses produtos im- 
plica a morte ou o ferimento ou o sofrimento e dor de 
uma ou muitas vidas animais senscientes e capazes de 
sentir dor. 

Agora, essa dietética não pode permanecer nesse 
nível, pois isso seria uma forma de privilegiamento da 
vida animal, uma forma de zoocentrismo. Toda forma 
de vida é sensciente, capaz de sentir os ataques à sua in- 
tegridade, mesmo a vida vegetal. À vida mesma é afetivi- 
dade e afetabilidade. Por conseguinte, enquanto ética, 
que, por definição, deve ser reiterável universalmente, o 
veganismo implica o enunciado de que se deve evitar o 
consumo de qualquer produto derivado de uma vida, 
seja ela animal ou não, quando isso implicar dor, sofri- 
mento ou morte. O consumo de vegetais seria tão anti- 
ético quanto o consumo de animais. À única forma de 
uso e consumo cabível seria aquela que não causasse 
dor, ou a de seres não-sensíveis, pretensamente de seres 
inanimados inafetáveis. 

Porém, grande parte da vida animal parece depen- 
der e estar fundada em outras formas de vida, no senti- 
do de que precisa de "produtos" apenas engendrados 
por outros organismos viventes, seja de origem animal 
seja vegetal. Digamos que seja assim. Então, segue-se 
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que a universalização da dietética vegana implica a quali- 
ficação dessas formas de vida como indevidas. Apelar 
aqui para um argumento naturalista ou teológico, em fa- 
vor do fato da existência dessas formas de vida, clara- 
mente é drible inaceitável. 

Por isso, o veganismo implica a negação das for- 
mas de vida que usam ou consomem outros seres vivos. 
O seu imperativo categórico é "Não cause dor!". À uni- 
versalização desse imperativo deve ser estendida até a 
forma "Não mate!", sob pena de sofisma, qual seja, o de 
que a morte e a dor são separáveis, e de que a morte é 
um mal menor do que a dor. Por conseguinte, a ética 
dos veganos humanos atuais tem uma consequência ine- 
vitável e incontornável. Uma vez que para uma ética 
uma única coisa é necessária, a execução dos seus prin- 
cípios, os veganos deveriam parar de viver, já que suas 
vidas estão fundadas na dor e na morte de outros seres 
vivos. Do contrário estariam de alguma forma contrari- 
ando os princípios de sua própria ética. Ademais, se, 
como alguns dizem, a vida é dor e sofrimento, então, 
por esses princípios, a vida deveria ser extirpada do uni- 
verso até que restasse unicamente a Face Rochosa. Aliás 
sempre ouço esse "d 7 e" nas vozes veganas, que ressoa 
antigas mal-dições à vida feitas pelos religiosos. 

Onde está a ilusão nisso tudo? Eu penso que está 
na equação "dor = mal", e também na equação sublimi- 
nar e escondida do atomismo, qual seja, a de que a vida 
monádica é possível e é um bem maior do que a vida 
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em constelação e dependência. Pois, que vida restaria se 
unicamente vivêssemos em relação de dependência, uso 
e consumo de não-vida, de seres inanimados? Essas pre- 
tensas vidas conscientes (e racionais ainda?) não poderi- 
am ter senão relações de inafecção com outras vidas. Os 
conceitos de átomo e de mônada indicam bem essa for- 
ma de vida. Somado a isso, enquanto ontologia da inafeta- 
bilidade, a sua reiteração até as últimas consequências 
nos conduz ao nada ou à anulação de todo movimento 
diferencial. Ao final, restariam mônadas intocáveis e in- 
denes, ou o zero do nada. Que a atitude religiosa tire 
essa consequência mostra a sua coerência, mas não a sua 
valência. 

Dessas considerações não se segue a invalidade do 
discurso vegano. Enquanto antecipação regulativa e in- 
dicação orientadora ele pode dar sentido às vidas, ações 
e decisões de alguém, e, sobretudo indica o excesso da 
posição contrária. Todavia, mesmo que a correção lógi- 
ca do argumento vegano fosse comprovada, isso apenas 
salvaria o seu caráter racional. Mas, disso não se seguiria 
que sua execução total seria um bem, nem que não im- 
plicaria em dor e sofrimento, ao contrário. 

O teste derradeiro para qualquer ética é o da pro- 
moção da consciência e da vida. A minha implicação 
com o veganismo é que ele, se reiterado universalmente 
e até as últimas consequências, daria consistência e pro- 
moveria a consciência, mas às custas da vida — na qual 
funda-se a consciência! Agora, se não for para ser reite- 
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rado até o fim, então, penso eu, trata-se apenas da ex- 
pressão do gosto e do nojo dietético de alguns. 


49. Amor cínico, amor! 

Para além e aquém do amor cristão e romântico 
dá-se o amor cínico, baseado unicamente na spons (esco- 
lha livre, espontaneidade) de ambos os consortes. Essa 
forma de amor foi inventada pelos gregos antigos, mas 
foi sufocada pelos romanos e cristãos que configuraram 
o casal do macho prepotente e público com a fêmea 
submissa e privada. Não por acaso a nossa palavra pata 
o que acontece entre quatro paredes é "intimidade", da 
mesma raiz de intimar e intimidar! O pensamento cínico 
foi registrado no caso da filósofa Hiparquia e Crates, o 
terceiro cão de Atenas. À união entre os dois não era 
aceita nem pela sociedade nem pela família da moça, en- 
tão, deixando de lado a riqueza, nobreza e beleza dos 
pretendentes: 

"Hiparquia ameaçou seus pais, dizendo que se ma- 
taria se não lhe fosse dada em casamento. Os pais supli- 
caram então a Crates que a dissuadisse de seus propósi- 
tos, e este recorreu a todos os expedientes; finalmente, 
vendo que não era bem-sucedido, levantou-se e tirou di- 
ante dela toda a roupa, dizendo: eis o futuro esposo, 
aqui estão os seus bens; decide, portanto, pois não po- 
derás ser minha consorte se não te adaptares ao meu 
modo de viver. À moça escolheu, e adotando as mesmas 
roupas passou a andar com seu consorte, unindo-se 
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com ele em público e indo juntos a banquetes. E foi 
num banquete na casa de Lisímacos que ela destruiu 
Teôdoros, o assim chamado Ateu, usando o seguinte 
sofisma: "O que Teôdoros faz sem ser considerado in- 
justo, Hiparquia também faz sem ser considerada injus- 
ta; Teôdoros não comete uma injustiça ferindo-se a si 
mesmo; logo, Hiparquia também não comete uma injus- 
tiça ferindo Teôdoros". Este não levantou qualquer ob- 
jeção, mas procurou tirar-lhe a roupa; Hiparquia não de- 
monstrou o menor espanto ou perturbação, como have- 
ria feito outra mulher. E quando Teôdoros lhe disse: 
"Quem abandonou a lançadeira junto ao tear?" Hipar- 
quia respondeu: "Fui eu, Teôdoros, mas acreditas que 
tomei uma decisão errada se dediquei à minha formação 
o tempo que teria dedicado ao tear?" (Diógenes Laêrti- 
os, VI, 7). 

Esse registro mostra bem como nem todo futuro é 
um progresso, e também que passado não significa ina- 
tual ou indesejável. Uma taça, duas taças à Hiparquia! 


50. Implicações e explicitações 

Uma enunciação não pode ser atômica. Tanto seu 
sentido quanto sua significação, bem como sua verdade 
ou falsidade, dependem de outras enunciações, das quais 
ela é uma continuação ou resposta, ou que a retomarão 
na sequência. Todo enunciado, sendo assim, implica ou- 
tros enunciados e explicita-se, tem como consequência, 
outros enunciados. O dogmatismo é uma forma de ato- 
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mismo monodológico no plano dos enunciados: preten- 
de que haja enunciados inafetáveis seja por qual outro 
enunciado. O relativismo, por outro lado, supõe a afeta- 
bilidade de todo e qualquer enunciado por qualquer ou- 
tro enunciado. Ora, a afetabilidade dos enunciados uns 
pelos outros, no sentido de terem relações de implica- 
ção e explicitação, já de antemão implica a recusa da po- 
sição atômica dogmática, e também da posição holista 
relativista. Pois, não é qualquer enunciado que afeta 
qualquer outro enunciado. Ambos têm razão, mas em 
parte, logo, uma pequena razão. À única posição consis- 
tente é a crítica, que tanto nega a existência de enuncia- 
dos não-revisáveis quanto renega a revisabilidade por 
qualquer enunciado. Operar no sentido de trazer à tona 
o que está por baixo das enunciações, seja como pressu- 
posto seja como consequência. Explicitar o implícito, 
implicar o explícito, eis a tarefa: negar a evidência isola- 
da do óbvio, e renegar a obviedade das evidências. 


51. A nova-velha diet-ética 

Aconteceu no Matisse, o bar da decadença da cida- 
de do desterro. Num dado momento do converse, mi- 
nha amiga diz que eu não sou capaz de ser vegano. Eu 
discordo na hora. Os maus hábitos não são fáceis de 
controlar, não é mesmo? Acontece que eu acho essa 
motralização do vegetarianismo um porre: incomoda os 
amigos e no outro dia é um tal de pedir penico! Tá bem, 
vá lá, o problema é sério. O hábito de comer bife é um 
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desperdício de energia e uma crueldade não assumida. 
Nas antigas era diferente, se a pessoa queria comer um 
naco de carne precisava ir lá matar o bicho. Agora, caro 
leitor, me responda as seguintes perguntas: O atento lei- 
tor já ouviu o berro do bezerro morrente, aquele que 
vira uma bela vitela nos restaurantes chics? Pois é, o bi- 
cho sofre que nem gente. E também não ouviu o la- 
mento do porco quando a faca corta o coração? Ah, o 
urro do leitãozinho dura uns dez longos minutos. E, ob- 
viamente, o leitorzinho também não sabe que as gali- 
nhas tem de ser abatidas até o trigésimo sexto dia senão 
elas desabam porque suas pernas não as podem susten- 
tar? Também não destronca ou corta o pescoço do bí- 
pede emplumado para comê-lo ao molho pardo, não é 
não? Também nunca presenciou a agonia dos bovinos, 
equinos e suínos ao redor dos seus mortinhos? Bem, 
benzinho, não adianta disfarçar, se você acha que comer 
carne é indolor, isso se deve a que você não tem de ma- 
tar a bicharada que come. Compra já cozido ou empa- 
cotado, com plástico, que é mais limpinho! Todavia, 
essa história não tem um final feliz. Os veganos exclusi- 
ve — nome novo pra credo antigo, assim manda a propa- 
ganda — mas o assunto já foi assuntado há tempos idos. 
Alguém disse, "Não é o que entra pela boca que contamina o 
homem; mas o que sai da boca..." Outro, "Não importa se come 
came, mas se você age com desejo ou com medo..." 

À questão mais perversa, contudo, é a conversa 
mesquinha de contabilista da vida; veja-se o argumento 
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do preceito: "Comer vegetais também é matar coisas vi- 
vas e causará algum mal ..., mas o efeito é mínimo. (...) 
Como precisamos comer para sobreviver, escolhemos 
alimentos que têm menor consciência e sofrem menos. 
Os vegetais consistem de 90% de água, por isso, seu ní- 
vel de consciência é tão baixo que praticamente não 
sentem qualquer sofrimento. Além disso, quando come- 
mos vegetais não cortamos suas raízes, mas, ao contrá- 
rio, ajudamos sua reprodução assexual, cortando galhos 
e folhas. Horticultores dizem que podar vegetais os aju- 
da a crescerem em tamanho e beleza.". Duas coisas, não 
importa quanto sofre. Cortar uma vida é corta uma vida. 
E, apenas para implicar: um feto humano de três meses 
tem 94% de água e um recém-nascido tem aproximada- 
mente 69%. Logo, caro vegano, se vale o argumento ...! 
À minha ilusão é grande, mas ainda me permite ver a 
continha escondida na manga dessa gente: transmutar 
em ética o seu nojo medo de morrer! Um lampião, um 
Lampião exterminador de ilusões, por favor! 


51. De Isolda à Carmen, e além 

A história de Tristão e Isolda estabelece o paradig- 
ma da união amorosa ocidental, moderna e romântica. 
Duas pessoas se apaixonam, por acidente, e o amor que 
nasce entre eles está acima das leis, da religião, dos com- 
promissos e até da morte. Nada pode extirpar ou impe- 
dir o sentimento, o desejo e a união entre os dois aman- 
tes. Diferente do amor erótico dos gregos e romanos, 
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diferente do amor cristão, institucional, sacramental, o 
amor romântico ultrapassa os domínios do corpo, ultra- 
passa os domínios da igreja e do estado, na vida, na do- 
ença, na solidão e na morte, e além. 

Nesse amor, contudo, havia um espinho. A própria 
lenda já indicava isso, pois nalgumas versões os dois 
amantes morrem em função do ciúme e da desconfian- 
ça. Justamente desse mal não sofriam os amores pagãos 
e cristãos. O final dessa história pode ser visto na última 
cena de Cármen. 

Podemos usar as três metamorfoses do espírito su- 
geridas por Nietzsche para compreender essa evolução: 
do Camelo ao Leão, e do Leão à Criança. O amor antigo 
estava pensado para ser o suporte da comunidade, carre- 
gava o "Tu deves"; o amor moderno-romântico era a 
expressão da vontade dos envolvidos, assumia e se em- 
penhava apenas no "Eu quero”. 

Embora a lei e a vontade ainda façam casamentos, 
talvez já vigore entre nós o princípio do espírito-criança, 
aquela figura tão bem descrita por Heráclito: "... criança 
brincando, jogando — reizado de criança!". As gentes fa- 
lam então em decadência, perdição e outras bobagens. 
Mas, não se trata, nessas metamorfoses do amor, da 
passagem para a irresponsabilidade e para a libertina- 
gem. Ao contrário, estamos recuperando a espontanei- 
dade nas relações amorosas: "para o jogo da criação é preciso 
dizer um sagrado 'sim': o espírito, agora, quer a sua vontade”. 
Todavia, uma coisa é pensar assim, outra viver! 
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52. Além de política e religião 

Já Heráclito alertava para a mentira da religião, as- 
sociando-a à ilusão, e para o valor da política, ao aban- 
donar a cidade. À religião sempre foi e sempre será anti- 
política, mesmo quando apodera-se do poder. O culto, a 
crença e a amizade religiosa são essencialmente, por um 
lado, pré- ou pós-políticas, e, por outro, denegadoras 
das relações e das amizades políticas constitutivas da ci- 
dadania. À razão disso está no interesse constituidor ex- 
clusivo da religião e da política. Sabemos dos males de 
que o humano é capaz justamente pelas experiências de 
apropriação de uma pela outra. Daí a extrema força de 
agregação e de contestação das instituições relígiosas, o 
que se mostra na ação das igrejas contra ou a favor de 
regimes políticos pervertidos. Mas, isso de modo algum 
nos deve enganar quanto ao cerne do homem religioso, 
expresso seja no chamamento de Dionísio, seja na pala- 
vra de Cristo. Nesses tempos de esmorecimento da polí- 
tica e de corrupção dos políticos, não admira o cresci- 
mento da opinião pública genérica a favor da religião. 
Mas, apenas o jornalismo midiático comercial pode que- 
rer (se) enganar quanto a isso, pois esses fenômenos são 
inseparáveis, a corrupção é da própria sociabilidade reli- 
giosa e política. 

Entretanto, a nossa vida, nos seus aspectos fun- 
dantes, já há muito não está dirigida nem pela religião 
nem pela política. A instituição que rege nossas vidas é 
um misto de banco, jornal, empresa e universidade. Na 
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verdade, desde a revolução científica é a Universidade a 
quem cabe a formação e a exploração antecipatória das 
formas de sustentação da vida e de sociabilidade. En- 
quanto princípio de sociabilidade, ela faz agora o exame 
das formas anteriores. Por isso, podemos tomar essa 
instituição como a contramedida da Igreja e do Parla- 
mento. 

O fato básico a ser percebido é que nós humanos 
sempre agimos segundo interesses fundamentais, nem 
sempre conscientes nos planos individuais e coletivos: 
uma instituição apenas é a expressão de um interesse- 
força, mais ou menos fundamental. 

Quem nos pode responder a pergunta do poeta: 
"Existir a que será que se destina?" 

Agora, aquilo a que se destina a nossa sina parece 
estar expresso na sanha tecnocientífica com que a tudo 
submetemos! O fato é que não podemos diferente. Até 
mesmo na política e na religião, e sobretudo na universi- 
dade, não podemos senão proceder nos conformando 
aos ditames da técnica e da ciência. Todavia, isso não 
nos esgota nem nos distrai. 


53. Indicações 

Duas imagens poderosas, configuradoras de mun- 
dos humanos: o deus crucificado e o deus dançarino. 
Em ambas, a figura do homem-deus no centro. À cena 
da dor e a cena da leveza; e, por outro lado, também, a 
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encenação da libertação do espírito e a encenação da 
roda inescapável da vida. A partir delas se podem vis- 
lumbrar dois regimes de fascinação pelos quais uma vida 
humana se realiza tendo um centro bem definido. Nelas 
está inscrita uma regra pata o corpo e para a espírito 
conscientes, bastando deixar-se marcar, tomando-as 
como um tipo que inscreve a letra, + ou 0, pela qual se é 
uma vida consciente. Agora, nós já não pertencemos aos 
mundos regidos pelos regimes que elas simbolizam. 
Qual é, então, a nossa auto-imagem? Será que se realiza 
em nós a figura do humano-deus que é "um jogo, uma 
roda que gira fora de si"? 


54. Virtuoses II 

A forma de configuração da vida afim de torná-la 
uma vida digna, a forma humana da vida consciente, na 
situação atual aparece como indeterminada e imprecisa. 
Por um lado, pela falência de toda forma de coerção, o 
que indica que vivemos sem um projeto de vida melhor. 
Por outro, pela consciência de que não é preciso coagir- 
se em nome de uma regra ambígua. Com efeito, as anti- 
gas coações revelaram-se incapazes de propiciar a vida 
boa. As éticas antigas se dirigiam aos guerreiros, heróis, 
príncipes, santos e nobres. Nelas se exigia algo anti- 
natural ou, até, para além da natureza. Por isso mesmo 
as pessoas comuns estavam livres de suas coerções, em 
certa medida. A medida da eticidade estava acima da 
vida cotidiana e atarefada. Apenas os excepcionais, os 
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guerreiros, líderes e sábios, podiam almejar a elas se ade- 
quar. Tais medidas éticas significavam tão somente uma 
baliza, uma indicação para vida plena. Entretanto, a par- 
tir de uma época, as éticas passaram a valer também 
para os comuns mortais. Daí, embora ainda contivessem 
exigências paranaturais, os princípios fundantes passa- 
ram a ser os da reciprocidade e da universalidade, pois o 
regime de exceção antigo implicava a excepcionalidade 
individual. Agora, a promessa não é a de que todos sere- 
mos indivíduos, mas sim de que todos somos iguais e 
que apenas o possível para nós será cobrado. À lei não 
obriga o excepcional nem exige o supranatural. Como 
esquema geral, o que tínhamos eram éticas fundadas na 
relação Eu-Divino, Eu-Natureza. Os modernos estabe- 
leceram que apenas em relação ao outro-Eu determina- 
se a ética. Esse outro eu, o outro que não eu, porém, de- 
veria ser igual a nós. Hoje, todavia, nem as antigas nem 
as modernas éticas vigoram mais. Estaríamos vivencian- 
do o fim da ética, o fim do estágio moral da humanida- 
de, como preconizou Nietzsche? Pensar assim seria en- 
ganar-se outra vez! Pois a ética significa a forma pela 
qual nos tornamos humanos. 

Não há dúvidas, porém, que hoje estão no ar duas 
tentações, ou tentativas, configuradoras do humano que 
podem ser ditas não éticas. À primeira, ativa e mais ex- 
plícita, implica a tecnificação e artificialização da vida. À 
segunda, reativa, sugere a renaturalização do humano. 
Ambas são fascinantes. Cada uma delas brilha na exata 
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medida em que se contrapõe a outra. Tornar-se artifício, 
tornar-se máquina, superar a fase biológica e as fraque- 
zas do corpo pela assunção de regimes algorítmicos, ma- 
temáticos, isso seria uma forma de transcendência da 
vida em direção ao perfeito. Ou então, tornar-se nature- 
za, tornar-se corpo vivo espontâneo, superar a fase cul- 
tural e as fraquezas da razão pela assunção de regimes 
sensíveis, emocionais, isso seria uma forma de transcen- 
dência da vida em direção à perfeição. 

Estes dois fascínios atuais são ilusões nascidas das 
duas indeterminações constitutivas da nossa existência: 
nem a nossa corporeidade nem a nossa mentalidade são 
fixadas de antemão. Seja no interior da floresta amazô- 
nica seja no centro da capital japonesa, seja ontem, hoje 
ou amanhã, um recém nascido apenas se tornará huma- 
no, necessária e incontornavelmente, na medida em que 
for agenciado por uma sistemática coerção, implícita ou 
explícita, por parte de outros humanos. O que se exige 
da vida viva: torna-te humano. Eis o imperativo. Eis a 
carência. O exagero da determinação da mente nos con- 
duz ao desejo da razão matemática; o exagero da deter- 
minação do corpo nos conduz ao desejo do corpo es- 
pontâneo. Ambas essas determinações são necessárias 
para uma forma humana de vida. Agora, o seu excesso 
conduz à morte, da vida ou da mente. 

O que não está dito é que, após o processo de con- 
figuração da forma de vida, aquelas indeterminações 
continuam lá, intactas, indenes. Daí o grande perigo ten- 
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tador, o de confundirem-se as coerções que perfazem a 
vida humana com a essência do humano vivo. Somos 
vida-consciente, e uma vida digna é tanto consciência 
quanto vida, tanto viva quanto consciente. Mas, se é as- 
sim, então valeria aquele princípio antitético: para vir a 
set humano, deves ser tu mesmo, isto é, deves tornatr-te 
um eu único, pois essa é a única maneira de manteres 
aquelas indeterminações fundantes. Tornar-se humano, 
aqui e acolá, passaria pela superação da fase propiciada 
pela cultura e pelas regras de coerção, pela ultrapassa- 
gem daquilo que se apreendeu com e dos outros: impli- 
ca assumir-se como indeterminação, como diferença, 
tornar-se consciente desse aberto da vida e da mente, 
pois o contrário seria a morte do corpo e do espírito, ou 
a vida de inseto. 


55. Auto de Formação 

Perdido entre gentes e coisas, eu erro caminhos in- 
certos. Depois de atravessar a Água Negra eu não me 
perdi no Ocaso, todavia; nem me Orientei. O meu des- 
tino estava traçado, embora fosse na areia, assim rezava 
a antiga lenda, para sair do Campestre da Água Negra 
apenas dois caminhos havia: cruzar as águas escuras do 
rio das areias brancas (Ibicuí) ou atravessar as águas cla- 
ras do riacho Água Negra (Unaí), saindo pela direita ou 
pela esquerda, respectivamente. Eu me fui pelo lado si- 
nistro, seguindo os rastros tupis dos semoventes Karai. 
Ao seguir esse caminho determinou-se a minha sina: 
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deslocar-se incessantemente, tendo como único guia as 
exigências da falação. Mas as gentes não compreendem, 
confundem a errância com o deslocamento no espaço! 
Imaginam que basta ir para outro lugar e tudo será dife- 
rente. Ota, os velhos Karai já sabiam que o que real- 
mente importa é deslocar-se no pensamento e na pala- 
vta, evitando com insistência a fixação da mente e do 
discurso — a morte do espírito! 

E no entanto algo se perdeu, sem sequer ter sido 
encontrado. O movimento dos Karai tinha como ponto 
de partida o aqui, a y»y mba 'emegua, a terra do mal, e di- 
rigia-se para a 9») mara ej, a terra sem mal. Já as gentes 
tupi-guaranis mal-entenderam a fala e migram ainda 
hoje. A palavra dos "seres das lonjuras” não indicava um 
lugar no espaço e no tempo que pudesse ser alcançado 
com mais ou menos passos. Não estava na outra mat- 
gem, mas à margem: nem no aquém, nem no além. A 
terra sem mal, que dava sentido à fala dos Karai e que se 
instaurava apenas através daquela mesma fala, estava e 
ainda está, para lembrar as palavras de um karaíba do 
além-mar: 


"Na distância imprecisa e vaga- 
mente perturbadora, 

Na distância subitamente impossi- 
vel de percorrer." 
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56. Do empenho e do desempenho 

Os nossos dias já começam empenhados, pelos 
compromissos assumidos no passado e pelos objetivos 
a serem alcançados no futuro. Dia vem dia vai e nós 
apenas desempenhamos isso ou aquilo. Uma hora, uma 
horinha que fosse, sem desempenho! Ademais, as gen- 
tes, com muito engenho, algumas cobram nosso desem- 
penho, outras exigem nosso empenho! Agora, pense a 
pessoa junto comigo, e se a gente se des-empenhasse do 
passado e parasse de empenhar o futuro? Confesso que 
esse pensamento me ajuda a passar pelas horas sombri- 
as. Penso comigo: se me der na telha, se me importuna- 
rem demais as gentes e as coisas, largo tudo e vou em- 
bora para o Campestre da Água Negra. Afinal, lá, na mi- 
nha desilusão, não havia nem empenho nem desempe- 
nho! 


57. O tempo da traição e da altivez já passou? 

Já houve um tempo em que se podia dizer, "a trai- 
ção é a pior das ações", "tudo se pode perder, menos a 
altivez", sem medo de ser mal entendido. Tempos idos. 
Hoje as coisas são diferentes, espontaneamente, nem o 
traidor se esconde, nem se mostra a altivez. Não se sen- 
te o vício, não se percebe a virtude. Agora, nem por isso 
se diga que o rio da existência sempre corre para baixo, 
pois, a existência não é rio nem água — às vezes arde, 
outras incendeia-se! 
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Ouço as vozes antigas da velha milonga gaucha- 
guarani, do blues e do samba dos negros, lamentos da 
experiência vivida do sofrimento, choros da consciência 
altiva dos injustiçados, que não podiam trair suas pró- 
prias entranhas e princípios. E percebo a distância hu- 
mana que nos separa: já não somos feitos daquela carne, 
nosso espírito inscreve-se com outros caracteres. Num 
repente, compreendo as palavras do poeta: "tenho sauda- 
des do que não fui!" 


58. É por isso que eu cismo! 

Não tem jeito, os homens-bolhas estão em toda 
parte. Em qualquer lugar que se vá encontramos uma 
pessoa completamente isolada, de propósito, do seu en- 
torno: óculos escuros, fone de ouvido, vidros fechados, 
etc.. Nenhuma interação com o ambiente, voltado para 
si mesmo, unicamente de passagem, irritando-se com 
qualquer movimento que lhe impeça de ir sem ser inter- 
rompido, preparado para seguir em frente, de qualquer 
jeito, esperando não ser incomodado. Para esses os lu- 
gares e as ruas são apenas uma região sem marcas e re- 
ferências, cujos caminhos deveriam ser passagens neu- 
tras pelas quais se cruza indene. Se pudesse, preferiria 
uma tua exclusiva! 

Todavia, a bolha estoura tão logo algum empecilho 
apareça. Aquele ar impassível, aquela pose metálica é tão 
somente uma fachada, um simulacro de altivez. Por trás 
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do brilho escuro das lentes esconde-se um verme frágil 
e pulsante. 


59. Política, hierarquia e visão atômica 

O mundo está aí, sem mais, pronto, as coisas e os 
acontecimentos aparecem e são como são. Nós estamos 
no meio do redemoinho. Nenhuma separação. Nenhum 
véu encobtridor. No entanto, a razão ocidental estabele- 
ce de antemão um esquema analítico fundado em duas 
exigências: primeiro, a separação das coisas, expresso no 
antigo mote do velho ancião do Campestre da Água Ne- 
gta, "Uma coisa é uma coisa, outra coisa é outra coisal!"; 
segundo, a realidade encontra-se para além do que apa- 
rece, conforme o mote do velho Unaysaurus, "o brilho 
do olho oculta o tamanho dos dentes”. 

Vemos o mendigo na rua, vemos o milionário no 
seu carro que vale mais do que uma casa, vemos a pros- 
tituta, o professor hipocondríaco, a vendedora do shop- 
ping center no seu modelito super moderno, o maníaco 
do parque, o advogado de terno e maleta, etecetera, mas 
nossa razão politicamente correta nos faz ver as coisas, 
os objetos, e não as ligações, os nexos dos quais esses 
fenômenos são a aparescência. Essas realidades apare- 
cem separadas para nós, como se cada uma delas esti- 
vesse fincada no real de modo independente das outras 
coisas, como se elas pudessem ser o que são mesmo que 
as outras não existissem! Assim pensam as gentes e ensi- 
nam as escolas e tvs. 


Exercícios de Desilusão 114 


Mas isso não é nada, o mais perturbador é que ve- 
mos tudo isso separado de nós mesmos, tal como o papa em 
sua bolha de vidro vendendo sua imagem: não nos ve- 
mos no mundo! O mundo se dá para nós como se não 
fôssemos parte dele, como se estivéssemos fora dele, a 
tal ponto que os acontecimentos e ligações que o perfa- 
zem parecerem não nos atingir. Ilusão das ilusiones. 

Enquanto falava desse jeito, Zyg me adverte: "A 
tina crítica ao atomismo, no fundo, é a recnsa do Apolíneo. O 
princípio apolíneo é o da individnação e da separação pela delimi- 
tação da forma. A claridade, a nitidez, a forma delimitada, a di- 
visibilidade, é isso o que recusas falando assim. Tn és um obscu- 
rantista, véio! Tu negas a individualidade da pessoa, cara! E a ci- 
dadania está fundada na separabilidade dos sujeitos, como podes 
ousar atacar essa verdade, men!" 

Felizmente, Zag, sempre mais atenta, replica dizen- 
do: "Não tenho drvidas de que ele defende uma posição Dioni- 
síaca, pois o que sugere, ao invés, é a não individuação, a não- 
divisibilidade das coisas e pessoas, logo, ao contrário, sua posição 
implica in-dividualidade, a pertença dos uns aos outros, logo, o 
máximo da politicidade! 

Zag nunca deixa por menos, mas exagera de vez 
em quando, e continua falando: "A questão é que desde os 
antigos gregos a cidadania, a vida política, foi pensada como aqui- 
lo mesmo que Dionísio vem destruir. A figura desse deus, com 
efeito, nessa visão racionalista, seria a-política, ele não entrava nas 
cidades, permanecendo nos arredores, nos campos e bosques, e para 
lá atraíndo sobretudo as mulheres. Ora, o que Dionísio afetava 
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não era a politicidade, mas antes a hierarquia e a coerção social. 
Os poetas gregos representaram isso muito bem ao mostrarem a 
desobediência das mulheres em relação aos maridos e o desrespeito 
as leis provocados pela passagem do dens do vinho." 

Eu mesmo não digo nada. Ergo uma sobrancelha, 
e levanto a taça! 


60. Fulgurações ofuscantes 

Pergunto-me o que faz com que as pessoas pen- 
sem o que pensam, saibam o que sabem, façam o que 
fazem, com consciência tranquila e corpo desperto. O 
que faz com que nós pensemos o que pensamos e com 
que julguemos como de fato julgamos? Poderíamos 
pensar e saber e agir diferente? 

Percebo o quanto a mentira sagrada está entranha- 
da nos nossos corpos dóceis, quando vejo a seguinte 
manchete: 

"Às vésperas da visita do papa Bento 16 ao país, 
pesquisa Datafolha revela que 97% dos brasileiros cre- 
em em Deus. Outros 2% têm dúvidas, e 1% não acredi- 
ta. Para 86% da população, Maria deu à luz Jesus, mes- 
mo sendo virgem. Já 93% dizem crer que ele ressuscitou 
após morrer na cruz. O índice dos que acreditam na 
vida após a morte é de 60%. Segundo o levantamento, 
64% se dizem católicos." 

Agora, a religião é apenas uma das instituições que 
perfazem o nosso pensar e o nosso agir, a nossa forma 
de vida. As diferentes manifestações de vassalagem, so- 
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bretudo dos meios de comunicação de massa e dos polí- 
ticos, sobre a visita do papa católico evidencia o quanto 
a instituição religião está associada às demais instituições 
da nossa sociabilidade. A instituição política, o sistema 
escolar, os meios de comunicações, os esportes de mas- 
sa, as artes de espetáculo, todas elas fundadas no princí- 
pio da opinião pública e da propaganda, conjuntamente 
com as igrejas, configuram o nosso modo de ser desde o 
nascimento até a adultícia. O que essas estatísticas indi- 
cam, sobre esse e outros assuntos, por conseguinte, é a 
eficácia do regime de coerção e conformação inexorável 
das consciências. Essas estâncias ditam o que nós sabe- 
mos e adestram nosso corpo para assim pensar, julgar, 
decidir e agir. De modo idêntico ao que acontece nas es- 
tâncias de criação de gado, nós saímos delas com os cot- 
pos domados e marcados para sempre. (.. É, ô 6, vida de 
gado, povo marcado, é, povo feliz!) 

Todavia, o mais perverso nessa marcação não é 
quanto aos conteúdos. O decisivo é o esquema de socia- 
bilidade que está na base do co-pertencimento e da in- 
dissociabilidade dessas instituições, a saber, o esquema 
mercadológico. À relação de compra e venda, de produ- 
zir para vender e de trabalhar para comprar, que é o cer- 
ne da sociabilidade atual. Não há dúvida que o cristianis- 
mo introduziu essa lógica no âmago da nossa fmago. O 
negócio divino, o espetáculo do comércio divino, a feira 
da fé e do sagrado, não é isso o que todo ritual religioso 
encena e ensina? 
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Que agora todas as esferas de nossa vida estejam 
marcadas pela forma da mercadoria, transformando 
tudo em objeto negociável cujo valor e ser apenas se es- 
tabelecem na relação com outras mercadorias, por meio 
do padrão de equivalência abstrato da moeda, não pode 
surpreender mesmo os incautos. Que mesmo as atitudes 
e as virtudes mais humanas sejam agora negociáveis e, 
por conseguinte, compráveis, é o que está escondido 
para todos verem na palavra "corrupção". 

Para usar as palavras altas do filósofo, a fulguração 
ofuscante do comércio sagrado impera agora na forma 
do regime de fascinação da lógica da mercadoria e da 
propaganda. A boa nova é que, embora o número de 
crentes continue alto, o agir e o julgar dessas pessoas 
trai reiteradamente as suas crenças. O antigo regime de 
fascinação perfaz a mentalidade, mas a nova dominância 
tecno científica e comercial se impõe no agir. 


61. Soltando o burro no meio da noite 

Eu gosto de frequentar a noite e seus lugares. 
Apesar da escuridão e da pouca luz, as coisas ficam mais 
claras. Outra noite, no avançado da hora, conversando 
com um jovem empreendedor bem sucedido no merca- 
do das telecomunicações e com outro jovem pesquisa- 
dor das humanidades, me deparei com exemplares per- 
feitos do modo de pensar das elites econômicas e cultu- 
rais do Brasil e, quiçá, do mundo. Nenhuma ambiguida- 
de, nenhum traço de falsa consciência de si. 
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Diante da questão do financiamento de estudos o 
empreendedor foi claro e enfático: "Ex trabalho e produzo 
muito, gerando muito capital e muitos empregos, e pago muito € 
muitos impostos. Agora, um dia nós vamos acabar com esse negó- 
cio de bolsas de estudos. En não quero que o imposto que eu pago 
seja assim tão mal aplicado. Para quê nós brasileiros precisamos 
pesquisar e produzir esses assuntos, se os europeus e americanos o 
fazem muito melhor! Vamos simplesmente importar e terceirizar, 
é mais barato! Além disso, eles são ricos e podem financiar esses 
estudos, nós não. Os nossos impostos devem ser aplicados em áreas 
básicas, de produção e de tecnologia". O mais espantoso, po- 
rém, não foi a atitude desse jovem, mas a reação do pes- 
quisador de humanidades. Ele simplesmente não soube 
dizer porque essa opinião era insensata e partiu para o 
discurso romântico do privilégio e da liberdade, afir- 
mando que "a sociedade lhe devia essa possibilidade e que o fi- 
nanciamento público de seus estudos era uma forma da sociedade 
ser independente, sobretudo porque o autor que ele estudava era 
um enropeu brilhante e mundialmente famoso que formulou a me- 
hor teoria sobre a sociedade globalizada tecnocientifica”. De 
quebra, ainda acrescentou, "Ex estudo antropologia, política, 
filosofia, en mereço ser bem pago! 

Não pude deixar de pensar que eles, embora lúci- 
dos sobre si mesmos, se complementavam na ignorância 
um do outro, irmanados na ideia de que o bom mesmo 
é importar, sem se importar com nada daqui. Tal como 
se fala na Boca do Monte de Santa Maria, "Me fui" dali, 
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afastando-me da tênue luz do bar, errando nas profun- 
das da noite sem luar! 


62. Quem sabe o que todo mundo sabe? 

O assunto é polêmico e fascinante, mais fascinante 
do que polêmico. A Web2, cujo formato e proposta 
aparece nos Blogs, na Wikipedia e no YouTube, está 
provocando uma modificação progressiva e rápida no 
modo como se produzem, divulgam e julgam opiniões 
públicas, informações e conhecimentos. À ideia básica 
dessa rede é que os próprios usuários produzam e divul- 
guem o conteúdo, sem a intermediação e a seleção de 
especialistas, doutores, professores, jornalistas e profis- 
sionais. Além disso, e principalmente, os conteúdos dis- 
ponibilizados em geral podem ser comentados e até edi- 
tados por outros internautas, sem restrições, pois a ou- 
tra ideia base é a do multilateralismo. Um belo artigo so- 
bre O assunto está disponível em 
http://www.edge.org/, "Who says we know". Esse sítio 
também segue o novo formato, mas usa a Web2 para 
promover e oportunizar o debate entre especialistas. O 
autor do artigo focaliza a questão de se na construção de 
uma enciclopédia se deve ou não apelar para especialis- 
tas e profissionais, questão que tem como pano de fun- 
do o debate acerca da confiabilidade da Wikipedia em 
comparação com uma enciclopédia tradicional como a 
Britannica. O fascinante, porém, está na questão de fun- 
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do levantada pelo autor: quem diz o que nós sabemos? Ape- 
nas uma correção ao referido artigo. Na minha opinião, 
a Web2 não ameaça os cientistas e profissionais do co- 
nhecimento, mas sim e antes de tudo os jornalistas e os 
divulgadores de informações, mais precisamente os as- 
sim chamados formadores de opinião profissionais. Em 
muitas regiões do planeta e para várias camadas da po- 
pulação mundial, essa função social é exercida por religi- 
osos e por autoridades políticas e estatais, ajudados por 
jornalistas e formadores de opiniões "pelegos". Ora, 
onde o acesso à Internet está disponível, a opinião pú- 
blica e os indivíduos têm um canal de informação e con- 
teúdo alternativo que enfraquece o encaixotamento pro- 
duzido pelos meios comerciais de informação, pelas 
igrejas e pelas autoridades políticas, aqueles que, injusta- 
mente, nessas comunidades dizem e determinam o que 
nós todos sabemos, o que nós devemos saber. 

Esse ponto é de extrema importância, pois se há 
muito tempo ninguém dá a mínima para o selo do Vati- 
cano, a captura dos meios de comunicação por interes- 
ses financeiros e políticos faz hoje o papel de censor e 
de restritor do que pode ser dito e publicado. A nova 
rede mundial quebra essas restrições e libera os fluxos 
de informação e conhecimento. Quase se pode dizer 
que a praça pública foi reaberta e que qualquer um pode 
dar sua opinião e ser fonte de informação, sem o filtro 
da pauta comercial do jornalista, sem o filtro moralista 
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da religião e sem o filtro ideológico da autoridade políti- 
ca. 

Mas, ainda assim não se tocou no real problema: a 
longa e contínua ação dos professores, na posição de 
autoridades e sabedores, com poderes estatais e policiais 
privilegiados, que vai da pré-escola até o final do ensino 
médio (em torno 14 anos!!!, e adentra-se na universida- 
de, sobre a consciência em formação dos novos seres- 
conscientes. Pois, dessa ação ninguém escapa! Ela não 
apenas dita o que devemos saber como treina nossa sen- 
sibilidade e nosso entendimento. E, o que é pior, pou- 
cos professores têm consciência de si enquanto fazem 
isso! 


63. O atomismo e o mal da dissociação 

Há uma ideia que perpassa o esquema do pensa- 
mento ocidental a ponto de caracterizá-lo por si só. 
Trata-se da ideia de átomo, ou seja, da ideia de algo que 
é como é e que permanece sendo o que é independente - 
mente de tudo o resto, que é isolável e que permanece- 
tia como é mesmo que tudo ao seu redor fosse modifi- 
cado. Mais recentemente essa ideia foi transformada e 
fala-se desde então de fatos atômicos. À ideia é a mes- 
ma, todavia; nenhuma novidade: um fato atômico é o 
que é e permanece o que é independentemente de tudo 
o resto. Na forma dessa ideia está o traço da dissocia- 
ção, da separação e da isolabilidade. Se tenho dois áto- 
mos, ou dois fatos atômicos, se altero um nada acontece 


Exercícios de Desilusão 122 


com o outro. À existência e a identidade de um não im- 
plica e não é afetada pela existência ou inexistência do 
outro. 

Já faz um bom tempo que essa ideia e essa forma 
de pensar foram abandonadas pelos filósofos e cientis- 
tas dignos desse nome. Mas, não importa, tal como uma 
estrela distante, a sua morte demora para ser percebida e 
a sua luz ainda continua a brilhar por muito tempo. 

Não é assim com o esquema atomista? Não é as- 
sim que pensamos sobre a miséria, a riqueza, a corrup- 
ção e a violência, o bem e o mal da nossa sociedade? 
Não continuamos a pensar que o fato de alguém lavar o 
carro não tem nada a ver com fato de outro passar 
fome? que o fato de alguém comprar batatas lavadas 
não tem nada a ver com o fato de outro dormir na rua? 
que o fato de alguém morrer no morro não tem nada a 
ver com outro ser milionário? 

Sim, pensamos assim! Mesmo aqueles que criticam 
pensam que basta dar comida para quem tem forme, dar 
casa para quem não tem e tirar as armas de quem tem, e, 
num passe de mágica, todos poderiam lavar o seu carro 
no sábado, todos poderiam comprar batatas lavadas e 
todos teriam muito dinheiro! O caso da corrupção é 
exemplar nesse sentido. Todos somos contra os corrup- 
tos, toda a mídia e a opinião pública é contra os corrup- 
tos. Tudo bem até aí. Prender os corruptos, denunciar 
os corruptos, tratar os corruptos como se trata o judas- 
boneco no sábado de aleluia cristão: consenso geral. 
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Agora, todo mundo sabe que para haver um corrupto 
tem de necessariamente haver um corruptor. Mas, tem 
mais. O crime maior é o do corruptor, não o do cot- 
rompido. À nossa lei prevê isso com todas as letras. En- 
tão, pergunto eu, ironicamente, ingenuamente, quase 
inocentemente, por que os cotruptores quase nunca 
aparecem e quase nunca a mídia, porta voz da opinião 
pública, vai atrás deles? 

Sabemos todos a resposta para essa falsa dúvida: 
nós mesmos somos parte dos corruptores! Renegar esse 
fato seria admitir que não estamos implicados nessa his- 
tória, seria pensar que poderíamos ser o que somos 
mesmo que tudo o resto não existisse. Ai de mim que 
cheguei a pensar o contrário! 


64. Inaceitável, indigno, vergonha 

Essas palavras ouvimos todos os dias, na rua, no 
mercado, e sobretudo nas tvs e jornais. "Isso é inaceitá- 
vel!", "Indignação", "Vergonha", "Revoltante”", e, no en- 
tanto, porém, tudo permanece exatamente como se as 
coisas estivessem na mais perfeita ordem e o nosso 
mundo fosse o melhor do bem bom. Por acaso essas 
palavras já não significam o que significam? Ou será que 
elas são utilizadas apenas para causar, não efeitos e fei- 
tos, mas impressão? 

Afinal, com o que prosperam os jornais? Com o 
que prosperam os indivíduos? Não é com essa e nessa 
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mesma realidade? Com o que se vestem as belas aparên- 
cias midiáticas, empresariais ou pessoais, se não com o 
fruto do trabalho e a exploração dos miseráveis, se não 
com o produto dos negócios e negociatas? Caíssem a 
sociabilidade e o esquema perversos de produção e ex- 
ploração, e tudo desabaria. O ato de disparar uma arma 
no morro, o ato de corromper um político, o ato de 
comprar um juiz e o ato de bradar indignação e vergo- 
nha na mídia, fazem parte constitutiva da mesma ação 
que perfaz a nossa inteira sociabilidade: a sua indissocia- 
bilidade é precisamente o real; a sua dissociação, mani- 
festa nas palavras enfáticas, a ilusão. 

Nunca se falou tanto em injustiça, indignação, ver- 
gonha, revolta. Nunca uma forma de sociabilidade foi 
perpassada e constituída pela miséria e pela imbecilidade 
na exploração e na violência e, ao mesmo tempo, pelo 
silêncio e pela passividade das gentes. Como se os senti- 
mentos de justiça, dignidade, respeito tivessem sido ex- 
tirpados de nossos corpos dóceis e bem treinados, e 
agora restassem apenas as palavras, os signos. Na verda- 
de, o locutor da tv não está indignado e nem sente ver- 
gonha por coisa alguma, ele apenas usa a palavra para 
significar aquilo que ele deveras não sente, pois assim é 
também com as palavras, elas podem fazer ser algo que 
não é, com elas se pode significar apenas sem ser, tal 
como se pode ser uma pessoa de um metro e oitenta 
com um simples salto alto. 
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O salto alto das palavras nos permite a grandeza da 
Passividade e do Silêncio, e ao mesmo tempo nos dá um 
toque de ativismo e um quê de eticidade. Na real não 
nos indignamos mais, não temos nenhuma vergonha 
com o que está aí, palavras, meras palavras! Nos auto- 
enganamos com elas: falamos, ao invés de agir. Eu tam- 
bém, não é não? 


65. A aparência instaura o ser das coisas? 

Ando pelas ruas da cidade e da universidade e me 
deparo com a verdade do dito "ser é aparecer", tanto no 
sentido de que apenas o que é percebido ser e valer 
quanto no sentido de que apenas o aparecer perfazer o 
ser das coisas e pessoas. Ao invés de uma atitude ou de 
um estilo no agir, faz-se uma tatuagem e veste-se um 
modelito estiloso. Tal como faz-se religião e política, 
que desde há muito já incorporaram o modo de ser e fa- 
zer da propaganda e do espetáculo, agora os indivíduos 
apostam na estilização da própria imagem como modo 
de agir e de interagir. 

Não me satisfaço com a prevalência desse esquema 
de sociabilidade. Parece-me que se recusa o mundo que 
nos cerca, mas se adota claramente os mesmos meios e 
mecanismos que perfazem esse mundo circundante. A 
prevalência da imagem e da comunicação direta e irre- 
flexiva, sem si, a valência do sensacional automatizado e 
estilizado, determinam agora as pré-tensões que perfa- 
zem os próprios indivíduos que pensam contestar a rea- 
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lidade do espetáculo e o regime de fascinação e de do- 
minância. 

Todavia, continuo pensando. Lembro-me que Ni- 
etzsche resumiu sua posição quanto a isso dizendo: "O 
que é agora, para mim, aparência? Verdadeiramente, não é o 
oposto de alguma essência — que posso eu enunciar de qualquer es- 
sência, que não os predicados de sua aparência? ... Aparência é, 
para mim, aquilo mesmo que atna e vive, que na zombaria de si 
mesmo chega ao ponto de me fazer sentir que tudo aqui é aparên- 
cia, fogo-fátuo, dança de espíritos e nada mais." 

Percebo que a política e a vida social atual realizam 
perfeitamente essa concepção fundadas que estão no 
império da opinião pública, a qual impõe, seja no merca- 
do seja na política ou na vida cultural, a vigência incon- 
tornável da aparência. Se não aparece, não é; se não for 
percebido, não tem existência. Que os indivíduos mes- 
mos agora adotem uma aparência impactante, sensacio- 
nal, apenas confirma o vigor dessa regra! 

O mais perverso, contudo, está em que o próprio 
pensamento agora seja visto como relevante apenas se 
for impactante, como ação apenas se causar sensação. 
Ássim, passam por pensadores fortes e importantes 
aqueles que causam impressão nas diferentes mídias, 
que aparecem, tal como os mais novos e mais bem suce- 
didos best sellers do mercado. 

Nos livrarmos dessa imagem do pensamento é o 
que nos pode liberar para um pensar efetivo para além 
das aparências da moda e da opinião pública. 
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66. Virtuoses, ou as doenças da virtude 

À pureza (santo, puro, sagrado), a excelência (no- 
bre, perfeito), a liberdade (autárquico, cínico, apático, 
epicurista, estóico), a dignidade (bom, boa vontade, ci- 
toyen, liberal), a temeridade (servo, crente, operário), a 
normalidade (funcionário público, bom senso, comunis- 
ta), a autenticidade (egoista, existencialista, lutador), a fe- 
licidade (face gozosa, hedonista, cinismo), a serenidade 
(trágico, iluminado, lúcido). Essas figuras do ethos hu- 
mano, essas atitudes ou modos de vida, de estar no 
mundo-vida, são como que cristalizações e pontos de 
virada (equinócios) da aventura do humano enquanto 
ele não é mais apenas natureza natural. Todavia, nesses 
modos justamente o que se dá é um arranjo do natural- 
animal sob uma regra artificial, e também um arranjo da 
regra-artifício ao natural-necessário. 

Como bem sabemos, os gregos antigos já distingui- 
am duas formas de pessoa completa: o phronimos e o dei- 
nós, a pessoa sábia e livre, e a pessoa sábia e “que é ca- 
paz de tudo”. O limite entre o exagero (gerar para além 
de si) e o excesso (a negação da vida) é tênue e fraca. A 
virtude (arete) e o saber (logos) podem dar origem ao 
mal quando deixam de ser geradores e promotores da 
vida. Nisso consiste a nossa finitude. Na medida em que 
ambos dirigem o agir humano, e que todo mal provém 
de uma ação, inação, paixão ou reação, a virtude e o sa- 
ber que não conseguem evitar nem se contrapor ao mal, 
à violência e à destruição de si e do outro, enquanto 
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apenas valem para a promoção do si-mesmo, são for- 
mas de doença e do próprio mal. 

O ético e o político são as expressões de um desejo 
(orexis), configurado como uma atitude (hexis) e realiza- 
do enquanto exercício e posição (ethos). Nem um nem 
outro são certos, no sentido de uma técnica ou de uma 
dedução lógica, pois intrinsecamente exigem uma deli- 
beração (boulesis), pois a orientação da vida como um 
todo não pode ser pensada previamente nem generica- 
mente. Por isso mesmo as diferentes figuras podem se 
transformar em maléficas, ao eliminarem o momento de 
deliberação, ao iludirem e se iludirem, ao ocuparem a 
posição do saber e da verdade. Assim, do ponto de vista 
do saber, na origem do mal ético e político encontra-se 
um engano (tiphos), uma omissão (aboulesia) e uma ca- 
rência (de phronesis). 

Uma analítica, no sentido forte do termo, que par- 
tisse de categorias como Reciprocidade, Responsabilida- 
de, Respeito, Vida, Identidade, Alteridade, 
Mediação /instrumentalidade, Caridade/compaixão, Es- 
pontaneidade, Consciência, Sociabilidade, etc., poderia 
nos iluminar a ponto de sermos capazes de ver o mo- 
mento em que a virtude se transforma em vício, o mo- 
mento em que o exercício da virtude se torna excessivo, 
destrutor e maléfico. Facilmente se pode ilustrar esse 
fenômeno com a virtude da normalidade, com a figura 
do homem que segue as regras e as leis, pois, não há dú- 
vidas essa é uma virtude intrínseca e constitutiva dos 
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humanos. Contudo, muitas vezes acontece de essa figu- 
ra perder o senso de medida e no afã de se realizar com- 
pletamente torna-se excessiva e figura como o mal. 
Agora, todas as figuras éticas podem ser vítimas de suas 
próprias forças e do auto-engano, todas elas podem se 
dar ao modo da virtuoses. 

Fala-se muito nos dias atuais do hedonismo como 
a categoria que nos cabe, que a nossa sociabilidade está 
configurada pela atitude hedônica. Mas, o que não se diz 
é que o hedonismo é apenas a forma excessiva da figura 
da Felicidade, a qual, sempre foi buscada e recomendada 
e prometida! 


67. O cérebro gasoso, a espontaneidade no 

mau gosto e o mal da seriedade 

Às coisas tomam o seu próprio rumo e a natureza 
das pessoas também se mostra assim como é tão logo 
elas são deixadas livres para serem espontâneas. Não é 
diferente com a assim chamada Internet 2, na qual o 
conteúdo é produzido pelos próprios usuários, como é 
o caso dos provedores de vídeos. Os maiores sucessos 
são verdadeiras monstruosidades: a sordidez das pesso- 
as, a miséria humana, a baixaria e a debilidade mental. 
Eis os conteúdos mais visitados e eis o principal assunto 
filmado e visto. 

Como disse aquele profeta moderno, errando feio, 
"Parece que todas as coisas grandes, para se inscrever 
no coração da humanidade com suas eternas exigências, 
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tiveram primeiro que vagar pela terra como figuras 
monstruosas e apavotantes". O erro está em supor uma 
evolução natural para o melhor ínsita nas próprias coi- 
sas. Ora, depois de um século de cinema e meio de tele- 
visão, poderíamos esperar uma certa apuração do gosto 
nesse âmbito, mas o que vemos é a tendência para o 
pior e para o mau gosto. Se escolhermos os 100 vídeos 
mais vistos, no Brasil ou no mundo, a maior parte será 
sempre qualificável como imbecil, discriminatório, vexa- 
tório, sórdido, etc., quanto ao conteúdo. E, do ponto de 
vista que mais me interessa, aquele dos que procuram, 
veem e gostam desses vídeos, o nível mental, bem, de 
atividade mental exigida, tanto para apreciar quanto pata 
não se perturbar com a brutalidade e violência ali conti- 
das, quase beira à estupidez. A fórmula é a da reiteração 
tautológica: goza-se com a gozação, a gozação é gozosa. 

Bem, o fato é que essa minha linha de raciocínio 
não teve nenhuma receptividade, logo as pessoas esta- 
vam me censurando por ser muito sério. Aliás, essa tem 
sido a objeção que ouço com mais frequência em dife- 
rentes grupos de discussão: "Você é muito sério!” 
"Você leva tudo a sério!", "Você pensa demais!". Não 
importa o assunto, não importando a gravidade da ques- 
tão, essa objeção sempre é levantada, como se ela fosse 
válida por si mesma, quando na verdade ela somente 
tem cabimento em exatos 37,789% da vida, sendo preci- 
SO. 


> 
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Tudo é uma grande brincadeira, tudo é lúdico. Nis- 
so está a vitória da educação estética promovida pela in- 
dústria cultural e pela generalização da propaganda ado- 
lescente. Tudo vale, mas é só para distrair, tudo tem va- 
lor e sentido apenas se descontrair, se nos tirar do sério! 
Nós brasileiros, talvez por sermos incapazes de resolver 
nossas injustiças e misérias sociais, acabamos por esco- 
lher o caminho do riso e da jocosidade, diante da im- 
possibilidade de enfrentamento solucionador. Agora, já 
não suportamos o sério da vida e exigimos o riso e O 
gozo, seguindo e invertendo aquele belo mote: "Distraí- 
dos venceremos!. 


68. Malhação do judas e visão atômica 

Todos os anos a mesma e pavotrosa cena no sába- 
do da páscoa cristã: meninos e meninas, incentivados 
pelos adultos, qual mênades enfurecidas, agridem, ras- 
gam e despedaçam o judas-boneco. Não, não é um ani- 
mal nem um demônio, mas um boneco-gente! Nesse 
ano, 2007, a mídia universal e católica, capitalista e ex- 
ploradora, mostrou várias vezes essa cena. Nenhuma 
crítica, mas tão somente o elogio do velho hábito e da 
tradição. Outro dia, numa sala de aula para adultos, con- 
sultados sobre a questão da violência nossa de cada dia, 
todos, menos eu, o errado de sempre, foram a favor da 
eutanásia para os velhos e doentes, da pena de morte 
para os criminosos e da castração para os violadores se- 
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xuais. Tal como os malhadores cristãos do judas, educa- 
das na mesma injustiça, essas pessoas não conseguem 
ver o entrelaçamento das coisas e a inseparabilidade dos 
fatos. Então, eles pensam que basta destruir o judas, o 
criminoso, o culpado, e tudo estaria bem, a violência se 
extinguiria e a comunidade seria o melhor do melhor. 
Tríplice erro. Primeiro, o criminoso não é a causa da vi- 
olência, mas a sua expressão. Segundo, os demais não 
são inocentes nem neutros, eles fazem parte da mesma 
teia cuja violência se expressa no bandido. Terceiro, a 
justiça não é vingança, logo não pode ser exercida ao 
modo da ação do bandido. 

Não importa. A visão individualizadora e atômica 
da realidade impera e condiciona o nosso pensamento e 
as nossas instituições de baixo até o topo. Não é assim o 
nosso procedimento, cristão, diga-se para não se esque- 
cer, para com os animais e as plantas? Não tratamos as 
outras espécies como objetos, diferentes e separados de 
nós mesmos e de tudo o testo, não os destruímos com a 
mesma fúria assassina ridente das crianças no sábado de 
aleluia cristão? 

Ainda temos essa fúria cega e assassina dentro de 
nós. Não nos enganemos. Os democratíssimos e cultos 
e cristãos americanos e ingleses o mostram todos os dias 
no Iraque e no Afeganistão! (Somados os quatro anos 
de guerra, mais de 59 mil civis morreram no Iraque 
(66,5 mil com as mortes durante a invasão), segundo o 
IBC.) Todas essas mortes justificadas, claro, pela razão 
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democrática e cristã! Já nós, brasileiros, mais tímidos e 
caseiros, mostramos nas nossas próprias ruas e casas: O 
número total de homicídios no Brasil, nos últimos dez 
anos, chegou a 450 mil (dados da OEI - Organização 
dos Estados Ibero-Americanos para a Educação, a Ci- 
ência e a Cultura). 


69. O sentido da expressão “não julgueis!” 
O Papa cristão vem nos visitar. Como eu mesmo 
não posso pagar o devido e requerido dízimo, que é o 
que paga as suas belas vestes e suas belas moradas, seu 
ouro e seus castelos e serviçais, ao invés de um paga- 
mento vou dar minha contribuição na forma de um 
pensamento. Com efeitos visíveis e inegáveis, o relativis- 
mo pré-domina a cultura atual. Contra essa 'dittatura del 
relativismo", o Papa levanta a voz no deserto do real: 
"Avere una fede chiara, secondo il Credo della 
Chiesa, viene spesso etichettato come fondamen- 
talismo. Mentre il relativismo, cioé il lasciarsi por- 
tare "qua e lã da qualsiasi vento di dottrina", ap- 
pare come Iunico attegeiamento allaltezza dei 
tempi odierni. Si va costituendo una dittatura del 
relativismo che non riconosce nulla come defini- 
tivo e che lascia come ultima misura solo il pro- 
prio io e le sue voglie”. 
"Noi, invece, abbiamo un'altra misura: il Figlio di 
Dio, il vero uomo. E' lui la misura del vero uma- 
nesimo. "Adulta" non é una fede che segue le 
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onde della moda e I'ultima novita; adulta e matuta 

é una fede profondamente radicata nell'amicizia 

con Cristo. E! quest'amicizia che ci apre a tutto 

ció che é buono e ci dona il criterio per discerne- 
re tra vero e falso, tra inganno e verita." (18 aprile 

2005) 

Ora, o que Ratzinger não diz é que o relativismo é 
uma consequência da doutrina pregada um dia por um 
homem que se levantou contra a Lei e contra o Templo, 
dizendo entre outras coisas, "Fu sou verdade". Pois, o 
cristianismo não é outra coisa senão isso: a relativização 
da verdade das religiões-estados antigos. Isso fica muito 
claro naquela famosa passagem em que Jesus assevera: 

"Não julgar - Não julgueis para não serdes julga- 
dos. Pois com o julgamento com que julgais sereis julga- 
dos, e com a medida com que medis sereis medidos. Por 
que reparas no cisco que está no olho do teu irmão, 
quando não percebes a trave que está no teu? Ou como 
poderás dizer ao teu irmão: 'Deixa-me tirar o cisco do 
teu olho”, quando tu mesmo tens uma trave no teu? Hi- 
pócrita, tira primeiro a trave do teu olho, e então verás 
bem para tirar o cisco do olho do teu irmão." (Mateus, 
7, 1) Repare-se que a medida com que se é julgado é re- 
lativa a aquele que julga. A esta passagem, devemos 
acrescentar aquela da mulher adúltera (João, 8), onde 
Jesu se nega a condenar, se os próprios acusadores não 
podem eles mesmos estarem limpos na história, e aquela 
outra, ainda mais significativa: "O sábado foi feito para 
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o homem, e não o homem para o sábado". (Marcos, 2, 
27). Todas elas são uma afronta ao fundamentalismo an- 
tigo. De certo modo, isso constitui-se numa forma de 
relativização, sobretudo de contextualização da Lei e de 
relacioná-la a um eu em condição. Agora, o Papa, que 
vive bem vendendo a marca CRISTO e cobrando dízi- 
mo em todos os cantos da terra, sem dar recibo timbra- 
do, vem com essa conversa e esse apontar o dedo e esse 
julgar a vida atual a partir de uma medida absoluta e des- 
contextualizada. Pode? 

Se seguirmos ao pé da letra o mandamento de 
Jesu, deveríamos compreender suas palavras tal como 
compreendeu Nietzsche, justamente aquele que é tido, 
inclusive pelo papa, como pai de todos os relativismos. 
Pois, Nietzsche também assevera: 

"Não julgueis - Devemos ter o cuidado de não 
incorrer na censura injusta, ao refletir sobre épo- 
cas passadas. À injustiça da escravidão, a cruelda- 
de na sujeição de pessoas e povos não deve ser 
medida pelos nossos critérios. Pois naquele tem- 
po o instinto de justiça não estava ainda desen- 
volvido. Quem pode censurar o genebrês Calvino 
por fazer queimar o doutor Serveto? Foi um ato 
coerente, que decorreu de suas convicções, e do 
mesmo modo a Inquisição tinha suas razões; su- 
cede que as ideias dominantes eram erradas e ti- 
veram uma consequência que nos parece dura, 
porque se tornaram estranhas para nós. E o que é 
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o suplício de um homem, comparado aos eternos 
castigos do inferno para quase todos? Entretanto 
esta concepção dominou o mundo inteiro da épo- 
ca, sem que o seu horror muito maior prejudicas- 
se essencialmente a concepção de um deus. Em 
nosso meio, também os sectários políticos | — e 
os presos comuns, digo eu, € R Braida] são trata- 
dos de maneira dura e cruel, mas, tendo apreendi- 
do a crer na possibilidade do Estado, não senti- 
mos a crueldade tanto como no caso em que re- 
provamos as ideias. À crueldade com os animais, 
entre as crianças e os italianos, tem origem na in- 
compreensão; devido aos interesses doutrinários 
da Igreja, os animais foram colocados bem abaixo 
dos homens. — (...) — O egoísmo não é mau, pot- 
que a ideia de "próximo" — a palavra é de origem 
cristã e não corresponde à verdade - é muito fraca 
em nós; e nos sentimos, em relação a ele, quase 
tão livres e irresponsáveis quanto em relação a 
pedras e plantas. Saber que o outro sofre é algo 
que se aprende, e que nunca pode ser aprendido 
inteiramente." (Humano, demasiadamente Huma- 
no, $ 101) 

Quantas vezes ouvimos padres e papas explicando 
assim as crueldades e vilezas da igreja e dos padres! Não 
é assim ainda hoje, quando, pela mão do Papa que agora 
vem aqui cagar ideias, os padres e religiosos que abusam 
das crianças são protegidos e os fatos escondidos pela 
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força de uma lei interna da Igreja? Sem dúvida nenhuma 
esse Papa segue a doutrina, segue uma medida fora de 
moda: aquela que manda que diante de um crime de se- 
dução e de abuso de menores todos se calem e ninguém 
julgue! 

Mas, o que significa mesmo julgar? À raiz semânti- 
ca da palavra indica o ato de separar, de distinguir (gre- 
go krísis; alemão; ur-theil). Por conseguinte, não-julgar 
significa não dividir ou não separar de antemão, sobre- 
tudo não colocar em separado o julgado, não isolar de 
st, não distingui-lo de si. Ora, nas palavras de Cristo isso 
significa: não julgue o outro separado de ti mesmo, con- 
sidere-se também no ato de julgar, te coloques na situa- 
ção dele. Logo, esse ensinamento é igual aquele antigo 
ensinamento greco-asiático que diz: considera o todo! 


70. O idiota e a violência gratuita 

Há uma relação intrínseca, constitutiva até, entre o 
culto atual da individualidade e a gratuidade da violência 
que assola as nossas sociabilidades. Não que a nossa vi- 
olência seja maior do que a de outros tempos. Ao con- 
trário, a violência hoje parece insuportável na justa me- 
dida em que ela é menor e sentida como desnecessária. 
Nisso está o nosso melhor, não obstante nem por isso 
sermos melhores. À violência antiga estava fundada em 
dois sólidos pilares, capazes de ainda hoje dar sentido à 
ação humana, a saber, o ordenamento relígioso e o ot- 
denamento político. Nós já não temos nem um nem ou- 
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tro para nos justificar. A causa religiosa e a causa políti- 
ca, cá entre nós, não nos animam mais. E ainda assim 
somos animados, a ponto de o entusiasmo na crueldade 
e na violência antigas aparecer como simples jogo e 
brincadeira. Agora, não sejamos apressados, pois a nos- 
sa animação quase não se distingue da irritação. Frente a 
calma do guerreiro político estóico romano, ou frente a 
paciência de um soldado da santa fé qualquer, na tarefa 
de matar e torturar O inimigo, nós mais parecemos fo- 
lhas secas nas tardes incendiadas de queimação! À razão 
está em nós não dominarmos mais a arte de educar-se 
na dimensão dos afetos e das paixões. Daí isso ser o pri- 
meiro indicativo de que seremos violentos por motivos 
vãos e vis. Mas, há mais! À violência gratuita é o sinal da 
ausência de causas e razões maiores, sem dúvida. Po- 
rém, isso não explica a motivação. Penso que o verda- 
deiro cerne constituidor da violência entre nós está na 
própria estrutura da nossa pessoalidade. Pois, com efei- 
tos perversos, a nossa forma de vida, encantada que fi- 
cou com a ideia formal de igualdade e de individualida- 
de, aposta todas as suas fichas na formação de pessoas 
individualizadas ao extremo e simultaneamente na for- 
mação de pessoas iguais, isto é, equivalentes e genéricas, 
intersubstituíveis. Essa dúplice orientação produz subje- 
tividades, vidas conscientes, incapazes de atender e de 
sofrer pelo outro, seja porque não têm a dimensão do 
entrelace social seja porque não são capazes de perceber 
a dimensão da alteridade a ser preservada. Conjugadas 
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com a falta de educação da afetabilidade, o resultado é 
um animal irritadiço e incapaz de não atacar destrutiva- 
mente. 

Dito em termos cultos, somos todos educados 
para a idiotia, para a vida monótona, monocentrada e 
monádica. O acabamento do processo de individualiza- 
ção não pode ser outro senão o fim de todas as relação 
de entrelaçamento e dependência que são a matriz da 
sociabilidade e da politicidade. Ora, a confluência do ex- 
cesso de individuação e de igualação leva diretamente a 
um estado em que nenhum indivíduo, de per si, importa 
e vale, pois pode ser substituído por outro qualquer e, 
por conseguinte, sua destruição não afeta em nada a 
rede social. Enquanto indivíduos, violentamos e agredi- 
mos na exata medida da nossa percepção da nulidade do 
individual. 


71. Religião e culto da morte 

Sempre, a cada vez que percebo a relação intrínse- 
ca entre religião e guerra, sempre que vejo a dubiedade 
dos religiosos diante da violência entre as gentes, rene- 
gando-a em público e incentivando, justificando-a entre 
os seus, contra Os infiéis, eu me espanto e não compre- 
endo. Todavia, depois de pensar um pouco, me dou 
conta de que esta relação e esta atitude são naturais, pois 
as grandes religiões nasceram do culto da morte e da 
condenação da vida e do mundo construído pelo ho- 
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mem. O sentido da religião e do culto do sagrado está 
na transcendência, e a atitude religiosa é de atenção e de 
amor pela transcendência. O religioso é alguém que ama 
e atende, mas ama e atende algo outro que o outro hu- 
mano desse mundo comum. O outro cultuado pelo reli- 
gioso é o transcendente. Até mesmo naquelas religiões 
que privilegiam o outro humano o que se tem em mira é 
tão somente o outro transcendente. Por conseguinte, as 
estruturas e relações constitutivas da sociabilidade são 
aquilo mesmo que o religioso nega, pois são elas mes- 
mas barreiras para aquilo que ele quer fazer valer. O si- 
nal dessa condição é a conversa do exílio e da queda: o 
homem religioso está aqui apenas de passagem e apenas 
em vista de um além que é para onde e o pleno da sua 
vida. À via de acesso a esse além é sempre e somente a 
morte. À vida bem sucedida, a vida socialmente plena e 
culturalmente realizada não basta para o religioso e, 
mais ainda, a dedicação a isso em geral é vista como 
obstáculo e tentação a ser evitada. Daí que a atitude reli- 
giosa, paradoxalmente, está entretida com a promoção 
da morte de modo incontornável. Desse modo, a afir- 
mação do mundo humano e da vida torna-se inevitavel- 
mente em sinal de negação da religião. À atitude de acei- 
tação, de participação e entrega à vida e ao mundo signi- 
fica negar a necessidade de uma tre-ligação, significa 
aceitar-se como já na vida plena e já no mundo próprio, 
negando assim a condição de exilado e de ainda não. A 
própria ideia de um além onde finalmente a vida plena 
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se realizaria perde o sentido. A partir dessa inversão da 
atitude religiosa, a existência adquire um outro sentido: 
em vez de ser um "estar fora", ela é um "vir-a-ser", em 
vez de ser um árduo "voltar para casa”, ela torna-se um 
"fazer e motar". A saída e a solução para a plenificação 
da vida agora apenas podem ser atuar e criar dentro das 
condições desse mundo natural e humano. À superação 
das mazelas da vida não passa mais pela transcendência, 
mas pela criação e atuação imanentes. Bem, não era isso 
o que já cantava o poeta nos idos 76, quando proclama- 
va em bela melodia "amar e mudar as coisas me interessa 
mais"? 


72. A univerdade e a diversidade 

Nietzsche falou do meio-dia, da hora da sombra 
mais curta, ao qual a humanidade havia chegado no seu 
tempo. Em parte a claridade provinha do sol da ciência 
experimental. Todavia, o pensador também foi sensível 
para o crescimento do deserto resultante justamente 
desse meio dia que se prolongava. Hoje podemos ver 
em nós e ao nosso redor os efeitos desse sol. O pré- 
domínio da ciência, em todas as esferas da vida, aumen- 
ta o deserto em todas as direções. E, isso Nietzsche já 
sabia, a razão está no próprio fundamento da ciência, 
que é aquele mesmo fogo que animou Platão e Jesus: a 
idéia paradigmática de uma verdade única. A pretensão 
a uma tal uni-verdade anima a ciência em todos os seus 
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momentos e movimentos. Nós mesmos não podemos 
não pretendê-la! E isso pode ser percebido no movi- 
mento de oposição à sua vigência, tão característico da 
nossa consciência atual, que consiste em defender a ver- 
dade relativa, a verdade de cada um, que seria, cilada das 
ciladas, única! O efeito desse predomínio se faz sentir na 
casa do saber, a Universidade. Otra, nessa casa, cujo 
nome já diz tudo, o que deveria vigir não é a uni-verda- 
de, mas a universidade, a saber, uma verdade que conti- 
vesse nela mesma as marcas indeléveis da diversidade, 
pois se origina da consideração da opinião do outro en- 
quanto outro do si-mesmo, do diálogo com a alteridade. 
Agora, porém, isso são saudades, pois já se foram os 
dias em que a verdade da universidade tinha um si, que 
o seu veredicto resultava de uma prévia discussão. Hoje 
ela se tornou tecno-científica, impessoal e maquínica. O 
regime de fascinação que a anima e configura não é mais 
o político, nem o religioso e ainda menos o humanísti- 
co. Agora, não nos enganemos outra vez, não se trata de 
dar a volta e volver aos tempos idos. Esse passo, feliz- 
mente, não está disponível para nós, embora as vozes 
dos espíritos antigos ainda sejam ouvidas nas esquinas e 
nos estádios de futebol. A meu ver o único caminho 
ainda aberto para nós e que nos pode conduzir para 
além do deserto é o refinamento da ciência a ponto de 
ela se tornar arte. Como bem sabemos, a universidade 
tecno-científica tolera mal, quando tolera, a arte e os at- 
tistas. (Vícios da origem e das pré-tensões que anima- 
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vam Platão e Cristo.) Agora, o que a palavra techne diz 
é apenas uma parte do campo semântico da palavra ats, 
não obstante a auto-compreensão científica e técnica da 
arte atual. 

À nossa tarefa não é outra senão esta: elevar o pen- 
samento, a política, a experiência, o saber e a ciência até 
o ponto em que isso possa ser denominado arte. Não, 
porém, olha o engano aí, que se confundam com as ar- 
tes, mas que o modo de sua execução e de sua apresen- 
tação seja análogo aos da arte e do artista. Ora, para isso 
há que se re-introduzir o si e a sensibilidade no inteiro 
processo, para apenas começar a aproximação. 


73. Nossas urgências 

Quais são as nossas reais urgências? Quais são os 
efetivos problemas que nos afetam e constituem? Clara- 
mente não são aqueles apontados e anotados nos livros. 
Não são os problemas da filosofia e da história, mas 
aqueles intrínsecos à nossa condição e configurados pela 
nossa situação. 

À primeira urgência é o novo regime de submissão 
dos corpos, o regime de trabalho gozo produção e re- 
produção da vida, de onde se originam tanto a saúde 
quanto a condição patológica, tanto a riqueza quanto a 
miséria da nossa atual forma de vida. O diagnóstico é 
claro: a incorporação das formas esquemas e regras ex- 
trapola a fisiologia e natureza, é excessiva em relação ao 
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que o corpo pode. Todavia, a investigação acurada dessa 
forma de autoregência das forças e capacidades, que, di- 
ferente da forma teologico-religiosa e da forma político- 
guerreira, agencia e ao mesmo tempo dirige todas as ca- 
pacidades do corpo para o trabalho de produção de 
mercadorias, tem de ser feita a partir de categorias apro- 
priadas, o que exige a recusa das antigas e modernas. 

A segunda urgência é o regime de fascinação que 
impera e pré-domina no lugar da cultura e da civilização. 
As mídias foram tomadas pelo poder econômico, pela 
propaganda e pelo simulacro, regidos na base pela lógica 
do capital desenraizado da propriedade e da atualidade. 
O regime de trabalho e de produção está capturado por 
um esquema voltado para o futuro, para o mercado e o 
valor futuros, quer dizer, virtual. Mas, o regime de fasci- 
nação, ao instaurar a socialização e o aculturamento, a 
ponto de os indivíduos perceberem-se e autocompreen- 
derem-se unicamente por meio das categorias e esque- 
mas fornecidos por esse regime, faz com que essa virtu- 
alidade apareça como realidade atual. Por isso, a própria 
investigação dos modos e formas desse regime está em 
risco, pois ela mesma pode ser uma forma de agencia- 
mento a serviço desse regime, como é o caso da ciência 
e da universidade atuais, as quais, ambas, configuram e 
ditam, ao mesmo tempo que são a sua expressão, a fot- 
ma do pensamento atual, imiscuindo-se no esquema ge- 
ral de educação, justificação e significação das vidas in- 
dividuais e coletivas. 
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À terceira urgência é a política, não há dúvidas. 
Nos planos municipal, nacional e internacional, a políti- 
ca aparece hoje sob a figura do impossível e do perverti- 
do. De certo modo isso é uma consequência do impé- 
rio dos regimes de submissão dos corpos e de fascina- 
ção do pensamento. Porém, por outra via podemos per- 
ceber que esse mesmo império resulta da fratura do po- 
lítico. A política, ou a forma de efetivação da sociabili- 
dade, é o esquema retor de uma forma de vida, pois é aí 
que tudo se decide. A condição política, por isso mes- 
mo, é o sintoma da situação da forma de vida. Que a 
política apareça sob a forma do embuste, então, indica o 
cerne de nossa forma de vida: o império do simulacro. 


74. A tv e a internet: espelhos sem reflexo 

As pessoas sentam-se diante da tv e do computa- 
dor e se esquecem que estão sozinhas. Os locutores che- 
gam até a dizer "Bom dia", "Espere só um minuto", 
"Até logo" e "Amanhã nos vemos outra vez"! No com- 
putador não é diferente. Escreve-se ou fala-se "Beijos", 
"Abraços", "Até mais"! Nada disso acontece, nenhum 
desses atos se efetiva, além de serem sempre numa úni- 
ca direção e na exata medida da ausência e da distância e 
da intocabilidade e insensibilidade do outro, na exata 
inalcançabilidade do outro. Ali se está só - nenhum en- 
gano! À imagem na tela nem sequer é um reflexo, muito 
menos um contato. Ilusiones. Trata-se de algo virtual, 
no sentido de Peirce, de algo que não é e que faz as ve- 
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zes do que é. Ou seja, um simulacro que agora substitui 
o real. 

Todavia, nos entedamos nesses meios e a cada dia 
criamos mais e mais mídias e mediações, tudo sob o ar- 
gumento da comunicabilidade e da sociabilidade imedia- 
tas. Novamente isso é apenas dissimulação e falsas pis- 
tas, pois ao sairmos de casa não falamos com o vizinho 
de porta nem com o porteiro e muito menos aceitamos 
facilmente uma conversa espontânea com os transeun- 
tes. Nesse momento revela-se o escondido no interesse 
pelas mediações midiáticas: elas dispensam e neutrali- 
zam o contato direto e imediato, ao mesmo tempo que 
propiciam a comunicação e a socialização! Uma conver- 
sa sem contato, um abraço sem suor e calor, um beijo, 
muitos beijos sem saliva! A cada dia gostamos mais e 
mais do simulacro, na exata medida em que não supor- 
távamos o real. E, entretanto, por causa da insuficiência 
do simulacro, não nos satisfazemos. Todavia, eis o mo- 
mento maníaco, ao invés de retornar ao real, exagera- 
mos insistentemente na busca de simulacros mais po- 
tentes e mais símiles ao real, aumentando assim a insa- 
tisfação, própria e do outro. 


75. A metafísica como (in)disciplina filosófica 

O disciplinamento da filosofia, ao modo da con- 
formação do seu procedimento e do seu conteúdo ao 
padrão metodológico das ciências representa o acaba- 
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mento de um esforço de legitimação iniciado no século 
XIX. A filosofia se torna ou reflexão sobre o método, 
ou então estabelece como seu “objeto” os conceitos e as 
formas abstratas utilizadas no conhecimento científico e 
nos discursos práticos. Segundo essas perspectivas, a fi- 
losofia propriamente não trata de objetos, mas tão so- 
mente dos meios pelos quais os objetos são constituídos 
ou nos são dados, a sombra de Kant e de Platão. Ou, 
então, ela mesma se torna científica: Nietzsche, Witt- 
genstein, Carnap, Quine. Ou ainda, ela se torna metalin- 
guística, elegendo ou a forma (lógica) ou a regra (grama- 
tical), como seu objeto privilegiado. De qualquer modo, 
o saber filosófico não é mais autônomo e muito menos 
fundador. 

Por conseguinte, aquele modo de filosofar autôno- 
mo e fundador, do qual a metafísica e a ontologia são os 
nomes mais apropriados, torna-se histórico, isto é, apa- 
rece agora nas investigações filosóficas apenas como 
marco e monumento glorioso, mas inatual. Estuda-se e 
aceita-se a sua investigação, mas apenas como investiga- 
ção histórica. A metafísica agora é um objeto histórico, 
tal como um antigo templo cujos sacerdotes, ritos e mi- 
tos já não mais vigem e vigoram. O seu objeto foi mos- 
trado como sendo irreal, ilusório; o seu discurso foi 
mostrado como ilógico, absurdo; por conseguinte, elas 
não podem mais ser investigações. Agora, a filosofia se 
faz através de disciplinas, com objetos e conceitos bem 
determinados, que sistematizam o resultado de investi- 
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gações objetivas segundo padrões de equivalência previ- 
amente elaborados. 

Porém, sugerem-se alternativas para o filósofo, se 
ele não quiser ser cientificizado: conceber a sua ativida- 
de como tendo o caráter de uma atte, ou adotar um 
postura artística, poética, literária, tal como as Letras e a 
Literatura e as Belas-Artes; ou então adotar uma postura 
prática, retórica, como a Política e o Jurisprudência. Em 
todos esses casos, o filósofo deixa de ser científico, ao 
abandonar a pretensão de deter um saber teórico, para 
se tornar prático, quando não performático. Desse 
modo ele pode permanecer dentro da universidade, mas 
abdicando da pretensão à verdade, deixando de praticar 
o amor à verdade, para tão somente contar e inventar 
histórias de amor à verdade, a sombra pálida de Pirro! 

Por isso, faz sentido assumir a tarefa de reabilitar a 
Ontologia (e a Metafísica), como momento indispensá- 
vel da atividade filosófica, especificamente no sentido 
de mostrar, primeiro, que a metafísica e a ontologia são 
passíveis de investigação atual e não somente histórica; 
segundo, que os conceitos ontologico-metafísicos são ir- 
redutíveis aos conceitos epistemológicos, semânticos, 
estéticos, éticos, políticos, etc., além de não serem redu- 
tíveis nem substituíveis pelos conceitos das diferentes 
ciências empíricas e formais. Com uma pitada de ironia, 
deveríamos trabalhar com a tese de que o exercício da 
ontologia é um gesto de indisciplina e insubmissão da fi- 
losofia e do pensamento nos tempos do império disci- 
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plinador da tecnociência. Pois, com efeitos nada saluta- 
res para a espontaneidade do pensar, desde a fundação 
da nova universidade laica e autônoma a filosofia tem 
buscado justificar-se dentro dessa univerdade científica 
e técnica. O ataque à Metafísica representa o golpe de 
morte a um tipo de legitimação e validação que garantia 
ao filósofo um lugar, ou ao menos um Departamento, 
em geral escuro e mísero, na instituição da Ciência e da 
Técnica. Diante desse ataque restou aos filósofos a legi- 
timação por meio da subordinação da atividade filosófi- 
ca a uma ou outra ciência: a Linguística, a Psicologia, a 
Matemática, a Sociologia, a Etnografia, etc.. Outros, 
mais cientes da natureza da filosofia, buscaram a via 
transcendental do a priori das condições de possibilida- 
de de sentido, pela via da semântica ou pela da intencio- 
nalidade; ou ainda, a conciliação dessas duas posturas, a 
via da meta-ciência e do meta-discurso. De qualquer 
modo, essas estratégias tinham um custo e uma desvalo- 
ração: o custo da eliminação da ontologia e da metafísi- 
ca como disciplinas fundantes, e a despotenciação do 
discurso filosófico, que, agora ou fica sem-sentido ou 
deixa tudo como está. Ultimamente nem essas vias têm 
sido aceitas, de tal modo que agora a Filosofia, quanto 
tem lugar na universidade do conhecimento, da técnica 
e do controle, apenas é aceita como arte, tal como a Li- 
teratura e a Poesia. Por isso, praticar ontologia tem de 
ser visto como um ato duplamente excessivo, pois exce- 
de os limites estabelecidos pela forma atual da universi- 
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dade e também é uma exceção às regras do bom senso 
política e cientificamente correto. 


76. A filosofia sob o atual regime de 

fascinação II 

A condição atual da metafísica é um índice da situ- 
ação da filosofia na universidade e na sociedade. À ativi- 
dade espiritual está hoje subjugada pelo triunvirato da 
ciência, da técnica e do mercado. Às formas concretas 
da teoria matemático-empírica, da máquina e da merca- 
doria funcionam como modelos para todas as atividades 
do espírito humano. Ser é ser experimentável e reprodu- 
zível, é ser maquínico-automatizado, é ser mercadoria 
comprável e vendável: o que não se deixa apreender por 
estas formas é tratado como não-ser, como imaginário e 
irreal. A própria universidade, o seu conhecimento e as 
suas investigações estão previamente dirigidas para e 
por essas formas. Nesse sentido, podemos hoje come- 
morar a vitória da nova universidade alemã, fundada há 
duzentos anos, sobre o espírito da época. Naquela uni- 
versidade a filosofia apenas podia ser exercida como 
uma disciplina a mais a serviço da ciência, da técnica e 
do sistema profissional de produção e comércio de mer- 
cadorias, embora ainda se falasse em formação e huma- 
nização. A atual universidade, porém, abdicou dessas 
fantasias. 

A fundação da nova universidade implicava a de- 
partamentalização do saber e o disciplinamento das in- 
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vestigações ao mesmo tempo que colocava a metodolo - 
gia científica e os procedimentos técnicos e profissionais 
como o elo de ligação entre os departamentos e discipli- 
nas. À universidade adotou o modelo da técnica, torna- 
se funcional e, desse modo, eliminou a necessidade do 
fundamento de sua unidade, isto é, ela tornou-se autô- 
noma em relação à Teologia, à Política e à Filosofia. 
Nesse contexto, a filosofia torna-se apenas mais um De- 
partamento e mais uma Disciplina: ela pode permanecer 
na universidade, mas desde que abandonasse a preten- 
são de ser o momento de totalização e de unificação. A 
Teologia e a Metafísica, mas também a Ética e a Política, 
se ainda fazem parte da universidade do saber, o fazem 
apenas como ciências, a saber, enquanto seus enuncia- 
dos possam ser validados e ajuizados pelos métodos ci- 
entíficos. O pensamento consciente de si e autônomo, 
por conseguinte, não pode mais estar nelas fundados. À 
filosofia com letra maiúscula, tal como a pensaram Aris- 
tóteles, Epicuro e Nietzsche, não tem mais lugar na uni- 
versidade atual. Aliás, já na Academia de Platão a filoso- 
fia estava ancorada nas Matemáticas, assim como dutan- 
te muito tempo ela foi pré-dominada pela Teologia e 
pela Política. 

Por causa dessa condição, a partir do final do sécu- 
lo XIX a filosofia se autocompreende a partir do patra- 
digma de objetividade e de rigor metodológico das ciên- 
cias. Diferentes escolas e diferentes filósofos a partir de 
então fundam o seu pensamento em alguma disciplina 
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científica tomada como âncora e ponto de referência. 
Linguística, Psicologia, Economia Política, Matemática, 
Antropologia, Sociologia, etc., passam a fornecer o obje- 
to e o modelo de rigor e o ponto de ancoragem para o 
discurso filosófico. Acostumada que estava a ser serva 
do teólogo, do político, ou do artista, o filósofo sente-se 
desamparado na nova universidade e automaticamente 
busca uma nova figura que lhe oriente, o cientista. Pou- 
cos percebem que se trata de uma mania que de saída 
retira do pensamento filosófico a sua única garantia de 
legitimação, a autonomia. 

O princípio fundante da nova universidade é que 
uma investigação apenas pode ser legítima ali onde ela é 
objetiva, isto é, ali onde se pode estabelecer previamente 
um objeto e um padrão de equivalência, ou medida for- 
mal, a partir dos quais se pode referendar uma teoria 
que autoriza um discurso que tem sentido na exata me- 
dida em que se refere a um domínio de objetos determi- 
nado e conforma-se a um padrão de medidas formais. A 
crítica à metafísica justamente tinha e ainda tem como 
argumentos decisivos a falta de objeto e a ausência de 
padrões de equivalência: os discursos metafísicos não 
têm referência e também não têm sentido. 

À pergunta a ser colocada é quanto a adequação 
desse paradigma para a compreenção da atividade filo- 
sófica. Hoje não restam dúvidas quanto ao caráter de 
leito de Procusto desse paradigma: para se adequar ao 
padrão de objetividade e aos método científicos a filoso- 
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fia precisa ter seus pés e sua cabeça cortados. Todavia, 
uma outra saída para a situação de falta de chão da filo- 
sofia e de ilegitimidade frente aos métodos científicos, 
muito mais perversa para o pensamento, foi formulada a 
partir dos anos trinta do século passado. Percebendo o 
problema de fundar e legitimar o pensamento filosófico 
por meio de uma ancoragem numa ciência, muitos filó- 
sofos optaram pelo caminho sugerido pelos lógicos na 
sua relação com as matemáticas, tornaram-se meta-cien- 
tíficos. Em vez de cientificizarem a filosofia, o que a fa- 
ria deixar de andar com seus próprios pés, tais filósofos 
conceberam-na como meta-ciência. O discurso filosófi- 
co não é científico, mas antes um discurso sobre o dis- 
curso científico. Desse modo, embora não seja uma ci- 
ência, a filosofia pode requerer para si um departamento 
dentro da universidade. Todavia, pagando o preço de 
perder o acesso ao mundo, pois agora ela depende da ci- 
ência enquanto via de acesso às coisas. Cientificizada, a 
filosofia deixa de pensar com sua própria cabeça, os 
seus conceitos e seus conteúdos e métodos são agora di- 
tados pelo espírito científico, quando não pelo técnico 
ou pelo comercial. Assim, para permanecer dentro da 
universidade a filosofia aceitou, de qualquer modo, ser 
disciplinada pelo pensamento científico. 
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77. A filosofia sob o atual regime de fascinação 

A universidade seria a instituição cuja função é a 
de coroar e finalizar o processo de formação educadora 
em nossa comunidade. Nela, e no que ela exige, estari- 
am justificadas e solicitadas todas as capacidades e virtu- 
des que o sistema de educação visa desenvolver nas no- 
vas gerações. Nela, as pessoas poderiam não apenas de- 
senvolver as suas potencialidades como exercer as capa- 
cidades adquiridas nos estágios anteriores do processo 
educativo e, assim, tornarem-se plenamente humanos. 
Todavia, a atual universidade está longe de cumprir tal 
objetivo, pois, a atual instituição é tão somente o lugar 
de treinamento das novas gerações para o exercício do 
trabalho repetitivo das diferentes linhas de produção re- 
querido pelo atual modo de organização da vida. 

À universidade atual é um centro de adestramento 
para gerentes de produção, e nada mais. Desse conceito 
não escapam nem sequer as ditas ciências humanas e, 
também não, a filosofia. Nessas e alhures o objetivo do 
curso universitário, de graduação e pós-graduação, é a 
profissionalização e a especialização, isto é, o treinamen- 
to das capacidades relevantes para o trabalho e para a 
gerência do trabalho. Até mesmo naquelas disciplinas 
voltadas para a formação de pesquisadores, as habilida- 
des e virtudes exigidas e treinadas são aquelas que um 
trabalhador e um gerente têm que possuir. 
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Nesse ambiente a filosofia poderia ser o fator de 
distanciamento, assim como as artes e as atividades teli- 
giosas. Mas, não. À filosofia praticada na universidade 
treinadora de operários é ela mesma um treinamento de 
habilidades de operários e administradores. Ensina-se 
no curso de filosofia, ou melhor, treina-se a administrar 
velhos argumentos e dissecar velhos textos com o rigor 
de um químico e com o planejamento de um gerente do 
mercado, e nada mais. À atitude revolucionária e a visão 
incisiva dos grandes filósofos não é ali ensinada, não 
pode ali ser ensinada. Por um lado, porque tal virtude 
não pode ser treinada; por outro, porque, se o fosse, ela 
não poderia ser medida e controlada pelas formas de 
avaliação e controle que o sistema universitário dispõe e 
aplica. No máximo, permite-se ao filósofo, quando per- 
mite-se o filósofo, a análise do método de treinamento e 
de controle. 

À capacidade de pensar e interpelar a própria for- 
ma de vida e a forma de humanização de sua época, que 
um Heráclito, um Epicteto, um Espinosa, um Nietzs- 
che, etc., souberam tão bem exercer, não tem lugar nes- 
sa universidade. Nela, o filósofo é tão somente mais um 
especialista de uma técnica qualquer; ele também tem o 
seu departamento, ele também tem a sua tarefa a cum- 
prir no processo de treinamento das novas pessoas para 
o processo de produção de bens vendáveis no mercado 
público. Ao ingressar no departamento de filosofia, o 
operário da filosofia abdica, em troca do salário mensal, 
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de pensar o pensamento e a vida que produz esse pensa- 
mento, para pensar no relatório de pesquisa, na planilha 
de notas e na curva de avaliação do treinamento dos no- 
vos gerentes. 

O professor de filosofia que cabe nessa universida- 
de não pode senão ser um destruidor do pensamento, a 
serviço da profissionalização e da padronização do hu- 
mano. Todavia, se ele faz o sagrado exercício de desilu- 
são antes de sair de casa, que é o que o habilita à tarefa 
do filósofo, então, ele se sabe como vendedor de ilu- 
sões, ele se sabe como aquele que joga a ofuscante bri- 
lhantina na festa ao final do treinamento. Nessa univer- 
sidade técnico-científica, treinadora de gerentes e produ- 
tores, ninguém pode desviar a juventude, nem introdu- 
zir novos deuses, muito menos exercer o saber sem va- 
lor no mercado. O dever de fazer cair os véus da ilusão 
é deixado de lado. Ao professor, nessa universidade, 
cabe a tarefa de treinar para o mercado e para a gerência 
do mercado e, de quebra, persuadir que o resto é ilusão. 
Daí o niilismo e o ceticismo tão em moda nos departa- 
mentos de filosofia, atitudes ainda nobres frente à hipo- 
crísia generalizada. A filosofia, fundadora da instituição 
universitária, agora, está cativa num departamento de 
fundos e sem luz. O filósofo, criador da universidade, 
nela não mais tem cabimento. 
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78. Não há nada para saber, tá ligado! 

Não sabemos e não há nada para saber. Essas per- 
guntas tipo "De onde viemos?", "Para onde vamos?”, 
"Qual o sentido da vida?", "O que viemos fazer aqui?”, 
"Qual é a nossa missão na Terra?", são todas elas sem- 
sentidos, questões formuladas em termos falsos e enga- 
nosos. Primeiro, não viemos de lugar algum, nem esta- 
mos indo pra nenhum lugar. Segundo, não estamos a 
mando de ninguém, não temos tarefa nenhuma pra rea- 
lizar. 

Eu sei da insatisfação dessa resposta. Bem sei tam- 
bém do pavor ante o tédio antecipado de uma vida tão 
somente vida vívida como se nada importasse. Há mui- 
to tempo a nossa gente sabe disso, que não adianta nada 
dizer franca e claramente que a vida não tem sentido e 
que por isso mesmo se deve viver simplesmente sem se 
perguntar por que e para que. Ninguém quer ouvir esse 
tipo de conversa, pois, é óbvio, ao aceitar essa conversa 
a gente teria que aceitar o em vão de todos os nossos es- 
forços, projetos, expectativas, os quais sempre gravitam 
em torno do "melhor", de uma vida melhor. E esse 
"melhor" apenas tem sentido se for o oposto de um 
"pior" e diferir disso que agora é a nossa vida. Se sim- 
plesmente estamos aqui, (observem bem a falsidade des- 
se "estamos aqui”, pois não temos outro lugar para es- 
tar), se somos como a pedra no meio do caminho, nada 
do que façamos ou deixamos de fazer altera alguma coi- 
sa. 
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Aí alguém vai me retrucar, "mas e arte, a filosofia, 
a poesia e a ética, não valem por si a vida e não dão à 
vida um sentido?", outra ainda diria de soslaio, "puta 
merda, o conhecimento da verdade e a amizade são sufi- 
cientes pra dar sentido e finalidade a qualquer vida, além 
de dignidade!", uma outra, com ar de repúdio, diria in- 
dignada, "enquanto existir dor, sofrimento e miséria ma- 
terial e espiritual sobre essa e qualquer outra terra, a 
existência de cada um tem sentido, missão e obrigação, 
que é a eliminação dessas condições!”. 

Eu mesmo não diria nada diante de tais certezas. 
Apenas, se me fosse ainda permitido falar, lembraria da 
interdependência dessas condições para com o pensa- 
mento que faz parecer significativas aquelas perguntas. 

Todavia, nem por isso vamos ficar boquiabertos 
diante da tv a ler folhas de jornais indignados com a 
roubalheira reclamando da violência xingando o vizinho 
desejando a transeunte pensando apenas o que leu sem 
fazer nada pata provocar uma diferença sequer! 


79. Sísmicas XLI 

O paraíso é aqui, e o inferno também. Isso foi dito 
com todas as letras. Eles não acreditaram. Eles pensa- 
ram que havia algo mais, que tudo podia ser diferente, 
que havia uma via fácil, um jeitinho! Eles pensaram que 
aqui ainda não era o tudo do bom e do bem, que era 
possível ter somente o bem bom. Arriscaram. Perderam 
tudo. Não aceitaram o que há. Disseram não ao que es- 


Exercícios de Desilusão 159 


tava acontecendo, quiseram um outro mundo, uma vida 
diferente. Estavam iludidos. Sem noção, eles não perce- 
beram que ao não assumir o existente, em nome de um 
além mundo, sofrem mais do que pensam sofrer com a 
realidade do real, e ainda solapam a eficácia de sua dene- 
gação. Como sair disso? Atuar em meio ao real, agir aí, 
tornar-se acontecimento! 


80. Sísmicas XV 

Os antigos deuses já não intervêm inesperadamen- 
te nas cousas humanas. Nem Pã nem Tupã nos assaltam 
nas florestas devastadas. O deus antigo do deserto tam- 
bém não vem mais negociar uma aliança, embora hoje o 
deserto seja mais vasto e mais profundo. Talvez, por sa- 
ber de nossa inconstância no trato com o dinheiro! O 
que é certo, na sua história, é o abandono dos animais 
humanos por seus deuses. Essa história repete sempre a 
mesma frase, em todas as épocas, em todos os lugares, 
para todas as raças: "por que me abandonaste?". Com 
efeito, os deuses sempre acabam por abandonar seus 
crentes, terminam por deixar de atender a seu povo, não 
importando o quanto de vida, de vidas, de bens, de vir- 
gens, tenha sido sacrificado para eles. No balanço de 
caixa da conta das trocas entre humanos e deuses estará 
sempre gravado em vermelho, de sangue, o crédito sem- 
pre crescente dos humanos. Talvez, o investimento dos 
crentes nos deuses seja ainda hoje feito justamente 
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como tentativa de não perder totalmente o credor. Pois, 
o que seria dos humanos se descobrissem que investi- 
ram num engodo? Para muitos é melhor continuar 
apostando no negócio do que admitir ter sido logrado. 
Destes, disto, vivem ainda os deuses, e bem melhor seus 
representantes entre os homens! Mas, as religiões são 
apenas formas humanas de lidar com o sagrado, que é 
inumano. À inumanidade dos deuses, revelada no sacri- 
fício, apenas indica que o sagrado não se submete aos 
negócios humanos. Pois, o que são o real e o sagrado 
senão o inegociável! 


81. Economia da violência 

Se prestarmos atenção ao que acontece ao nosso 
redor, temos de dizer que o mal está solto na tua, está 
na tv, também está dentro de casa, está dentro de nós. 
Não, não se trata do mal sagrado nem do mal metafísi- 
co, mas tão somente o mal humano: a violência dos atos 
humanos contra outros humanos com objetivo de al- 
cançar algum bem! Seja na Palestina seja nas ruas de São 
Paulo, ou na noite de Florianópolis, o fato é que nos 
matamos mutuamente por qualquer motivo real ou ima- 
ginário. Não cuidamos da vida do outro ao perseguir- 
mos os nossos interesses. No caso brasileiro, o mal está 
também no ordenamento político: os casos de cotrup- 
ção de vereadores, deputados, senadores, prefeitos, juí- 
zes, governadores são tão explícitos e tantos que já não 
temos palavras fortes o suficiente para expressar indig- 
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nação quando ainda sentimos isso. Se ainda considerar- 
mos as nossas relações com o entorno natural, percebe- 
remos que as nossas empresas são em sua maioria tam- 
bém violentas e destrutivas. Em qualquer dimensão da 
nossa vida, a forma de realização passa pela destruição. 
Tornou-se banal dizer isso: já não nos toca essa conver- 
sa. Lamentamos, sim, mas não agimos diferente! Como 
podemos chegar a esse ponto de indiferença? O que 
está por trás dessa condição? Nos diversos âmbitos da 
violência, do mal atual, está presente o contraste entre 
miséria e opulência, entre falta de acesso aos bens mate- 
riais mais básicos para muitos ao lado do acesso irrestri- 
to e dispendioso de poucos. Até mesmo na destruição 
do meio ambiente está presente esse fator, pois, por um 
lado, é a busca de lucro desenfreada que a motiva e, por 
outro, essa prática revela o descaso pela vida dos outros. 
Embora a explicação econômica seja sedutora, ela sem- 
pre nos parece redutora. Todavia, as objeções às expli- 
cações socio-econômicas são anuladas pela realidade da 
violência, sempre associada à miséria e à busca de poder 
econômico, que agora teimam em se reiterar como os 
únicos móveis da ação humana. Ainda assim, cabe nos 
perguntar e refletir acerca de como nos tornamos cati- 
vos da razão econômica tão somente. O que nos faz 
submeter todas as dimensões da nossa vida aos ditames 
dos interesses econômicos? 
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82. Atividades indivisas 

No mundo real, tudo está encadeado, emaranhado 
com todos os outros eventos, e se condiciona. As dife- 
rentes atividades e acontecimentos que perfazem o nos- 
so mundo não podem ser isoladas umas das outras. 
Desse modo, quando alguém compra um pão no merca- 
do, um polícia prende um marginal na favela; quando se 
goza o gosto do pão, se morre baleado por uma arma le- 
gal. Comprar pão, pagar impostos, autorizar a polícia a 
prender e a matar são atividades indivisas, elas se com- 
plementam como os dois lados de uma moeda. 

Quando alguém puxa um fumo no quarto, um 
bandido puxa um gatilho no morro. Quando se goza no 
êxtase da erva, alguém morre no morro, alguém mata no 
mato. Morrer no mato, gozar e estremecer de prazer no 
quarto protegido, matar no morro são atividades indivi- 
sas. 

Todavia, isso não significa que bem e mal, prazer e 
dor, gozo e dano não sejam diferentes; sim, são diferen- 
tes, mas não estão por isso desconectados. No nosso 
mundo real eles se emaranham e interpenetram-se. À ri- 
queza e a segurança de uns implica a pobreza e a miséria 
de outros: nenhuma separação! Não podemos, por não 
ser justo nem verdadeiro, separar o gozo da erva da 
morte no mato do trigo do pão da polícia da morte do 
assassino da criança da arma da inocência da vítima da 
ingenuidade do sorriso da moça da moda do espanto do 


filósofo. 
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Todavia, desenvolver esse pensamento e usá-lo 
para compreender a realidade significa abandonar os 
pressupostos mais fundos do pensamento político, mo- 
ral e científico ocidentais, o qual está fundado no ato- 
mismo lógico e ontológico desde os antigos. Porém, 
agora estamos num momento crucial da história dos hu- 
manos, pois já há algum tempo as diferentes comunida- 
des não estão mais separadas por nenhuma fronteira na- 
tural, o que implica a impossibilidade de que as condi- 
ções e atividades de uns não tenha reflexos nas ativida- 
des e condições dos outros. Nessa situação, o atomis- 
mo, seja ele político, econômico ou moral, ou é uma far- 
sa protetora dos beneficiados ou um auto-engano dos 
logrados. 


83. O império da imitação 

Se você pensar que todos as pessoas são capazes 
de diferir e de criar, enfim, capaz de ser alguém singular 
e único, certamente você se espantaria se olhasse com 
atenção ao seu redor e visse como as gentes fazem as 
mesmas coisas dos mesmos jeitos e procuram compulsi- 
vamente agir e se mostrar exatamente como os outros. 
Por exemplo, nesse exato momento milhões de pessoas 
estão tomando a mesma bebida, estão ouvindo a mesma 
música, estão lendo as mesmas coisas, estão vestindo a 
mesma moda, estão comendo a mesma comida, e fazem 
isso com prazer justamente por saberem que isso está 
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sendo feito pelos outros, pois lhes causaria sofrimento 
saber que isso já era, que aquilo saiu de moda, que isso 
ninguém mais usa, que aquilo ninguém mais compra. 
Talvez esteja na nossa natureza, como dizia Aristóteles, 
o sentir prazer na imitação dos outros; talvez, isso tenha 
se fixado na nossa evolução em vista de algum ganho 
energético, de tal maneira que o rápido colocar-se em 
acordo e em sintonia nos tenha propiciado uma melhor 
performance vital. Todavia, ainda assim é triste ver as 
gentes agindo como insetos. 


84. O que, afinal? 

O que, afinal, me leva sempre a ressaltar a “nota 
azul”, o ritmo trágico da vida? Não há dúvidas, aquilo 
mesmo que me torna irônico diante do !humano!. As 
tristezas, as alegrias, violências e prazeres, sociabilidades 
e ufanidades, tudo, tudo logo me entendia. Mais ainda, 
me enoja, pois não posso deixar de ver por detrás, de 
relance, o brilho reluzente das pequenas mesquinharias, 
O tilintar das continhas, dos negócios dos cálculos dos 
interesses que dirigem as vidas das gentes por demais. O 
que são as gentes, a vida grupal, a existência em massa? 
À resposta é tanto óbvia quanto desejada e buscada com 
sofreguidão: a falta de espírito, a falta de noção do dig- 
no e do indigno. Pois, o que é o espírito, a altivez, se 
não for o não negociar, o não fazer contas antes de de- 
cidir e depois de agir? Hein? 
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85. Fora da casinha 


De modo algum produzo calmantes e sedativos. 
Também não forneço manuais e bulas. O sentimento, a 
condição da situação antes chamada “trágica”, é isso o 
que eu quero instaurar e manter. Trágico, ou seja, O 
existir altivo na condição da completa ausência de sobe- 
rania e de consciência da insciência das motivações e 
dos desejos que conduzem os acontecimentos que per- 
fazem a própria vida. Não, não me sinto em casa; po- 
rém, isso não me é pesado, mas leve, disposto na via- 
gem que sou. Apenas o turista volta pra casa, por mais 
longe que vá, pois não consegue ficar fora da casinha; 
embora precise se deslocar no espaço e variar a paisa- 
gem para se sentir bem, ele reclama pelo retorno ao lar e 
já ao partir prepara-se para voltar para casa. Ai dele, que 
isso é o que não há! 


86. Atitude científica e altivez 

O que me incomoda na atitude científica não é o 
seu constante apelo aos fatos. Quem não tem uma atitu- 
de de atenção aos fatos simplesmente vive na ilusão. 
Agora, a palavra "fato", tão corrente na boca dos cien- 
tistas, é tão variável no seu significado quanto a palavra 
"sagrado" na voz dos religiosos. "Atender aos fatos" e 
"Atender ao sagrado" não diferem em nada quanto à de- 
terminação do seu sentido. 
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Agora, esse incômodo não é nada diante da repulsa 
que tenho pela redução do pensar à mera descrição dos 
fatos. A altivez do espírito, da capacidade de pensar e 
sentir, sempre esteve associada ao reconhecimento dos 
fatos, mas sempre para não se prender a eles. 

Todavia, é justamente nesse passo de superação da 
atitude científica que retornam os demônios justamente 
superados pela atitude científica em todos os recantos 
da Terra. Pois, de modo repetitivo, como insetos, as 
mentes e gentes inferem da crítica à ciência a autoriza- 
ção pata a crença fácil e para a mistificação da realidade, 
ao invés de perceberem e realizarem a atitude criativa e 
a invenção da realidade. O pensar altivo não se submete 
aos fatos nem às ilusões das crendices. 


87. O que significa mesmo o tal 

de "dever ser"? 

. Ei, você-aí, o que me diz sobre o fisicalismo, a 
tese que diz que toda realidade é uma realidade fisical? 

- Bem, eu me dedico à pesquisa do dever-ser, logo 
se tudo é fisical ou não, tanto faz tanto fez. 

. Mas você nega o fisicalismo? 

- Não, eu renego o fisicalismo, mas nem por isso 
sou anti-fisicalista! 

. E o que significa esse "dever-ser"? Do que se tra- 
ta, afinal? 
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- Bem, trata-se das regras do preferível e do recusá- 
vel. O que um humano deve fazer e deve não-fazer. Eu 
mesmo investigo a racional dessas regras, tão somente. 

. Tudo bem, mas mesmo assim essas regras apenas 
fazem sentido e são válidas para uma entidade do tipo 
humano, não? O preferível e o recusável implicam uma 
categorização ontológica prévia? 

- Sim, obviamente. Para uma pedra não vale esse 
tal de dever-ser. 

. E esse humano, por um acaso da natureza, é fisi- 
cal ou não? O dever-ser implica apenas uma entidade fi- 
sical ou supõe que o ser humano seja algo mais do que 
natureza? 

- Justamente, o retardado, tanto faz tanto fez. Seja 
lá o que for o humano, certas ações são preferíveis e ou- 
tras não! Não importo o que ele é! 

- Mas, isso não tem a ver com o que essa entidade, 
do tipo "humano", é? 

- Otra, veja, eu não me faço essa pergunta. Apenas 
discuto que decisões e ações racionalmente são dignas 
ou indignas para um humano entre outros humanos ser 
reconhecido como humano digno de ser reconhecido 
assim. 

. Tudo bem, compreendo o seu auto de dispensa- 
mento de pensar o ser do ser humano, embora veja que 
sua posição seja como a de um saco de plástico que flu- 
tua no ar. 

- Não entendi! 
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. O saco, embora cheio de si, não sabe do ar que o 
sustenta e infla! Mesmo assim lhe digo, eu sei no que 
você se sustenta, sem confessar, todavia. Eu, porém, 
prefiro dizer com todas as letras. No caso do ser huma- 
no, eu penso que há uma indiferença ontológica que jus- 
tamente nos libera dessas questões. O ser humano é in- 
diferente em relação à sua base ontológica. O que lhe 
cabe e o que não lhe cabe, por conseguinte, independe 
da base ôntica que o realiza e atualiza. 

- Não entendo, eu mesmo não diria tanto! 

1 kan't...! 

. Bem, se você dispensasse o seu próprio pensa- 
mento, talvez você perceberia que ele fica aquém do que 
convém! Dispense essas regras de segurança! 


88. Ontologicamente distintos, porém iguais! 

Quando perguntamos a alguém sobre o tipo de en- 
tidade que é o ser humano, hoje, em geral obtemos a 
resposta: "Uma entidade natural, pertencente à 
natuteza!". Outros, mais avisados, dizem: "Uma entida- 
de natural e histórica". Com isso se quer dizer que o ser 
humano é uma deriva das forças físico-químico-biológi- 
cas-psíquicas-sociais e históricas. Alguns dirão que o hu- 
mano é puramente histórico, e que sua base natural 
(corpo biológico) é apenas um suporte sem importância, 
dispensável. Os crentes, e eles são muitos, acreditam 
que o ser humano não é ontologicamente natural nem 
histórico, pois nele o essencial seria o toque divino ou a 
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centelha de deus-pai transcendente à natureza e à histó- 
ria. De qualquer modo, ao se renegar a naturalidade, ad- 
mite-se tacitamente, talvez inconscientemente, a posição 
de artefato como a do ser humano! 

Todavia, essas respostas ainda pensam sob o fascí- 
nio do monismo ontológico. Agora, um pouco de refle- 
xão pode nos fazer ver que os indivíduos humanos atu- 
almente existentes não pertencem a uma única categoria 
ontológica, mas sim pelo menos a três, caso aceitemos a 
ideia de que uma categoria ontológica implica condições 
de existência e de identidade. 

Com efeito, há aqueles humanos que existem e são 
o que são inteiramente pela deriva das forças e da causa- 
lidade naturais; há outros indivíduos humanos, a grande 
maioria, que existem e são em função de regras histó- 
rico-sociais, pois nasceram e foram educados como tais 
explicitamente sob o regime de leis e instituições históri- 
cas; por fim, há agora aqueles outros que são o que são 
e existem em função de intervenções técnicas e científi- 
cas no processo de fecundação, gestação, nascimento e 
vida. 

Podemos nomear essas três categorias de 
"natural", "institucional" e "maquínica". Essas três cate- 
gorias de seres humanos implicam condições de existên- 
cia e de identidade muito diferentes, mas isto não se re- 
flete no "ser-humano" dessas entidades. Os indivíduos 
pertencentes a elas são humanos igualmente, tanto do 
ponto de vista jurídico quanto social. 
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Isso, por conseguinte, significa que o "ser-huma- 
no" traz em si uma indiferença ontológica, no preciso 
sentido de que entidades ontologicamente distintas po- 
dem ser humanas plenamente. Talvez esteja nessa indi- 
ferença a matriz do "mal" característico das entidades 
desse tipo! 


89. Lá no fundo, tudo bolas pequenas, 

bolinhas! 

O atomismo conforma a nossa visão e o nosso 
pensamento. Quando olhamos para a Tabela Periódica, 
uma das nossas mais brilhantes criações, pensamos que 
os átomos, os elétrons, as partículas subsubsubatômicas 
sejam como que bolas de bilhar a girar a girar! Ilusão das 
ilusões causadas pela forma de descrição e representa- 
ção, nada mais. Quando alguém agora pergunta pela 
identidade da entidade, o Seu Elétron, isso revela o erro 
crasso de confundir-se a unidade formal de medida com 
a coisa mesma. O "Seu Litro" e o "Seu Metro" não são 
entidades, muito menos o "Seu Neutron". Esses termos 
pertencem ao sistema de representação e esquematiza- 
ção do real, não ao real, nem entidades nem realidades, 
mas formalidades. Sim, podemos predicar vários concei- 
tos sobre "o Metro", enquanto unidade de medida, mas 
isso não o torna uma entidade; do mesmo modo acerca 
"do Elétron" que, embora não pareça, é uma unidade de 
medida também. Em suma, tais termos indicam a forma 
fundante do sentido da tabela periódica, e não o real 
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apreendido por ela. De algum modo, porém, assim é 
apreendido um aspecto da estruturalidade do real, que 
não é plano nem liso. Agora, assim como o aspecto "co- 
elho" apreende algo objetivo da figura pato-coelho, esta 
pode ser apreendida de outro modo. Embora a figura- 
pato seja apenas um perfil da inteira figura, esta é apre- 
endida completa e plenamente. Não é que reste de fora 
o aspecto "coelho", pois este está incluso no aspecto 
“pato”. A tabela periódica não fica aquém do real, não 
obstante ser apenas uma visagem dele. 


90. Vais cair no copo da copa, como 

uma mosca 

Alguém poderia dizer, sem pensar, que o caso dos 
esportes é o ocaso da vida culta. Pois, não deixa de cau- 
sar admiração o fato da quase unanimidade em relação à 
positividade das atividades esportivas, embora pequena, 
essa admiração, frente ao impacto da fascinação total 
das gentes, sem concorrência, causada pela imagem da 
existência esportiva. A vida heróica hoje deixa-se ver 
onde, senão nos recordes e gols e superações? Aquilo 
que nas antigas provocava tal furor (a guerra, a política, 
a religião, a lei, a arte, a ciência) agora apenas recebe o 
seu sentido a partir dos esquemas e conceitos realizados 
pela atitude e prática esportiva. Que os amantes dos es- 
portes falem em atitude "desportiva" é um detalhe que 
já faz levantar a sobrancelha daqueles que sabem ver 
sem olhar. 
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A frase "É só um jogo!" é agora aplicada em todas 
as situações da vida. O nosso "sério" é o do "jogar a sé- 
rio", a nossa honestidade apenas significa que "jogamos 
segundo as regras", como diz o professor de ética políti- 
ca, o nosso amor, "paixão de torcedor", a nossa ética, 
"Fair Play", enfim, o nosso "não" não passa de um "ble- 
fe", o nosso "sim", uma deixa... 

À coisa é tão pervasiva que agora lutar significa tão 
somente "disputar até o último lance", e como dizem os 
cariocas, quando percebem que você se deu mal, "Per- 
deu, mané!" 

Não, não somos piores em relação aos que se fo- 
ram, nem nossa época é a decadência dos antigos valo- 
res e vigores - apenas a nossa partida é que agora não 
mais nos joga para além do jogo - "bolas da vez", sim, 
de partida, perdidos, de levada, que somos, antes mes- 
mo de soar o apito final. Ao jogarmos a nossa existência 
como se fosse um jogo, nós fixamos um sentido para a 
nossa vida, um sentido que ela não tem. Viver por es- 
porte, morrer como se perde um jogo - existir a sério, 
apostando tudo, de brincadeira! Sim, o que pode ter um 
peso maior do que a acusação "Tu não sabes brincar!"» 

O jogo que se joga em nós nos joga impiedosa- 
mente segundo regras desconhecidas e gols inacessíveis! 
Embora a figura do filósofo seja hoje, como sempre o 
foi, ridícula, por sempre querer elevar mais e mais a bali- 
za, não somos capazes de resistir ao fascínio de uma 
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meta ainda não atingida, pois sabemos muito bem que 
não jogar não vale. 


91. Exercício n.2010 

Apenas faça esse se já tiver praticado à exaustão os 
anteriores! 

Se inscreva numa escola de esporte qualquer. 
Qualquer um serve. Pratique até se tornar um ás. (Se 
não sabe o que significa "ás" volte para a pré-escola.) 

Então, depois de, por exemplo, passar o dia inteiro 
pegando onda, repetidamente, respire fundo e diga sin- 
ceramente: "Isso é o que há! Sem isso a vida não tem 
sentido!" Mas diga isso com convicção. Se não conse- 
guir a convicção, o exercício fracassa. Todavia, essa é a 
primeira fase. 

Uma vez atingido esse nível que qualquer surfista 
neerd da praia mole consegue, você deve saltar para a 
segunda fase que consiste em você crer e dizer com 
convicção, ao mesmo tempo que não vê sentido em fa- 
zer outra coisa na vida, "Eta vidinha besta!". Não vale 
dizer da boca pra fora, assim como se diz no bar, "Você 
é tudo pra mim!”. Nada de enganação, muito menos ca- 
ridade. O objetivo é fazer algo como se fosse a única 
coisa a fazer e ao mesmo tempo pensar convictamente, 
ou com a mente convicta, que isso é a própria perda de 
tempo. 
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Atingido esse ponto, que poucos, os ratos, atingi- 
ram, logo, não fique pensando que qualquer um genéri- 
co vai conseguir, então, e somente então, você deve dar 
o passo sem volta da desilusão: cometer o ato insano, 
pois insensato, de pensar e dizer, espontaneamente e 
com lucidez, "Assim é a vida, e eu gosto disso!" 


92. O caminho da lucidez 

A filosofia é um exercício do pensar sobre urgênci- 
as e problemas cujos resultados, para serem aceitáveis, 
ao menos, tem de confirmar uma tradição, mas também 
inovar em relação ao tradicional. No Brasil, sem salvar 
as exceções, o exercício da filosofia se confunde com a 
filiação e o discipulado a algum autor não-brasileiro; as 
nossas questões e urgências, sobre as quais as nossas ca- 
beças filosóficas se quebram, são simplesmente as pedri- 
nhas de sal contidas no texto de e sobre Kant, Aristóte- 
les, Wittgenstein, Habermas, etc, etc.. Somos todos, as- 
sim, autorais, pois estudamos e pensamos autores! Des- 
se modo, geração após geração, protegidos por essa 
couraça postiça, nós nos guardamos das pedras do meio 
do caminho, sobretudo daquelas que caem sobre as ca- 
beças dos brasileiros cuja vida e esforço sustenta os filó- 
sofos brasileiros. Se a condição do filósofo é determina- 
da pela necessidade da lucidez sobre e diante de qual- 
quer urgência, então, para nós faz falta ainda dois passos 
para filosofarmos direta e espontaneamente: passar da 
adoração às pessoas para à dedicação ao pensar livre, e 
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depois alcançar o pensar que se guia por metódicas ex- 
plícitas. Apenas então começa a longa era do pensar 
para além dos métodos, o pensar criativo em tom maior 
e grande estilo sobre as nossas urgências reais. 


93. Antes do início 

Uma das inovações decisivas para a nossa atual 
forma de vida, que a torna tão diferente das anteriores, é 
o uso intensivo das "ondas eletromagnéticas" para o 
"contato" com diferentes "realidades". A nossa percep- 
ção, o nosso modo de afecção, foi transformado com- 
pletamente, e, por conseguinte, também o que nos pode 
ser "dado". O ultra-som, o raio X, o infra-vermelho, as 
ondas ultra-violeta, etc., todo o espectro das ondas ele- 
tromagnéticas abrem-nos dimensões e aspectos da reali- 
dade, e possibilitam formas de interação, inacessíveis 
para os humanos que viveram antes do século XIX. 

À ciência e a técnica atuais dependem inteiramente 
dessa forma de ver. À natureza e o mundo em que nós 
vivemos são diferentes; o nosso ver, o nosso sentir, O 
nosso julgar, a nossa auto-percepção, fundam-se por 
isso numa forma de intuição e de interação propriamen- 
te maquínicos, embora a nossa consciência ainda conti- 
nue se auto-representando como natural e anímica. À 
cor vista e sentida não é a mesma "cor" detectada e me- 
dida por um visor eletromagnético; mas também a 
“vida” detectada pelo raio X e pelo ultrasom não é a 
mesma vida vivida. As nossas relações, e também as 
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nossas desrelações, conosco, com o ambiente e com os 
outros, estão perpassadas e constituídas por essa forma 
de sentir, que é, por definição, maquínica. Daí que as 
nossas condições de existência e a nossa identidade não 
seja mais natural nem divinal. Os algoritmos e as proba- 
bilidades configuram agora o nosso sentir e o nosso 
pensar. 


94. Depois do fim 

Ontem estive num bar pra lá de chic, super fashion 
e badalado. Todos os objetos do bar são "obras de 
arte”, quem sabe o que é isso hoje?, mas vá lá, e podem 
ser comprados pelos clientes frequentadores. "Clientes", 
apenas um modo de falar, pois, dos donos, atendentes, 
aos usuários, todos de certo modo também eram chics, 
super fashion e badalados, usando modelitos idem, e 
também podiam ser comprados e levados para casa, ou 
outro lugar, imediatamente, óbvio, com uma certa con- 
versa fiada inconsequentemente. As roupas, Os sorrisos, 
as habilidades, os serviços, os corpos, os gestos, Os jei- 
tos, as falas, até os afagos, tudo à venda, tudo com um 
certo preço para começo de conversa, mas negociável. 
Uma atendente me disse, e eu então entendi a grande 
concentração de gente, moças e moços, bem vestidos, 
na moda, e sarados, que os donos contratam essas pes- 
soas pata circularem no bar. Que sacada, frequentadores 
pagos! E meus vinte anos, 4hal's over! 
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Mas, isso não era o mais admirável no bar! O que 
mais chamou-me a atenção era um certo brilho, um co- 
lorido que perpassava coisas e gentes, propiciado, fui 
perceber bem depois quando estava longe dali, pelo ver- 
niz da propaganda. Sim, os objetos e as pessoas, as 
obras e as gentes, nada ali era o que parecia ser; nada ali 
se apresentava diretamente, mas sim com um certo ar de 
possuir um a mais, com traços reforçados, tal como o 
carro pequeno por fora e grande por dentro; naquele 
bar, ao inverso, tudo era grande por fora, logo .... Esse 
brilho propiciado pela propaganda, que faz ser aquilo 
que não é, dava um certo toque característico das ima- 
gens e das pinturas irretocáveis, pois foram retocadas à 
exaustão, a tudo e a todos. É tudo isso na Cia, Lmtd, de 
muita "arte", aquela que se compra com muito dinheiro, 
mas que não é arte! 


95. Contrasensos da consciência assombrada 

Diante dos desastres provocados pelas chuvas e 
terremotos — e como isso tem acontecido nos últimos 
tempos! — as gentes não hesitam em exibir sua falta de 
consistência. Todo o dano e dor e destruição são logo 
atribuídos às forças da Natureza, e também às obras hu- 
manas, e tudo o que escapa do desastre — uma vida que 
sobrevive em meio aos escombros, outra que se salva 
por um triz, outra que desistiu de viajar, o gatinho que 
se agarrou à árvore — sim, todos esses casos e coincidên- 
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cias são prontamente atribuídos a Deus e considerados 
milagres. Nesse ponto, Leibniz era mais esclarecido, ao 
afirmar: 
“En vérité, la nature, ou plutôt l'esprit divin, pro- 
ducteur d'eternelles variétés, est trop attaché à 
cette variété magnifique pour permettre qu'on 
Venferme dans un gente unique” (Mathematische 
Schriften. NV, p. 357) 

Mas, hoje, os diaristas e apresentadores não se can- 
sam de encher a boca com tais palavras, sem pensar, re- 
petindo sem parar o novo “milagre” da intervenção de 
“forças” não naturais, néscios que são. Mas as mesmas 
forças, princípios e estruturas naturais, estão na base do 
que destrói e na base do que faz alguém sobreviver em 
condições extremas. À natureza destrói, mata e aniquila, 
e a natureza cria, faz nascer e regenera. Talvez isso tam- 
bém esteja na base do gesto da mãe que joga seu bebê 
no riacho podre pela poluição da cidade e também na 
base do gesto do bebê que se agarra no capim no meio 
do lodo e chora toda vez que vem à tona, e também na 
base do ato do ato do operário que se atira no lodo para 
salvar aquela vida sem nome e sem bando. Nada está se- 
parado. 

Todavia, embora essa seja a real, as gentes têm sau- 
dades dos tempos em que se podia, sem mais, dissociar 
o bem divino do mal natural, e com um piscar de olhos 
dizer que os humanos ora pendiam para um ota para o 
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outro lado, e assim se desembaraçar do exercício da es- 
pontaneidade na responsabilidade. 


96. Equívocos pós-metafísicos 

O atual consenso, digo, o acordo tácito dos 
profissionais da filosofia, reza que a metafísica e a 
ontologia estão ultrapassadas definitivamente, sobretudo 
com as obras de Kant e Wittgenstein. As mesmas 
pessoas que subscrevem esse consenso, todavia, 
elaboram e ganham dinheiro e fama fazendo ética, 
estética e epistemologia, como se os movimentos e 
argumentos que derrubaram as pré-tensões metafísicas 
não abalassem também essas disciplinas. Isso não é 
apenas uma engano inocente, é uma falsa consciência e 
uma desonestidade intelectual. Contudo, uma vez que 
os conceitos de consciência verdadeira e de honestidade 
apenas fazem sentido normativo se pensadas em termos 
metafísicos, essa consequência mais libera do que 
constrange. 

O fato é que falar hoje em verdade, em valor 
intrínseco, dever, direito - pelo cão, "valor intrínseco" - 
é tão metafísico quanto falar de bem em si e de valor 
absoluto. 

Se a metafísica foi deslegitimada, a ética e a 
ciência o foram ainda mais. Que os os falsos 
"inocentes" sejam capazes de ao mesmo tempo 
recusarem a ontologia de Aristóteles e abraçarem sua 
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ética, atitude essa que não difere em nada daqueles que 
abraçam a ética kantiana, escondendo debaixo do 
tapete, digo, debaixo dos postulados, a sua metafísica 
intrínseca, não minora o erro de supor ultrapassagens e 
vitórias do cavaleiro mas não do cavalo, tal como a 
pomba que pensa voar melhor no vácuo. O fato de que 
Levinas e Putnam, dois espíritos opostos em tudo, 
compartilhem o credo de que agora se pode fazer ética 
sem ontologia, é um indício da cegueira causada pelo 
desejo de salvar-sevia a teologia e a ciência, sem ter de 
pagar as promissórias de uma ontologia suposta e 
escondida na manga, mas para a qual não se tem capital 
intelectual suficiente para sustentá-la em público. O 
pragmatismo, a la Wittgenstein ou Habermas, que 
poderia ainda justificar a crítica a metafísica, sossobra 
quando se explicita o moralismo que ele requer. Com 
efeito devastador para as metalidades, esse moralismo 
infundado, é o último refúgio dos crentes sem fé. 

Assumir e ousar a indisciplina ontológica, hoje, a 
altivez metafísica, que não se rende ao cientificismo 
pragmático e muito menos ao ceticismo ético e 
providencial dos pesquisadores de editais, é ainda um 
caminho para os lúcidos. 
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97. Se possível, desconfiar sempre 

das historietas dos discípulos 

O que mais me incomoda nos debates filosóficos 
no nosso ambiente acadêmico é a visão distorcida da 
história do pensamento propiciada pelas "estórias" 
contadas, como se fosse a própria verdade, pelos 
comentadores e discípulos, às vezes pelos próprios 
pensadores. Kantianos, Heidegerianos e 
Wittgensteinianos são os mais afeitos a contar como as 
coisas aconteceram de modo a que Kant, Heidegger e 
Wittgenstein apareçam como os heróis do pensamento. 
A moral é sempre a mesma: esse ou aquele autor é a 
verdade, logo, não se pode pensar assim, não se deve dizer 
isso ou aquilo, depois desse ou daquele autor. O tom 
moral de suas argumentações e historicizações é patente, 
e falso. Em geral, essas seitas pensam que justamente se 
pode passar de K diretamente para H e W, sem 
nenhuma mediação histórica, e que esses marcos estão 
eles mesmos fora da história, pois a história da filosofia 
conta-se a partir deles. Mas o mais intragável é a 
afirmação implícita de que esse caminho é necessário 
para o pensar atual, que esses pensadores são 
indepassáveis. À real é que o são realmente, mas apenas 
para os seus crentes! A passagem de Husserl a 
Heidegger, ou de Frege a Wittgenstein é um fato, 
apenas; pois essa factualidade não é fatal, visto ser ela 
mesma contingente! Não basta desconfiar, faz-se 
necessário propriamente dispensar essas histórias. 
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Os erros históricos advém de vícios metódicos 
reiterados sem nenhuma reflexão. Um desses vícios 
consiste em fixar dois autores, por exemplo, Hume e 
Quine, e então fazer o sofisma de deduzir um esquema 
de história do pensamento que permita passar-se do 
primeiro ao último, encaixando todos os autores e obras 
intermediárias nesse esquema. O que não encaixa 
simplesmente é deixado de lado como não importando. 


98. Ético, ma non tropo 

O outdoor está muito bem posto e diz o que se deve 
dizer. Como plano de fundo a imagem de alguém lendo 
um livro na biblioteca, e a frase: "Não adianta estudar 
ética e não devolver o troco que veio a mais". Com 
efeito, a inferência do conhecer ao fazer é sem dúvida 
falaciosa, e ainda mais o raciocínio que conclui "ético" 
onde encontra ações corretas e legais. Quando se trata 
de dinheiro público, o que vemos em todas as esferas é 
"se veio a mais e tá sobrando, então chame os amigos e 
sobretudo as amigas!", - mas tá tudo dentro da lei, 
conforme os regulamentos, diz o cretino. 

Agora, o inusitado é que "devolver o troco" é 
justamente o que proíbe a ética desde Sócrates. "Não 
dar o troco” é como o "Não julgueis" e "Não atire a 
primeira pedra”. 
De alguma maneira, o cartaz nos incita a devolver o 
troco, sobretudo quando "veio a mais". O que é que 
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vem a mais fica não dito: digamos que seja a violência 
urbana, que seja as falcatruas dos empresários, que seja a 
sordidez dos médicos e clínicas médicas, que seja as 
fofocas e intromissões das empresas da imprensa livre 
para lucrar com nossas mazelas, o que significa 
"devolver o troco" para isso que "vem a mais" todos os 
dias, como pedras jogadas do céu sobre formigas? 
À sério, como dar o troco a esse troço? 


99. Textos cheios de graça ... 

Quando lemos as páginas de livros como 
Naturalmente e Língua e Realidade, de Flusser, podemos 
chegar a vislumbrar o efeito encantador dos últimos 
escritos de Wittgenstein e Heidegger para o exercício da 
filosofia. Páginas e páginas improdutivas, no melhor 
sentido do termo, pura Algarávia, apenas Conversa 
Fiada. A atitude assumida pelo narrador é 
explicitamente "irônica", jamais irada como a socrática. 
Ao final da leitura não se tem nada, pois não se tentou 
nada. Todavia, não se pode acusá-lo jamais de moralista 
ou dogmático, mas também não de cético ou niilista, e 
muito menos cínico. Tais posturas, mesmo ao sorrir, 
motrdem e indignam; ferem quando aderem, excluem ao 
incluir. Esse não, ele se mantém na finura da palavra, na 
fissura do verbo bem educado, ao ponto de ousar um 
texto cheio de graça, e sem espírito. 

Com efeitos ainda seducentes, embora deletérios, 
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nesse tipo de livro não temos mais aquela pré-tensão 
armada pelas tentações do OU angústia OU tédio, ou 
ainda pelo OU escravidão OU dominação, OU altivo 
OU lascivo. O que se lê, melhor, se vê, é um frívolo 
deixar-se ir pela palavra sem por quê nem para quê, 
aquela palavra que um Aristóteles já recusara com toda a 
palavra de que ele era capaz. O mais inominável é que o 
autor usa o esquema nietzschiano,superficial por 
profundidade, para "justificar" sua leviana indisciplina 
filosófica. E nisso ele é genial, sem todavia ir além do 
raso. 

Heidegger se apropriou da expressão "Gelassenheit" 
para indicar essa atitude, de fim da filosofia, que muitos 
traduzem por serenidade, sem perceber que essa palavra 
diz outra coisa. À palavra "serenidade" pode também 
traduzir a expressão "Heiterkeir"', aquela usada por 
Nietzsche para indicar o "fim" da filosofia. "Heiterkeit" 
traduz em alemão o que a palavra grega "Galene" dizia, a 
saber, a condição do sol da manhã, céu claro, mar calmo 
e ventos suaves, promessa de boa navegação. Vê-se que 
a palavra escolhida por Heidegger aponta para o deixar 
ser, a passividade diante do acontecer, o entardecer do 
espírito que se sabe no fim, enquanto que a palavra de 
Nietzsche é um convite à ação, indica a atividade para o 
acontecer, o espírito de aventura. Um, diante do pão e 
do vinho, pensa na vida, outro aí celebra a morte; 
nenhum nenhoutro - à margem, vê-se a dupla ilusão. 

Flusser pensa em termos heideggerianos, sem o 
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dizer, a condição deletável da filosofia a partir de 
Wittgenstein - enfim, esses acabamentos do espírito do 
século passado. Todo fim, porém, é o sinal de um início 
diferente. Ao dedicar-se a pensar o pensamento como 
imagem, como desenho, ele contenta-se com esboços. 
Por isso, o introdutor do livro Língua e Realidade, depois 
de quarenta anos, não consegue dizer o que o livro disse 
de importante, mas apenas que ele é importante. Ora, o 
que mais se mostra nesse livro é que o pensamento de 
Flusser ali expresso é refutado por cada parágrafo do 
texto. As teses de Flusser sobre as diferenças 
intransponíveis das línguas desmentem-se pela 
existência do próprio texto de Flusser que diz em bom 
português mediano as diferenças entre as línguas, por 
conseguinte, que as sobrepassa. À autonomia semântica 
do texto se mostra aí fatal para o que ele quer dizer, pois 
o seu texto desdiz o que ele diz, a contrario, o seu texto 
diz o que ele desdiz. 

O livro dá em nada, nonada! Os filósofos afeitos 
ao fim de tarde, quando deixamos ser o que já 
aconteceu, e somos mais para adiamentos do que pata 
aviamentos, dirão, está bem assim, é isso o que há, é 
isso o que se diz, cabe apenas dizer nada de nada, é isso 
aí o que nos resta. Os filósofos dos passeios e 
sanatórios, das academias e estações de inverno, afeitos 
a uma Terapia, dirão, isso faz bem, assim é melhor, 
antes nada do que alguma coisa. À desoperacionalização 
do filósofo é alcançada por ambas essas vias. E assim 
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também desonerado, ele pode receber seu salário e sua 
bolsa sem pestanejar, basta falar por falar. 

As tentativas de dizer o que não se pode dizer 
fracassam justamente quando se diz que isso e aquilo 
não se pode dizer, quando alguém diz que isso não se 
diz: invariavelmente a forma e o sentido desses 
discursos dizem o que é dito indizível. A atitude de um 
Crátilo e um Pirro ainda hoje são viáveis, por mais 
fulgurantes que esses gorjeios gorgianos o sejam. No 
seu auge, eles não se despotenciaram, pois isso 
significaria desvirtuar-se. Mas, que fala é essa a minha? 
Quem hoje ainda sabe o que é, no sentido de exercitar, 
vit! 


100. Os novos cretenses 

Impressiona-me a fala que não quer falar, o 
discurso que não discursa, a posição que não se põe - 
imposturas, mas desejadas, digo, premeditadas - ditadas 
pela premência. Sobretudo na ala das humanidades, 
ninguém mais ousa pretender a verdade, ou o 
conhecimento, ou a prova e a demonstração; e todavia, 
ainda falam em justiça, em dever, em direito! 

Essa impressão logo passa, como o arco-íris para O 
caminhante. Então percebo a razão genial que levou 
Flusser, um dos ideólogos desse estado de coisas, a usar 
a expressão "cretino". 

Como se sabe, "cretino" é uma palavra pejorativa e 
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negativa no uso atual da língua, sem possibilidade de 
uso positivo. Dizer que alguém é cretino é fazer uma 
ofensa. Mas, pensando para além do uso, podemos ver 
que essa palavra tão somente indica que se trata de 
alguém dado a cretinices, típica dos cretenses, cujo 
protótipo foi delineado na filosofia, na lógica e na 
teologia, como aquele que afirma mentir, quando diz a 
verdade, mente, quando mente, diz a verdade. 

Bem, não é isso que fazem esses cretinos 
inconscientes, quando professam teorias e fazem 
afirmações, mas renegam a pretensão à verdade? Dizem, 
"Vamos conversar, mas todo mundo tem razão e 
ninguém a verdade, por que isso é o que não há”. 
O que assim se tenta, é um falar sem fazer, uma dicção 
sem ação. Sim, há um querer por detrás desse desdizer, 
há uma intenção subjacente a essa inação. Que isso não 
se mostre apenas éindício de pudor, e nisso está o ser 
do cretino, no sentido hodierno da palavra, como 
dissimulação dissimulada. 


101. Vida e arte 

"A arte existe porque a vida não basta", diz agora 
F. Gullar. Antes, muito antes, disse "A literatura, como 
toda arte, é uma confissão de que a vida não basta”, 
Fernando Pessoa. A frase de Pessoa é mais de um 
poeta, mais poética, e por isso mais verdadeira. A de 
Gullar chega tarde e é simplesmente falsa, pois a arte 


Exercícios de Desilusão 188 


existe porque a vida se basta a tal ponto de abastar-se 
com a atte. À prova está em que todo artista quer viver 
e por isso existe a arte. À vida pode negar a arte; a arte, 
apenas renegar vida. 


102. A voragem, o arauto do ser inaugural, 

e a desmedida da vida 

Ele está na moda e encanta com suas tiradas 
metafísicas de quem despido está instalado na miragem 
dos acontecimentos natais. Fala em opacidade e fenda e 
abismo, cita os poetas-naufragados e os filósofos da 
angústia, num estilo auto-referido, narcísico, faz pose de 
doente amordaçado pelo sistema opressor da realidade 
cotidiana. Todavia vende seus livros no mercado 
editorial e participa com paciência búdica de entrevistas 
e eventos de propaganda. Nenhum problema até aqui, 
pois esse é o modo de ser que nos constitui, a 
dissimulação do falso que funda o real rotineiro. Mais 
um a usar e abusar da citação para qostrar que é mais que 
os demais. Isso transparece a cada frase, eu sou mais que 
eles, que você... senti isso, vivi aquilo, li fulano em 
alemão, Kafka, etc., daí que vejo a moldura das merdas 
de suas vidas... 

No geral perpassa os seus textos um fio branco, 
cifra de doente para doente, como se a vida fosse um 
mal e o mundo um inferno, e ele, e seus heróis, que não 
vivem e estão no fora, os únicos salvos e sãos, pois ao 
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permanecerem no Desabrigo não se corromperam. 

Ao sugerir que sabe, que viveu, que experienciou 
isso ou aquilo, e assim pode então julgar os demais, 
revela que as coisas não são bem assim como diz. Mas 
isso não é nada frente a sua linguagem mistificadora e 
metafísica que a tudo colore com as tintas de Missa 
Fúnebre do Último Papa. Como um alto-falante, ligado 
diretamente à garganta do ser, JP, ao ousar uma escrita 
pós metafísica, se esquece de abandonar o jaleco de 
Terapeuta da vida e de distender o dedo de acusador. 
Assim, embore saia do chão, seu vôo plana como um 
planador. Homem branco urbano, fala desde dentro de 
sua experiência reduzida de guri da metrópole 
contemporânea. 

A experiência da voragem do ser - a potência da 
explicitação em entes e coisas e estruturas que se perfaz 
como mundo acontecendo incessantemente, - para 
alguém que se manteve no limiar da objetividade, que 
propriamente não nasceu como um inseto, autoriza JP à 
dizer o que diz, mas nem por isso implica que todos os 
demais que não vivem assim sejam menos ou que não 
tem uma experiência autêntica do ser. O que está 
implicado no seu texto é a singularidade de sua pessoa. 
Todavia, de modo algum isso lhe dá o direito de se 
achar especial, com a chave do mundo e do evento do 
ser. O sorriso do ser, na miríade de entes e eventos, 
acontece também para o joão ninguém e a maria sem 
nome, ambos completamente ajustados e alojados no 
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mundo rotina. De modo algum a experiência viva dos 
desabrigados do mundo elimina a vivência dos pilares 
desse mesmo mundo. 

Na verdade, a linguagem de JP desmente a 
radicalidade pretendida, pois ela pensa e diz conforme a 
língua culta europeia, embora fale do antes da 
inauguração do mundo, a partir da voragem do ser, ele o 
diz em heideggerianês e psicologizês bem escrito. Ao 
insistentemente julgar os demais, que não vivem nem 
pensam nem dizem assim, revela sim que tem uma 
medida, uma baliza, a qual ele a todo momento brande 
como uma vara na cara dos coitados. 

O que é demais, e revelador, por ser um excesso, é 
o seu juízo sobre a literatura brasileira, um juízo de 
quem acha que leu os autores fulcrais. Ao jogar toda a 
literatura e poesia nacional no ralo da confirmação do 
fático, ele não menciona Qorpo Santo, Hilda Hilst ou 
Nassar, só para mencionar uns poucos. Além disso, da 
literatura europeia, ele esquece outros fundamentais. O 
que restaria de seus textos se enfrentasse o corrosivo 
"Viagem ao fim da noite", que não lhe perdoaria a 
auto-glorificação e o sentimentalismo, e "Niels Lyhne”, 
que lhe apontaria a cada frase o quanto há de abismal e 
lancinante na experiência mais banal, sem, contudo, 
jamais implicar hierarquias e fascínios baratos. 
A falta que mais se ressente nos seus textos é a ausência 
de ironia. Nisso está a sua inocência, o seu gesto franco, 
enfim a sua verdade: “Ce qu'il ignore, c'est qu'il y ait quelque 
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chose à savoir.” O que indica que o caminho para a lucidez 
ainda permanece velado, pois para além da ironia, 
sobretudo da auto-ironia, estende-se a longa via do 
cinismo, isto é, da ousadia do nu e da palavra 
não-hierárquica nem hierática de um Diógenes. Ao 
pretender falar a partir do antes do grito primal do 
nascituro e permanecer incubo ali, JP muitas vezes 
acusa a face gozosa e o rosto sereno como menos e 
pouco. Todavia, se essas caras não são um a mais, 
ontologicamente, também não são menos do que o grito 
abismal seja da angústia seja do nascimento. Nenhuma 
vantagem metafísica da dor, do pavor, do horror. 

Há tanta metafísica no sorriso calmo do velho 
aposentado quanto no espasmo do celerado. À vertigem 
do ser está em todas essas aberturas, pois todas elas são 
d'entes do berro-sorriso do ser. Tantos indícios de ser 
quanto de aparecer - já se disse, não é não? 


Exercícios de Desilusão 192 


Exercícios de Desilusão 193 


O implante e suas 
fissuras 


A terra e a vida brotando da terra, isso é o que há. 
Você também é terra e vida que brotou da terra. Veja o 
Pinheiro no descampado, ele é vida nascida da terra, é 
terra viva. Agora olhe para você e sua condição. Embo- 
ra seja terra viva, sua vida é muito diferente, pois além 
de ser terra viva, você vive esta vida conforme a uma 
forma de vida que lhe foi implantada no seu corpo por 
sua comunidade. Esta forma de vida é o que eu chamo 
de Implante. Diferente do Pinheiro, cuja vida é vida tão 
somente, você, corpo vivo, é o suporte e o sustentáculo 
do Implante denominado Cultura. 
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submissão dos corpos 

O Implante tem seu aspecto mais incisivo na ma- 
neira como ele instaura e impõe uma lógica no tempo e 
no espaço vividos. O instante é subjugado pelo passado 
para o futuro. O calendário, o relógio, o sistema viário e 
de transporte, a sincronização das atividades, conjunta- 
mente determinam como o corpo vivo pode viver. Aqui 
a submissão dos corpos atuais à ordem virtual é estarre- 
cedotra. Praticamente, o processo de formação da socie- 
dade industrial foi vencedor, estendendo o regime da li- 
nha de montagem, em que tudo é segmentado e crono- 
metrado, para todas as esferas da vida. Observe-se, para 
confirmar esse fato, o modo como nos alimentamos, 
nos reproduzimos, nos educamos, nos socializamos, e 
nos relacionamos com o entorno natural: em todos es- 
ses nexos impera uma forma artificial imposta pelo pro- 
cesso de formação das pessoas, desde a mais tenra in- 
fância. 

O Implante se mostra em todo seu esplendor tam- 
bém na rede de interligação e coordenação das ações 
humanas: transportes, telecomunicações, códigos, trata- 
dos, acordos, sistema jurídico, sistema de comércio etc. 
Há muito tempo esses sistemas excedem a capacidade 
física e mental dos corpos individuais. O nosso corpo 
não pode acompanhar as tarefas executadas pelo siste- 
ma, o nosso cérebro não consegue acompanhar o fluxo 
de informações e de raciocínios exigido para execução 
do inteiro aparato. À lógica estrutural do Implante im- 
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põe um regime de operações que gera e exige um fluxo 
de ações e de inferências que está para além da capaci- 
dade do corpo vivo. À origem de muitas doenças e aci- 
dentes fatais já foi explicitada: as exigências fisio-lógicas 
da atual forma cultural ultrapassa o limiar das capacida- 
des corporais e mentais. Veja-se, por exemplo, o fato de 
a maior parte das máquinas de deslocamento e transpor- 
te hoje possuírem mecanismos de controle para condi- 
ções não perceptíveis e não controláveis pelas capacida- 
des naturais do corpo humano. E também o fato de o 
controle de muitos processos cognitivos, de cálculo e de 
previsão, e de gerenciamento de informação, ser apenas 
passível de execução por computadores que realizam 
operações impossíveis para a mente humana em seu 
tempo de vida normal. Esse fato reflete-se num fenô- 
meno bem gritante que fala por si mesmo: o número de 
farmácias cresce mais do que o de padarias. E, mesmo 
nas padarias, o espaço reservado para as bebidas, alcoó- 
licas ou açucaradas, e os ditos repositores de energia, 
cresce mais e mais a cada dia. 

A submissão dos corpos, por isso, não é sem efei- 
tos deteriorantes. Ao calçar um sapato, amarrar um reló- 
gio no pulso, tomar uma aspirina ou um sonífero, você 
está introduzindo em sua carne viva um dispositivo que 
estende suas capacidades e torna-a capaz de enfrentar 
uma condição que ela, nua e crua, não supottaria. Agora 
sua carne depende e deseja tais apetrechos, embora ou- 
trora ela tenha gritado de dor e recusado, tal como o po- 
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tro no começo recusa o freio e a ferradura com todas 
suas forças, mas depois de amansado não mais se im- 
porta. O Implante estabelece uma cesura na carne, e a 
dor inicial logo transforma-se em fissura. 

A condição circundante instaurada pela cultura in- 
dustrial é adversa ao nosso corpo. Por isso, faz-se neces- 
sário adaptá-lo, domá-lo, amansá-lo, para suportar o 
freio e a canga. Todavia, o resultado desse procedimen- 
to de submissão implica estragos e estressamentos. Para 
resolver esse efeito colateral a indústria farmacêutica, 
uma das mais intensas da atividade industrial e comerci- 
al, uma das mais antigas também, nos promete as mais 
diversas e sedutoras drogas aliviantes, calmantes, esti- 
mulantes, anestesiantes, tonificantes, repositórias, ener- 
géticas, etc. Juntando-se aí, em estreita relação, a indús- 
tria de bebidas alcoólicas e de tóxicos, temos uma idéia 
do que é necessário para o corpo vivo suportar o atual 
regime de trabalho exigido para que a forma de vida seja 
mantida e continuada. Além disso, é evidente o uso do 
erótico como forma de sedução dos corpos para o tra- 
balho. Outrora, o caipira trabalhava anos para poder se 
casar, ou para comprar um cavalo fogoso, agora o con- 
sumidor faz o mesmo por um catro fulgurante, para ter 
aquela bela (ou belo) enojada de si e super-afetada. En- 
quanto trabalham, ambos, ontem e hoje, realizam o regi- 
me e instauram o Implante, mas sob a ilusão de que 
apenas se esforçam para ter realizado seu desejo erótico- 
amoroso, seduzidos pelas promessas de gozo fácil do 
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regime de fascinação da hora, quando na real são bestas 
de carga. 


regime de fascinação 

Não se trata de um projeto de dominação política, 
cultural ou social, não se trata de um processo subjetivo: 
trata-se de um acontecimento real, objetivo, no qual o 
humano é assimilado ao processo maquínico. Durante 
milhares de milhares de anos os humanóides foram cati- 
vos dos processos naturais. Depois, na época histórica e 
moral, os humanos aprenderam a cultivar e explorar as 
forças naturais. Nesse período, as religiões tornaram ca- 
tivos a maioria dos corpos e mentes. Então, na retoma- 
da do esclarecimento grego, no iluminismo europeu, os 
humanos encontraram a autonomia. Todavia, durou 
pouco, pois, ao mesmo tempo, o espírito científico e in- 
dustrial estabeleceu uma nova ordem, a dos processos 
maquínicos e cibernéticos. Agora, os humanos estão em 
processo de cativação e de submissão às cibermáquinas. 
Ainda hoje a religião exerce a fascinação capaz tornar a 
vida sofrida e o desgaste do corpo algo significativa, su- 
portável e até desejável, feito esse que a nova forma de 
vida em geral não consegue. Todavia, uma grande par- 
cela das pessoas já não se sente atraída por tais fascínios 
transcendentais. A tecnologia, a ciência, a organização 
política, as grandes obras e a guerra funcionaram, nos 
últimos trezentos anos, como os grandes atratores, e as 
escolas trataram de implantar nos corpos jovens esses 
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ideais. Hoje, também essas ilusões são incapazes de fas- 
cinar e motivar. Que outras ilusões ainda seremos capa- 
zes de inventar para fazer sentido ali onde não há ne- 
nhum? 

O regime de submissão dos corpos também tem 
de convencer e ganhar as mentes e corações desses cot- 
pos. Esse sistema de aliciamento eu denomino Regime 
de Fascinação. Ao ligar o rádio, ao acessar seu e-mail, 
comprar o cd de sua banda preferida, frequentar um 
curso universitário, aceitar um emprego ou comprar um 
sorvete, você está sustentando o Implante. Embora seja 
vida viva, e ofereça resistência à apropriação de sua 
energia vital, sob a forma de cansaço, tédio, depressão, 
doenças infindáveis, você está fascinado pelo regime in- 
trojetado na sua carne pelo processo educativo e sociali- 
zador. Agora, você está fissurado pelas coisas e sensa- 
ções propiciadas pelo regime de fascinação instalado. O 
atual regime político, embora democrático, é também 
um aspecto do Implante; é muito melhor, e nisso não se 
pode ter dúvidas, comparado ao regime dos reis, gene- 
rais e caudilhos, mas, o seu objetivo primário continua 
sendo o de subsumir a energia vital na sua lógica e, des- 
se modo, expandir a atual forma de vida sob o regime 
de fascinação tecno-industrial. 

O regime de fascinação funciona como uma estili- 
zação fisiológica, no sentir e no pensar, estabelecendo 
um arremedo de sentido para as ações e acontecimen- 
tos. Esse sentido sobrepõe-se à orientação natural, ante- 
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pondo-se como um filtro pelo qual a existência adquire 
um brilho e uma cor fascinantes. Daí passamos a buscar 
compulsivamente mais cor e brilho, e não suportamos a 
cor e o brilho naturais. Tem carnaval, tem música, tem 
futebol, tem filmes e imagens, objetos e máquinas mil, 
cigarro, coca e cachaça, café também, e vinho e chá e 
açúcar, tudo e mais para você se fissurar e dizer a cada 
manhã: a vida está difícil, mas tem lá suas compensa- 
ções, basta trabalhar mais e eu terei tudo o que quero! 
E, fascinado pelo brilho, você pede mais, e também 
aceita mais trabalho e mais e mais tarefas, entregando 
sua vida por um pouco mais de gozo fugaz. Noutros 
tempos tinha missa e fogueira, tourada e magia. Agora 
cinema, rádio, televisor e internet, e segundos cadernos 
aos sábados. Tudo para que você diga ao final do dia: 
estou exausto, mas compensa! 

Nos tempos antigos, os deuses supramundanos 
exigiam uma paga, em vidas humanas virgens, por seus 
préstimos. Isso era apenas a preparação e a encenação 
do ritual que eternamente retorna: a cultura abstrata exi- 
gindo sua cota concreta de carne e sangue. O Implante 
requer o sacrifício dos melhores. Apenas o método mu- 
dou. À máquina abstrata já não exige uma virgem into- 
cada anualmente, mas sim a energia virgem da esponta- 
neidade e da criatividade de cada um, todos os dias. Ela 
não mata a oferenda nem quer que ela seja queimada. 
Ao contrário, tal como indica o ícone perfeitamente 
moderno, como vampiro, ela suga a seiva vital em doses 
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diárias, para que suas vítimas continuem vivas e ela não 
corra o risco de perecer por falta de suporte, como 
aconteceu com os antigos deuses. Hoje não se faz tanto 
em nome de deus, mas em nome do estado, da nação, 
da cultura, da civilização, da lei, da vida urbano-tecno- 
consumista, do mercado, etc.: o motivo é outro, mas a 
razão é a mesma: submissão dos corpos por um regime 
de fascinação, por um Implante tido como sagrado, pot- 
que condição de vida e condição de sentido da existên- 
cia individual. 

O exercício da autonomia é um esforço difícil e ex- 
tenuante. Por meio da educação e do treinamento, pro- 
picia-se o acesso à vida civilizada para muitos que su- 
cumbiriam diante do trabalho da liberdade cultural. Na 
sociedade atual, a maioria abdica da autonomia para sa- 
tisfazer-se com o conforto e a rotina da vida urbana, 
cercando-se de aparelhos, dispositivos, instrumentos, 
que na aparência dispensam muitos esforços e facilitam 
a vida, mas que na verdade ocupam e exaurem a energia 
dos corpos. À cada dia ficamos mais ocupados e mais 
estressados, tudo para correr atrás da máquina, como se 
diz. O regime de submissão dos corpos, a dita civiliza- 
ção, agora gira nos próprios eixos, e nós temos de 
acompanhá-la, custe o que custar, isto é, nossa saúde, 
nossa alegria, nossa energia, enfim, nossa vida. 

Do mesmo modo, no plano do pensamento e da 
consciência o humano urbano padrão abdica da autono- 
mia, aceitando alegremente e tacitamente o jugo das mí- 
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dias (jornal, cinema, rádio, tv, internet) que pensam por 
ele e lhe determinam o gosto, o juízo e a vontade. À pu- 
blicidade faz o seu mundinho e ele apenas escolhe entre 
as opções que se lhe apresentam. Não apenas a relação 
com o entorno natural é mediada e administrada pela 
cultura industrial, mas também nossa mente e nossa 
subjetividade mais íntima. O que é o gosto médio do 
humano padrão senão o reflexo do que passa e é repeti- 
do massivamente na mídia? E essa mídia segue qual ló- 
gica? À da indústria, a do mercado vendedor e compra- 
dor de mercadorias supérfluas! Até mesmo o pensamen- 
to e os valores passados pela mídia são supérfluos e su- 
perficiais, medíocres, falsos como suas propagandas. 
Todavia, seduzidos pelo brilho da civilização, os indiví- 
duos satisfeitos com o conforto e com a dispensa do 
pensamento e da autonomia, dão graças ao Senhor pelo 
trabalho diário e pela distração gratuita. 


fissuras do regime 

Toda cerca é furada, todo muro tem um furo. As 
cercas que estão aí nos determinam, mas não impossibi- 
litam atos subversivos nem movimentos libertários, so- 
bretudo porque as cercas e ordens constituidoras do 
Implante apenas vigem enquanto nós mesmos coletiva- 
mente as sustentamos com nossas ações, escolhas e jul- 
gamentos. O aparato todo funciona por meio de nossas 
ações, pela nossa aceitação do modo como as coisas 
acontecem. Todos os dias o sistema vige por meio de 
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nossas repetições. Veja-se o sistema de produção, ven- 
da, compra e consumo de mercadorias. Ele foi instalado 
para satisfazer as necessidades dos corpos vivos. Toda- 
via, desde há muito tempo tal sistema deixou de ser so- 
mente isso. Hoje ele gira nos próprios eixos e persegue 
objetivos em detrimento dos corpos que o sustentam. 
Nem a produção nem a venda de mercadorias tem 
como objetivo primário e final a satisfação, apenas indi- 
retamente, se calhar. 

À máquina do mundo permite que você se indigne, 
não se conforme, esperneie e se consuma na angústia, 
desde que esta indignação e esta angústia não atrapalhe 
o funcionamento e a rotina maquínica. A permissão é 
para ir ao show de rock, para gritar contra o outro time, 
para xingar a mãe do motorista da frente, ou para ir ao 
filme melancólico, para se drogar lícita ou ilicitamente, 
na farmácia ou na esquina. Porém, a indignação e o in- 
conformismo efetivos apenas se mostram por ações 
concretas de libertação. À liberdade e a espontaneidade 
realizam-se na ação e na palavra concretas, não na mesa 
do bar ou na cátedra: é no meio do redemoinho dos 
acontecimentos que você mostra seguir ou não o coro 
dos contentes! 

A cultura é um epifenômeno do corpo biológico, 
mas ela agora usurpa completamente a energia vital dos 
corpos que estão submetidos a ela. Isso acontece pela 
instauração de uma forma de vida através de regramen- 
tos, coerções, limitações e fixação de padrões comuns 
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pata O agir e o sentir, que emerge como aparato institu- 
cional, ou Lei, em todas as suas ramificações e implica- 
ções, no qual o corpo vivo da criança é educado e a 
pessoa é formada. Esse mesmo aparato institucional e 
cultural (linguagem, gestualidade, procedimentos vitais, 
leis, regras, tradição, imagem de mundo, simbologia, va- 
lores, etc.) tanto apanha o indivíduo das elites socio-cul- 
turais de uma nação quanto os indivíduos pobres e des- 
possuídos material e culturalmente. Seja um homem 
riquíssimo e cultíssimo da nação (um senador, um juiz, 
um industrial, um grande proprietário rural, um bispo, 
um superstar), que acedeu aos mais altos padrões cultu- 
rais e materiais, seja um homem miserável cultural e 
materialmente, miserável assalariado e educado minima- 
mente (um pobre, um catador de lixo, um servente, um 
lavrador, uma faxineira, um soldado raso, um vigia, um 
matador), ambos têm sua energia vital e seus corpos 
subsumidos pelo aparato institucional. Todavia, enquan- 
to um, pelo seu trabalho de oito a dez horas diárias, tem 
acesso irrestrito aos bens propiciados pela cultura e re- 
cebe todo o apoio dos demais e das instituições, o ou- 
tro, pelas mesmas ou até mais horas de trabalho recebe 
um salário mínimo que não lhe garante nem sequer o 
acesso a comida padrão que sua sociedade produz: o 
acesso a grande parte dos bens que a sociedade dispõe 
(de moradia, de alimentação, de cultura, de informação, 
de saúde, de sociabilidade, de capital financeiro, etc.) lhe 
está vedado simplesmente. Isso mostra que o Implante 
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está aí para outra coisa que não a satisfação e a melhoria 
da vida dos indivíduos, menos ainda de todos. 


formas resistência 

À primeira e mais fundamental forma de resistir ao 
Implante e seu regime de fascinação é a não adesão puta 
e simples, o não engajamento. O regime depende por 
completo das ações de suas vítimas, tal como os antigos 
deuses. Por isso, a inação exercida deliberadamente e 
bem dirigida pode fazer, se não ruir o Implante, ao me- 
nos propiciar espaços de vida autônoma e livre para in- 
divíduos e comunidades. Como sugeriu Hakim Bey, no 
seu livro TAZ, zonas de autonomia e espontaneidade 
temporárias são plenamente realizáveis e bastam para os 
propósitos libertários. O regime não pode impedir o 
exercício aleatório e temporário da espontaneidade e da 
autonomia, uma vez que esta é a sua origem, embora ele 
seja incompatível com seu exercício continuado e siste- 
mático, pois isso seria o mesmo que sua destruição. 

A segunda forma de resistir é a disseminação de 
pensamentos e juízos e gostos incompatíveis com o tre- 
gime de fascinação. O exercício do pensar e do dizer in- 
tempestivo, impróprio, inadequado, insubordinado, está 
sempre à mão e faz a diferença. Não juntar-se ao coro 
dos contentes, por si só, já é mostrar que é possível sen- 
tir, pensar, agir e viver de outro modo. E hoje, como as 
formas de expressão e comunicação foram tomadas e 
usurpadas pelo regime industrial e comercial, a resistên- 
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cia consiste em usar os meios e mídias para emitir e dis- 
seminar opiniões e pensamentos nas frestas e brechas, 
sem pagar e comprar, usando os espaços não controla- 
dos existentes. 

Qualquer ação que desobedeça às regras do merca- 
do, do sistema produtor de mercadorias e o sistema de 
educação, é uma forma de furar o cerco do Implante. O 
Implante não suporta a extensão de suas benesses a to- 
dos. Logo, ele está desprotegido contra um ataque de 
demanda universal. Diga ao seu vizinho que ele também 
deveria ter uma Ferrari, que ele também precisa ir ao ci- 
nema, que ele pode tomar água mineral, que ele pode 
comer um bife! Caso todos decidissem ir atrás e reivin- 
dicar, por palavras e atos, as benesses da vida industrial, 
esta forma de vida desmoronaria. Primeiro, por que ela 
não pode atender a todos, pois ela justamente apenas se 
mantém enquanto alguns poucos usufruem e muitos 
trabalham. Segundo, porque a extensão das benesses a 
todos provocaria um colapso da sustentação natural, já 
que os recursos naturais disponíveis não se renovam de 
acordo com o ritmo industrial e faltariam matérias pri- 
mas e fontes de energia. 

Esta é a razão para o intenso trabalho de educação. 
A ordem, para o jovem, sempre é inserir-se, aceitar o es- 
tado das coisas, tornar-se adulto, isto é, inserir-se na má- 
quina do mundo, aceitando de boa vontade o implante 
da civilização e, sobretudo, perceber e aceitar que não 
há para todos. À saída será um redirecionamento do 
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processo de espiritualização, e a forma com que então a 
vida será vivida talvez já esteja presente entre nós. Lem- 
bremos sempre a grande inversão implantada pelo cristi- 
anismo ao modo de vida greco-romano. Quem poderia 
esperar tamanha ousadia na tresvaloração! Assim como 
os atletas olímpicos têm de manter a tocha acesa e con- 
duzi-la sempre adiante, passando-a a outro corpo são 
quando cansados, nós mantemos e levamos adiante o 
lampião da cultura queimando-nos nessa tarefa intermi- 
nável. Nossa existência não tem outro sentido. Outrora 
chamava-se esta carga deus, estado, nação, verdade, es- 
pírito, cultura, mas agora que a ilusão perdeu seu poder 
de fascinação, apenas podemos dizer: implante descartá- 
vel. Logo, se queremos uma vida plena temos que ser 
capazes de defazermo-nos da forma de agir, sentir e 
pensar fundada na industria e no trabalho sem fim. To- 
davia, para não ser apenas um burro de carga que se ali- 
via seja numa errática disparada seja empacando, faz-se 
necessário ousar criar — outro implante. 


exercícios de desilusão 

O regime de fascinação é o cerne mantenedor do 
estado de coisas sustentador do Implante, na medida em 
que ele apenas subsiste pelo engajamento dos corpos vi- 
vos na sua lógica. Os corpos individuais precisam crer e 
estar seguros do sentido e do valor do atual estado de 
coisas, bem como do atual regime de esforço, e isso jus- 
tamente é garantido pelo regime de fascinação. Tal regi- 
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me funciona como um véu encobridor que dissimula o 
Implante, tornando-o invisível ao sentir e ao pensar de- 
savisados, ao mesmo tempo que seduz e promete a feli- 
cidade realizada aqui e agora. Desse modo, os corpos vi- 
vos são ludibriados pela ilusão propiciada pelo regime 
de fascinação quanto à sua real condição de burros de 
moinho e de escravos, e todos, ou quase todos, amar- 
rando-se às próprias rédeas e arreios, caminham espon- 
taneamente para o trabalho extenuante e se conectam à 
usina vampira de suas energias vitais e espirituais. 

A finalidade do Implante e do Regime de Fascina- 
ção é a produção de um humano padrão que possa ser 
substituído por qualquer outro, de tal modo que qual- 
quer indivíduo particular possa ser dispensado. Esta é a 
função da aculturação: a família, a escola, a mídia, o di- 
reito, a religião, a polícia, são instituições unidimensio - 
nalizadoras. Numa ponta entra a criança apenas como 
corpo vivo e na outra sai um humano padrão: um advo- 
gado, um professor, um operário, um paí, uma filha, um 
militar, um padre, uma prostituta. Cada novo cidadão, 
como se diz, pode ocupar o lugar de qualquer outro. 
Um novo professor padrão substitui qualquer outro 
professor; um advogado substitui outro advogado. À 
instauração dessa equivalência entre os corpos é o maior 
bem que a cultura propicia. Na linha de montagem este 
padrão há muito foi alcançado, ali cada peça é substituí- 
vel por outra. O ideal da cultura, enquanto domínio do 
homem sobre si mesmo, é o mesmo da linha de monta- 
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gem. Nesse sentido, o Implante potencializa a forma de 
vida humana, pois estabelece um patamar de eficácia na 
lida com o entorno nunca antes alcançado. 

No passado da humanidade cada indivíduo parti- 
cular era singular, e mesmo cada cultura local, o que im- 
possibilitava a substitutividade geral, e isto fazia com 
que a forma de vida fosse sempre precária e dependente 
de acasos felizes, pois, caso morresse um grande líder, 
ou um grande visionário ou sábio, a forma de vida não 
tinha como substituí-lo e uma cultura inteira perecia 
abruptamente. Com a sofisticação da civilização, sobre- 
tudo dos processos de educação e socialização, cada vez 
mais a aculturação das novas gerações foi se especiali- 
zando em produzir um humano padrão e introjetá-lo 
nos corpos vivos, de modo que agora cada indivíduo 
particular pode ser substituído por outro, sem que a for- 
ma de vida instalada perca em eficiência e sem que a 
cultura desmorone. Hoje, a forma de vida já não depen- 
de de indivíduos particulares para continuar. O Implan- 
te tornou-se indiferente aos indivíduos que o sustentam, 
pois estabeleceu um padrão de equivalência e substituti- 
vidade que o torna independente de qualquer indivíduo 
particular. 

Não é fácil a vida dos indivíduos desviantes e in- 
submissos ao regime que se afastam do humano padrão; 
geração após geração, o fenômeno se repete: a visível 
destruição das melhores e mais refinadas individualida- 
des. De regra, os gênios e visionários de uma outra ot- 
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dem mais justa e mais benéfica e humana, ou morrem 
cedo consumidos pela angústia de ver a mediocridade 
imperar, ou são exterminados pelo braço armado do tre- 
gime vigente e previdente de sua auto-manutenção. No 
Implante só há lugar para quem acerta o passo. 

Para tirar as vendas, para vislumbrar essa condição, 
quebrando a fascinação, são necessários prolongados 
exercícios de desilusão. Eis alguns, para começar. Expe- 
rimentar o dia como se ele fosse um palco, uma ence- 
nação em que todos orquestrados cumprem seu papel, e 
então pensar como seria se a peça fosse outra. Jogar 
fora o relógio e seguir apenas a lógica e o ritmo das ne- 
cessidades corporais e mentais. Deixar de atender às no- 
tícias, aos cadernos culturais, às propagandas, e exercer 
e confiar apenas nos próprios instintos, inteligência e 
sentidos, e nos amigos mais próximos. Eliminar as ver- 
dades teóricas, os códigos, as leis, os costumes e as insti- 
tuições, enfim, neutralizar toda abstração, como fonte 
de orientação para a ação e para o pensamento. Parar de 
pensar em termos de valores monetários, valores ético- 
políticos, valores religiosos, de etiqueta e de estilo. Se fi- 
zeres isso por um dia, como um exercício de pensamen- 
to e de orientação, você verá o real de outro modo, as 
escamas implantadas cairão de seus olhos, e a ilusão co- 
meçará a aparecer justamente como ilusão. Então, a 
ação e a palavra justas serão espontâneas, e a ação e a 
palavra espontâneas, justas. Todavia, aqui entre nós, não 
seria essa condição — insuportável! 
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Origem dos textos 


Os textos aqui reunidos foram escritos entre 2003 
e 2009 e fazem parte do projeto “Exercícios de Desilu- 
são”, materializado na forma de um Blog 
(http: //scismas.blogspot.com/), que permaneceu ativo 
entre 2006 e 2010. O texto “O implante e suas fissuras” 
foi a origem do projeto; originalmente publicado no for- 
mato PDF, circula na rede desde 2003. A seção “Peque- 
nos exercícios” é uma seleção dos textos publicados no 
blog. O texto “A sedução da análise e a fascinação da 
técnica” foi apresentado como conferência no evento 
“Café Filo”, promovido pela Secretaria de Cultura e 
Arte da UFSC, em 2008, e publicado no livro Filosofia e 
Literatura, organizado por José R. O'Shea e Maria de 
Lourdes Borges (Bernúncia, Florianópolis, 2010). Os 
textos foram levemente corrigidos pelo próprio autor. 
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